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A POSSE DO NOVO CHEFE DO ESTADO MAIOR DO EXERCITO 

"A Defesa Nacional ' ' sente-se jubilosa em regis!rar o aspecto da posss 
ao Gen erãl -Paes de Andrade1 desejando-lhe um mundo de felici· 

dades no desempenho do novo cargo, 

HA PETROLEO NO BRASIL? A commissão nomeada para desvendar 
essa "dolorosa interrogação''. Entre os membros da mesma vê·se o 

General Meira de Vasconcellos - representante do Exercito. 



A ARTE SUBLIME DE PEDRO AMERICO 

O Grito do Ypiranga 

Paz e Concordia 



A Surpreza Estrategíca 
Continuação dos Ns. 258 e 260 

Pelo Cap. NILO GUERREIRO 

A surpreza repousa sobre dous solidos a licerces: 
- o segredo e 
- a velocidade. 
A grande guerra nos mostrou formidaveis exemplos da surpre.za nos 

terrenos tacticos e estrategicos. 
Si de um lado se aperfeiçoava de modo incessante os meios de inves­

tigação aerea e terrestre e se desenvolvia a technica do s~rviço de infor­
maÇões para evita r o segredo, da outra parte procurava-se attingil-o uti­
lisando as marchas nocturnas , o dis farce em s uas multiplas formas, etc. 

A veloc.idade e ra a lcilnçada pelo emprego de meios de transporte 
de grande rendimento · (vias ferreas, vehiculos automoveis) que concor­
riam para permittir a concentração rapi~a de grandes effectivos e a sa­
tisfação de todas as suas necessidades em reaprovisionamentos e mum­
ções. 

* * * 
A proposito dessas nosljlls linhas, vale a pena cita r um trecho de 

uma das brilhantes conferencias sobre estrategia e historia militar do 
Cel. Derougemont: 

"A SURPREZA ESTRATECIA RESULTA: 

- seja da entrada em linha, em massa. de exercitas novos dos quaes 
se ignorava a existencia. E_' o exercito de reserva de Bonaparte em · l800. 
(Marengo) ; é o 6° Exercito Francez na 1.• bata lha do Marne; são os exer­
c.itos allemães na Batalha de Yprés e na 2.• Batalha dos Lagos Mazu-
n anos . · 

- seja da intervenção de exerci tos conhecidos , mas que se engajam 
em .uma direcção imprevista. Ha numerosos exemplos no passado e na 
grande guerra. E' Bonaparte no inicio da Campa nha de 1796 na ltalia; 
Napoleão em 1805 e 1806; Bulow e Blucher em Watet loo; o exercito 
nortista de Sheridan na guerra de Seccessão; o exercito japonez de Nogi 
em M oukden; os Allemães em Tannemberg, em Lodz, em Corlice, em 
Zboroff, em Caporeto e no Chemin des Dames; os Allihdos em 18 de J u-

, I 
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lho e 8 de Agosto de 1918 na França e em 15 d e Setembro na Macedonia; 
os lnglezes em 19 de Setembro na Palestina." 

Ha a surpreza estrategica toda a vez que o inimigo não possa fazer 
intervir suas reservas geraes em tempo oppoTtuno sobre a frente decisiva . 
O progresso tomado pela observação aerea, torna em nossos dias muito 
difficil a sua realisação, ameaçando impedir ou· adiar a decisão no do­
mínio estrategico. 

A surpreza estrategica está ligada a factores varios. 
Ella repousa na realisação de um dispositivo de forças, na execução de 

uma ou mais manobras; no estabelecimento prévio de uma articulação de 
meios e disposições superiores a do inimigo, na desorganisação dos orgãos 
de informação e de segurança do adversario, na velocidade de reunião 
e entrada em acção dos Exercitas, com exploração mu.xima da potencia 
materia l e rapido aproveitamento do exito inicial, em direcção decisiva. 

E' sobretudo na informação que se basea a segurança, no terreno es­
trategico. 

Esta segurança não foi realisada pelos Alliudos em 21 de Março e 
27 Maio de 1918 e d'ahi o formidavel exito das offens ivas Allemães dessas 
datas. A 15 de Julh.o de 1918 porém, do lado Alliado, conseguiu-se o sue­
cesso, por que previamente informado , o Marechal Foch conseguiu re­
alisal-a perfeitamente. 

* * * 
. O nosso R. E. C. I. (2.n parte) em suas paginas 95 ~ 96 dedica al­

gumas li!lhas á surpreza na guerra. Dellas destacamos o seguinte trecho: 
"A surpreza é factor poderoso de desmoralisação e de desordem; 

cujo concurso convém sempre procurar em face do inimigo e contra 0 

qual toda a tropa tem o dever permanente de premunir-se. Confere ao 
que _surprehendc_ um~ v_antagem, em face da qual a spperior idade e~ e,~­
fectwos e matenal dtmmue de importancia. Autoriza todas as audacta_s • 

As prescripções relativas ao segredo, tambem no terreno tacuco. 
constam no nosso excellente Regulamento para o Serviço em Campanha· 

* * * 
Procuran~o definir a surpreza provocada pelo appa recimento de novos 

engenhos tacttcos no campo de batalha diz ainda 0 Cel Oerougemont: 
. "~a outros factores da surpreza tactica que reage~ sobre a estra­

tegta: e ~ entrada em acção de engenhos novos que não existem no iad~ 
adversano ou o emprego de processos de combate inesperados. Na pn­
meira ~rdem de idéas estão os carros armados dos Persas, ancestraes ve­
neravets dos carros de combate actuaes, e os elephantes armados de ferro 
dos Carthaginezes;_ são os primeiros canhões empregados pelos lngle~ 
em Crecy e em Azmcourt; são os carros de combate utilisados em massa 

I 
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pelos Alliados em Cambrai em 1917 e depois nas offensivns da segunda 
metade de 1918. Na outra ordem de idéas, é a pbalange Macedonica de 
Alexandre, é o duplo envolvimento de Annibal em Cannes, das pesadas 
legiões Romanas; são os grandes bandos dos atiradores francezes nas 
guerras da Revolução; são os ataques allemães com o emprego macisso 
de obuzes á razes de Zboroff. Riga, Capo;eto e 1918 na França ; são os 
ataques alliados do fim da guerra, sem preparação de Artilharia mas com 
o emprego de carros de combate etc." 

* * * 
A surpreza na guerra sempre esteve intimamente ligada ao celebre 

principio da "Economia de Forças". . 
De facto; a Historia nos mostra que era preciso para vencer a ba­

talha, obter uma ruptura do equilíbrio, mesmo que esta fosse local e mo­
mentanea . Esta ruptura sempre foi conseguida pelos grandes chefes, por 
um movimento estrategico previsto e executado ou pôr acontecimentos. 
occorridos no desenrolar das operações. permittindo a entrada em acção 
de massas primitivamente mantidas em reserva. sobre pontos capitaes 
da frente inimiga. 

Pela escolha desses pontos importantes é que se pode avaliar o genio 
dos antig~s generaes. Ella importava em uma rigorosa e consciente ap­
plicação do principio de Economia de Forças. Economia sobre as zonas 
secundarias, para permittir empregar o maximo de meios, fazendo o es­
forço principal, sobre o ponto escolhido. 

Golpe de vista, calculo sobre as possibilidades do inimigo, previsões, 
estudo aprofundado do theatro de operações, taes eram os principaes 
factores que influíam para a elaboração da manobra de qualquer Chefe. 

Napoleão I foi um grande mestre n'a arte da guerra, sobretudo por­
que elle empregava como ninguem, o sabio principio de Economia de 
Forças. Graças a isto, se pode explicar boje o segredo das suas victorias. 

Caxias, especialmente na guerra do Paraguay, revelou-se um habil 
estrategista e sobretudo ainda hoje nos orgulha, quando vemos o nosso 
querido patrono, assentar as suas geniaes manobras numa estricta ob­
servancia do referido principio. Quem estuda as suas decisões e canse­
quentes repartições de forças no theatro de operações, tem que constatar 
o acerto das mesmas. Mestre consumado, grande pelo saber, cheio de ex­
periencia profissional, Caxias proporcionou á nossa histeria patria, uma 
serie brilhantes de factos. Suas manobras estão tratadas magistralmente 
pela penna immortal do maior dos nossos historiadores militares: GE­
NERAL TASSO FRAGOSO, em sua fecunda e completa obra - A 
GUERRA DA TRIPLICE ALLIANÇA e a ellas voltaremos ulteriormente. 

( Conlintía) 
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O Calendarío Mundial 
Pelo I. 0 T m. JOSÉ SALLES 

No limiar do anno passado esteve entre n6s o aslronomo c malhcmatico 
chileno Dr. I smael Gajardo Reyes, presidente do Comité Latino Americano 
de Reforma do Calcndario Gregorianp: 

Esta ultima circu;nstancia é que, visto o seu natural int-eresse, dá moti­
vo a esta ligeira nota, pois uma modificação ou alteraçcio de cal~tdario nã.o 

. é faclc commum na vida dos povo.~. E como prova basút lembrar que o grego­
riano, actualmente adoptado por quasi todos os povos civilisados, é o resul­
tado da alteração decretada pelo papa Gregorio X III (d.onde a sua denomi­
nação) em 5 de outubro de 1582 da éra chrislií, no calenda.rio juliano es­
.tabelecido por J ulio Cesar, em. Roma, 46 annos antes de Christ.o, de accor­
do com as indica~ões do aslron01no Sosigencs, de Alexandria; e este, por sua 
r:ez, fm lambem o rP.aultado de reforma do calenda.rio egypcio, adoptado por 
este pooo desde re1notos tempos, sendo varias vezes emendado afim de ser pos­
to em acccrdo com o anno tropico e evitar os de.<Jlocamenlos das estações. 

Quer dizer que, em um período de 1981 annos, apenas duas reformas 
foram feitas, muito embora já lenha sido em varias occa-~iões preconizada 
uma terceira, lendo em vista tornal,..o mais universal sem fugir das bases 
rigorosamente scíenlificas, bases estas que faltam nos calendarios de quasi 
todos os pooos orientaes e de ciuilisação menos desenvolvida 

A' frente da reforma que ora se preconiza se acha a "7'he World Calen­
dar Association", cuja séde é em Nova York, com o filo ele assim estabe­
lecer o "calenclario mundial"; tal reforma nüo ~ no~iclade porquanto já ha­
via sírio lembrada por Abate Marc Mastrofini, em 1885, e por Augttslo 
Cmnte, em 18f,õ, que insliluiu o sert "calendario positivi.~ta" ou qua-:lro con­
creto da preparação humana que é seguido pelos adeptos desse /redo philo­
sophico c foi a mais intercBBantc das reformas até hoje preconizadas. 

A que ora-se propõe leva-lhe, enlrclanlo, dcciriida vantagem, co1no bem 
explanou o professor Gajardo Reyes em sua conferencia, irradiad6 pelo 
Radio Club do Brasil, dias ap6s a sua chegada ao Rio. 

r'omparemol-<Js. O dos positivistas compõe-se de treze mezes eguaes de 
4 semanas ou 28 dias cada um, além de um ou dois dias addicionae.,, sent 
nome hcbdomadario, segundo si o anno é commum ou bisiJexto.,As semanas 
tem como ultimo dia o domingo e como primeiro o luncdia (segunda-feira do_s 
portuguezes e dos brasileiros, por herança). Como vemos, a sua ba~e rclalt­
vamente á sua cslruclura é a standardização dos mezcs com a creação de mais 
um, assiln denominados: 
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1.0
- Jl1 oysés (Thcocracia inicial); 

i.0
- Homéro (A poesia antiga); 

8.0
- Aristoteles (A philosophia antiga); 

4.0
- Archimed~ (Sciencia antiga); 

5.0 --'- c~ar (A civilisação militar); 
6.0

- S. Paulo (0 cqJ.holicismot· 
7..0

- Carlos Magno (A civilisação feudal): 
8.0

- Dante (A epopéa moderna); 
9.0

- Gtitemberg (A industria moderna); 
10.0 - Shalcespearc (0 drama moderno); 
11.0

- Descarl~ (A pltilosopltia 11wderna); 
12.0

- Frederico (A política moderna); 
18.0

- Bichat (A sciencia modema). 
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Os dias addicionaes são: O complementar , d~ti1wdo á comm.emora~o 
dos mortos, c o bissexto á festa geral das muUwr~ sa11las. 

Embora apoiado em fundamentos rigorosamente scientifuos, pm."s que 
se confunde co1h o anno tropico, tempo comprehendido enlre duas passagens 
consecutivas do Sol pelo equirwxio da primavera, além de ser muito philo­
sophico e possuir um certo caracter sectarista, não póde por isto mesmo ser 
universalmente acceito senão com muita d~f.ficuldade porqua11lo está f6ra 
da comprehensão da massa geral dos pooos; somente os eruditos ou pelo 
menos as pessoas de regular instrueção p6dem comprehendel-o. 

O mesmo, porém, não se dá com o pleiteado pela "TVorld CalendarJis­
sociation" cuja e.~tructura se baseia na standardização dos trimestres: Nes­
te caso, o anno civil compõe-se de 864 dias divididos por 4 trimestres de 91 
dias ou 18 semanas exactas cada um e mais um ou dois dia~, sem denomi­
nação hebdomada1ia, quando os anno!l são communs ou bissextos, conflm­
dindo-se, assim, lambem, com o anno tropico: 

Os trimestres são todos semeUtantes entre si, tendo o primfJiro mez de 
cada ttm delles 81 dias e os demais mezes 80 d1'as, conserr•antlo todos as ac­
tuaes denominações; os dois dias addicionaes são collocados no fim de De­
zembro, denominando-se dia do anno, e no fim de Jm1ho (quando o amw 
for bissexto) denominaruio-se dia bissell:to; 

Desse modo, os trismestres, tendo cada qual 18 semanas, consoante o 
que ficou dito, começam em um domingo e terminam num sabbado. e em lo­
dos elles o primeiro mez (Janeiro, Abril, JuUw e Outubro) começa em domin­
go, o 11egundo (Fevereiro, Máio, Agosto e Novembro) em quarta-feira (mer­
curidia) e o terceiro (Marro, Junho, Setembro ·e Dezembro) em sexta-feira 
(venerdia). 

Assim organizado esse calendario, que, segundo o/firmou o professor 
Gajúrdo Reyes, vigorará a partir de 1. o de J aneiro de 1939, devendo sobre 
elle manifestar-se a Liga das Nações na õ.• conferencia sobra Communi-
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cações, será perpetuo, cahindo os mesmos dia~ de dclerminado mez nos 
mesmos dias da semana. 

Além di~$01 conserva a divisão das semanas de sete dias cujas origens 
se perdem na noite dos tempos e do mesmo numero ac!lurl de mezcs U 2J, 
miUenar, com as denominações ainda usadas, em vista de já ser 1"sto tudo 
muito firmado pela tradict;ão, o qrte torna facilitr)o a4optal-o mundiçllmenle. 

Quanto ás commemorações ncuionaes ou religiosas, bastll que os- diver­
sos patzes ou reli(!iõcs procurem o dia correspondente em relaçiio ao calen-
dario em uso e façam a adaptação conveniente. · 

Duas bellas respostas 
T APAJoz Gor.rEs. 

O marechal Lyantey tinha como divisa, muiLas vezes, W L vida, a. 
a phrase 

MÃOS A' OBRA ! 

Quando era governador do Marrocos franccz, um gra nde inrendio 
destruiu por completo um immenso bosque de magnificos cedros secu­
lares. Tendo ido em pessoa. apreciar o dcS~~Btrc e mcdtr-lhe a · extensão, o 
marechal Lyautéy dirigiu-se ao inspector de bosques, que o acompanha va. 

- E ' preciso tornar a. encher do arvores tudo isto ! - d isse-lhe. 
- Serão precisos mais de cem annos, para que cresçam arvores tão 

bellas e robustas como as q ue perdemos - observou melancolicamente o 
f uocciooario. 

- Razão de mais- interrompeu Lyantcy - par!L niio se perder um 
minuto I 

Por uma associação de idéas doLxo Lyantcy em Marrocos o vou a 8. 
Petersburgo onde encontro fazendo um suceosso sensacional, a celebre 
artista tranccza, Rachei. Iniciara-se, ent ão, a. guerra da Crimóa.. Na. vos­
pera. da partida das tropas russas, alguns officiaes offcreecram á a r Ltsta. 
um banquete de despedida em sua honra. 

Um dos maiS velhos, no momento dos brindes, diribriodo-se á gr ande 
tral.{ica, dJssc-lhe: 

- Niío queremos nos despedir de ti para sempre. Digamos melhor : 
"aló breve'', porque, dentro em pouco estaremos em Paris e beberemos 
champagnc em tua companhia I 

Rache! nüo quiz deixar passar despcrccbirla essa offonsa. feita. á 
Fraoç·a, c respondeu com grande cortczta c ao mesmo tempo altivamente : 

- Stm! até á vtSta, em Paris. ApenAs receio que a minha patria 
niio esteja sufficientemente prevenida para offcreccr cbampagnc a todos 
os seus prisioncirCJs de guerra .. . 
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TAUNAY, EUCLYDES DA CUNHA E 
ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 

URGENTES . .. 

Pelo a.o Tte. UJ1-fBERTO PEREGRINO 

"Não causam damno as musas aos doutores" ... Não causam dam­
no a ninguem, esta 6 que 6 a verdade. Antigamente, sim, era o peccado 
mais feio deste mundo homem que se presasse SPr litera to ou ao menos 
ler literatura. 

O medico t inha por força que ser aquella figura funebre como um 
moribundo, o engenheiro um sugei'to meio gira, falando sozinho de tanto 
remexer numeros na cabeça, o mtlitar cara-dura.. fechado, incapaz de um 
olhar brando, deshonrado se lhe escapasse um sorriso. . . Hoje estão to­
dos mais ou ineóos humanizados. Em tudo. Até nisso que eu comecei 
falando. Mas devo dizer que si as boas letras vão deixando de ser pre­
vilegio dos bachareis, entre nós militares ainda niio são desenganada­
mente o que 'deveriam ser . Sei de muita gente boa, de muita intelligencia 
lucida, que inflexivelmente torce o nariz a. estas coisas. 

Demonio de prevenção mais teimosa ! 
Pergunto a estes senhores si se recordam de Alfredo Taunay e de Eu­

clydes da Cunha dois authenticos soldados e homens de letras do Brasil . 
E me digam, se não será difficil distinguir onde Taunay foi maior si quan­
do marchou com a t ragica expedição do coronel Camisão ou quando 
contou, em pn.ginas immortaes, o seu itinerario tormentoso e heroico; Si 
Euclydes da Cunha seria o nome que é sem os seus "Sertões" t trados da 
caatinga braba da B'ahia nos tempos de Canudos. . 

A commissão Rondon que não conduziu nenhum Euclydes da Cunha 
teve que ficar devendo a Roquet te Pinto, com Rondonia, o grande livro 
que a. sua obra. naturalmente devia suggeri.r como suggeriu. (1

) 

Mesmo, porém, os livros communs de assumpto mi.lilar podem ser 
bem escriptos. Juro que não faz mal. Ha, todavia, autores que pa"recem 
querer assegurar a. sustancia 'do que escrevem com o estylo pesadão e 
emperrado. " No Brasil - diz José Lins do Rego - olha-se a. simplici­
dade d~ um homem que se dá ás sciencias como uma. Jalta de apreço aos 
seus estudos. Quer-se que elle encrespe a phrase, se ponha. em toillet de 
luxo para escrever, com os taes falados punhos de rendas de Buffon" 
Mas-é certo que vae mudando devagar . Outro dia Gilberto Freire la.'nçou 
o panico na. turm& solemne escrevendo "Casa Grande e Sensala.", o livro 
mais sério e mais erudito na linguagem mais liv_:e deste mundo. Foi uma 

(1 ) Nota da R: A Commissiío Rondon possue o formidavcl JIOervo de 72 publioaçõo, 
quo foram la rgamonto dirrundídll8 pelo mundo inteiro. 
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brecha, notavel aberta no preconceito dos guardas-nocturnos do forma- · 
lismo. Já no seu tempo o velho Niezstche, que a lém do philosopho de 
Zaratrusta era um artista igualmente genial , niio apanhou pouco na bocca 
dos pbilosopbos profissionaes assanhados por causa da sua linguagem 
clara, forte e colorida. 

E, em todas as idades e em todos os Jogares estes preconceit.os for­
malisticos têm existido, mas, ainda bem que já vão sendo a pouco e pouco 
desmoralizados. 

Em nosso meio não é outra quasi sempre a origem de certas foJhas. 
Quasi sempre, sim, porque as mais das vezes r..oisas horríveis , i\tegiveis, 
que andam por ahi devem correr á conta de pura çleficiencia )iteraria. E 
si esla deficiencia ern regra é mais ou menos inocua, só maltratando os 
olhos de algum imprudente ou sacrificado por dever de offioio, é certo 
que em a lguns casos assume caracter alarmante. Sei, por exemplo de um 
rapaz que se lomou de suslos indo até á denuncia e outras prov1dencias 
mais energicas, s6mente porque, revistando uma eslantc, esbarrou com 
os olhos illuminndos nos "Humilhados" e "Offendidos" de Dosto1ewsky 
e no "Werther'' de Goethe! 

Não tenho noticia até hoje de ninguem que haja documentado tão 
bravamente o seu rudimentarisrno-! Não tenho. Acredito que qualquer 
gymnasinno bisonho conhece Dostoiewsl<y, conhece Goet.he, e sahe do 
seu cursozinbo de lilera~urn o sentido da obra de cada um delles. 

Pois o tal caso, por mais que pareça, não é anedocta. Foi vivido e 
até bem vivido, corno verão agora quando eu o rematar dizendo que o 
rapaz venceu, achou quem acreditasse nelle, endossasse o seu furo, e o 
perigoso dono da eslante foi arrastado pela rua das amarguras .. . 

Diante disso e dep01s d1sto, por rnisericordia, dC!em-me razão I 

Um grande elogio 
Disse um dia LUIZ XIV a Julio Mascarou, grande orador Francez, 

no rim de um sermão: - "Tudo aqui envelhece, meu padre, á excep~ão 
da. vossa eloquenria." ... 

Edgard Wallace 
I 

Um dos maiores novellistas conternporaneos. Começou a vida como 
simples vendedor de jornaes. 
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COELHO DO S REIS 

O Batalhãó no Ataque 
Cap . JOÃO BAPTIS TA DE MA TTOS 

Exemplo da preparação dum estudo dos pontos 
príncípaes 

Situação geral:- (Car ta da Villa l\1ilitar 1/20.000)- Na lucta. entre 
dois part idos, os Azues, vindos de Oeste, invadiram o territor1o Vermelho, 
com muita impetuosidade, segundo a direcçiio. . . Jtagua~· - Campo 
Grande- Villa Militar, visando a cidade do Rio de J aneiro. · 

No começo de Agosto, após uma sen e de revezes, os vermelhos con­
seguiram deter o inimigo, mantendo-se na linha: JlJ.o da Roça - Escola 
de Aviação Militar- Col. Cinco Mangueiras - Capislrano- Cola 50 (a 
N W. Capistrano)- Quar tel do 1.0 R. I . - M.o do Capim- Ricardo de 
Albuquerque- M ; de S. Bemard{) - Ancil,ela etc; 

As forçns que defenqem a cidade &lo constituídas pela sua .propria. 
guarnição, reforçada por 1 R. C. e alguns Btls. de ·Infantaria Policial, 
tropa que está com o animo muito abaldo, pelos duros combates que vem 
t avando. Comtudo, ao que parece, os Azues só .depois de se refazerem, 
po.derão tentar novo avanço. 

No dia 27 de Agosto, a. 6.n D . I., t ranspor tadn em auto-caminhão, 
desembarcou na região 4 Jans. a L. de Deodoro. 

As vinte horas, desse dia, os Cmts. dos R. I. foram chamados ao P. 
C. do Gen. Cmt. I. D ., em Be.nto Ribe.iro, de quem ouviram que: 

-a 6.n D. I. tem por missão contra atacar o inimigo no dia 20, em 
hora a indicar, para se apossar dos macissos Monte Alegre c Affonsos, re­
pelindo-o para Realengo e Villa Nova. 

O ataque será levado a effeito com os 16° e 17° R. I . om 1.0 escalão, 
o 16° ao S da Via Ferrea e o 17o ao N ; o 18° R. I., em reservà . 

O 6° R. A. M ., menos 1 grupo, apoiará o 16° R. I : 

Situação Particular: 

Estrato da Ordem do Cmt . do 16° R. I . para ó ataque do. dia. 29, 
ti.• D. I. P. C. no Posto Municipru do Marechal Hermes, ás 
16° R. I : 12 (doze) hora"S do dia. 28 (vinte e oito) de Agosto. 
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Carta. da. Villa Militar 1/IÓOOO 

Ordem de ataque No 
(para o dia 29) 

I -Situação geral 

a)- O inimigo, após haver recalcado as nossas forças, mantem-se 
na. linha.: cerca. de arame immediatamente a. W. da Eswla de Aviação­
cota 40 a L. do M.o dos Af!ornJos- M.o d'J Girante- Quartel do 1.0 R. 
A; M. 

Durante os reconhecimentos da. manhã de hoje (28), foram assigna.­
lados trabalhos de organização em M.o do Girante (encosta L) e na reg1ão 
da. macega 500 m. a. L da Invernada. dos Affonsos, bem como armas au­
tomalicás no terreno cercado de arame ao N. do !VI orro do Girante e nas 
encostas L. 

Das informações colhidas, conclue-se que eUe, pelo menos tempora­
riamente, installa-se defensivamente. 

b)- As nossas força-s, ao S da Via Ferres., o 3.0 Btl. Policial e II es­
quadrão, aqueUe bastante esgotado, e este intacto, cocupa.m os pontos 
seguintes: 

3.0 B I. - 7.• Cia.. - região 
s.a » 

da Escola. de Aviação Militar. 
Gol. Cinw Mangueiras - Capistrano, P. 
C.- Gol. Cinco Mangueiras. 

9.• Cia. -cota 30 - Escola de Artilharia- Gol. Acampamento 
P. C. cota 30. 

C. M. B. - 2 secs. em Gol. Cinco Mangueiras, 
1 cota 30, e 1 em Capistrano. 

Sec. Morteiros - Col. Acampamento. 
Cmt. Btl. - Co!. Acampamento. 

li- Esquadrão- Morro da Roça- cota 50. 

li- Missão do R. 1: 

O 16.0 R. I., dispondo de todos os seus meios e do li Esquadrão vae 
contra. atacar o inimigo ao S da. Via Ferrea, afim de se apossar dos obser­
vatorios do M.o Tet. Acacio e cota 108 ao S. 

III - O R ; I. atacará amanhã, com dois Btls. em 1.0 escalão, limitados 
pela crista topographica L-W, de cota 40- Morro dos A.ffom~os­
cota 10b- Morro Tte. Acacio, inclusive para o Btl. do S. 
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O I Btl. reforçado por 2 sec. Mtrs. e 1 sec. Morteiros agirá 1\0 N: e 
O II Btl. ao S e o lli em reserva. 
O l /6° R. A. M. apoiará o ataque do I Bt l. 
O li/Esq. do R. P. M. cobrirá o flanco S. do R. I. progredindo ao S 

da Estrada Real de Santa Cruz. 

IV- Objeclivos succeasivos a altingir: 

1) cota 40 L do Morro dos Affonsos 
2) cota 108 - Morro Girante 
3) Morro Tte. Acacio- Morro do Capão. 

V- Hora do ataque- será dada posteriormente. 

VI- BMe de partida- a linha occupada pelo Til Btl. P. M. 

VII - O ataque será simultaneo para os 2 Btsl. de 1.0 escalão. 
VIII- A 2.• parte da jornada de hoje (28) é destinada aos reconheci­

mentos dos Btls. e o dispositivo . de ataque será realizado ás 4 
(quatro) horas de 29. 

\ 

Est11do a fazer- (na carta no caixão de areia e no terreno) 

1) Reconhecimento de zona de acção pelo Cmt. do Btl. sua finali-
dade, sequito que o acompanha e suas consequencias. 

2) Reconhecimento a executar pelos Cmts. de Cias. 
3) Plano de fogos a ser installado pelo -I/6°-Acção do Cmt. da C .M. 
4) Estudo do deslocamento da base de fogos, depois da conquista 

dos 1 o e 2° objectivos. 
5) Estudo da collocação das Cias. do escalão de fogo e de reserva. 
6) Acção do Cmt. do Btl. durante o ataque. 
7) Funccionamento do plano de fogo.s 
8) Progressão do escalão de fogo. 

ENSINAMENTOS VISADOS 

Sobre o n.o 1 

a) O Cmt. do Btl. expõe Como reconhecer? 
aas émts. de Cia., o eatudo · O exame das condições concretas do ata-
Jeito na carta e o que pretende que constitue o reconhecimento, phase pre­
com o reconhecimento obje- liminar de toda decisão (Cmt. Audet). 
ctivo da situação, para mon- Para reconhecer, o Cmt. do Btl. deve 
lar melhodicp.mente o seu ala- procurar ni\o só ver a zona de ac~1o de sua 
que: unidade e os objectivos do ataque, como 

manda proceder aos reconhemmentos que 

/ 
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'tliio possa executar pessoalmente, seja. dividindo (sua zona de acção pelos 
seus Caps. no que lhes interes.Sar, seja fazendo funccionar o pessoal, es­
pecialisado de informações e observações de que dispõe na Sec. de Com­
mando, e que é capaz de ver o que elle quer ver e comprehender o inte­
resse do que vêm, como verdadeiros collaboradores do Cm~. do BtL 

Não se trata de enviar patrulhas, mas de reconhecimentos de officiaes 
munidos de todos os meios, tendo a mia&i.o de colher e .rela tar infor mações 
precisas. E' no dizer do autor acima citado a phasc dos binoculos - pha­
se de combate tão importante como as outras que della vão depender nas 
modalidades da execução. 

b) O Cmt. do Ba. após ha- O que reconhecer? 
ver dividido as tçrefas para Dentro da ordem de idéas já conhecida o 
os reconhecimentos, inicia a que embaraça a progressão dos elementos de 
parte que reserva para t"t!T ataque é ó fogo do inimigo; t rata-se então d 
pessoalmente. localizar precisamente, no trreno, os orgão 
de fogo inimigos, já revelados, bem como descobrir as regiões suspeitas 
de serem occupadas por outras armas adversas e de onde ellas possam em­
baraçar, vantajosamente, o avanço da tropa atacante. 

c) O Cml. do Btl. e.~colhe Para que serve o P. O. ? 
seu futuro P. O. · Dahi o Cmt. do Btl. •assistirá o desen-

rolar do ataque, prompto a intervir em au­
xilio dos elementos do escalão de fogo, quer por uma protecção solicitada 
em tempo á .A., quer pelo transporte de fogo dos orgãos da base de fogos, 
quer pelo emprego dos elementos reservados. 

Sobre o n .0 ~ 

d) Os Cmts. de Cias. , ap6s Local occupado nor malmente a noite. 
tomarem conhecimento dos Deve ser desenfiado das vistas e fogos 
detalhes elo ataque, bali.~am a do inimigo e permittir que a tropa de ataque 
ba.~e de partida e os iliera- J ique diante de seus objectivoa. 
rios qur conduzem á dita lxuw 
da partida. 

Sobre o n.0 8 

a) O Cmt. do Bll., em sua 
ordem, rliz apenas a intensi­
dade ele fogo que quer sobre 
cada objectivo, referintk-se 
ao numero de BeCJ;ões que 
serão empregadas. 

Ao Cmt. de Cia. de Mtr. cabe escolher 
os Iocaes para as secções, tendo em vista. a 
região a bater e as possibilidades dé apoio 
futuros sem mudanç·a de posiQão, ou em caso 
de mudança que o percurso para nova ·po-
sição seja o mais curto e deseníiado; · 

/ 
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b) O Cmt. do Btl. prevê o O apoio de fogos de I, no ataque, é feito 
deslocamento progressivo dos pela observação direct.a. e por iniciativa dos 
orgãos da base d~fogos mas o Cmts., dos orgãos de fogos (secção de Mtr. 
momento do movimento é pre- e Morteiros); não se pode prever o tempo 
CÍ'lado com antecedencia pelo que o inimigo resisttrá, mas tambem é pre­
Cmt. da C. M. ciso que o apoio não tarde; impõe-se pois 

amarrar o deslocamento dos orgãos da baS'e 
de fogos ao movimento do csc.alíio de fogo, 

1sto é, determinar as linhas que a{) serem attingidas pelo 1.0 ou 2.0 escalão 
de fogo, marquem o deslocamento do orgão designado. 

E ssa determinação é obra do Cmt. da Cia. de i\Itr. 

Sobre o n.0 4 

As Cias., vão occupar a 
base de partida com auxilio 
da noite e ella não offerece, 
no seu limite anterior, abri­
go contra os tiros. 

O reconhecimento a ser feito pelo Cmt. 
da Cia. comporta o balizamento dos cami­
nbamentos que conduzem os pelotões aos 
seus locaes; impõe que só sejam levados para 
a parte desabrigada os elementos que con­
stituirão o 1.0 escalão de fogo, os quaes apro­

veitarão todas as cobertas existentes e farão abrigos individuaes. As Cias., 
apresentar-se-hão na base de partida, escalonadas em profundidade. 
Caso o terreno apresente um abrigo face ao objectivo, que comporte todo 
o escalão de fogo, a t ropa abi se abrigará e o escalonamento será effe­
ctivado durante o ataque. No 1.0 caso, teremos escalonamento antes da 
hora H e no 2.0 após a hora H. 

\ 

Sobre o n.0 6 

Os elementos da base de A io tervençií~ do Cmt. do Btl. só terá 
fogos já Wm missões precisas, opportunidade para prevêr, pedir, deseooa­
a cumprir, desde a hora H. dear, e suspender os tiros de Artilharia de 

apoio directo, necessarios na sua zona de 
acçiio ou para determinar o emprego da Cia. de reserva. 

Elle segue de perto a acção do escalão de fogo, por iotermedio de seus 
orgãos de ,observação, informações e trãsmissões. 

Deve manter o Cmt. do R. L frequentemente ao par dos resultados 
e informações obtidos. , 

A Cia.. de reserva que deve ser guardada intacta o maior tempo pos­
sível, o Cmt. a empregrá, seja pa ra executar um desbordamento seja 
para deter um contra-ataque. 



.. 
364 

Sobre o n.o 8 
... 

O plano do jogos tem por 
fim atirar o maximo de tem­
po posB"ivel, por cima do es­
calão de fogo ou alravez. seus 
interualWs. 

ConstiL1~c o elemenlo fixo 
na fnmte do qual se desen­
volve o combate, essencial­
mente movel, rlo escalão de 
jogo, assegurando-lhe um 
acolhimento em caso de in-

A D/ifesa Nacional 

Entretanto, o apoio que a base de fogos 
inicial fornece ao escalão de fogo decresce 
com a progressão desse ultimo, até cessar 
completamente, quando nenl1umn das ar­
mas em posiçii() possa. atirar sem perigo para 
os elementos dos grupos mais avançados. 

Nesse momento, apenas alguns ele­
mentos previamente designados no p lano de 
fogo, permanecerão na posição primitiva, 
até que u. tropa occupe solidamente o obje­
ctivo conquistado. 

successo. Os demais elementos, uma vez impos­
sibilitados de atirar, são deslocados para a frente (successivamente), para 
novas posições, donde passam apoiar a progressão. 

Attingindo o objectivo, uma nova base de fogos é constituída, tendo 
em vista. favorecer a continuação do ataque ou a detenção dos contra 
ataques. 

O ataque é pms, em sua progressão, apoiado por ba~es de j ogos sttc­
ceuiuas, cuja constituição e deslocamento devem ser objecto de preoccu· 
pação constante do Commando da Infantaria, onéarregado de assegurar 
aos elementos de escalão de fogo um apoio que deve ser continuo. 

Sobre o n.0 7 

E' nece.~sario que o escalão O conjuncto dos G. C. dos Pelotõs, do 
de fogo., ;,antenha a pleni-.1.0 escali;o do escalão de fogo e dos escalões 
tude de fogo. posteriores, apresentam a forma dum quin-

concio irregular· isto permittirli. que os G. 
C. do 1.0 escalão destruidos, tenham os seus fcfgos immed iatament~ sub­
stituídos pelo dos G. C. que elles cobrem. Ha o restabelecimento da ple­
nitude de fogo. 

Como o escalão de fogo possue profundidade e os G. C .. progridem 
por lances ut ilizando o terreno, elles formam um dispositivo que soffre 
deformações constantes, com salientes e reentrantes. 

Estas fluctuações siio aproveitadas pelos Cmts. de Pelotões, para o 
flanqueamento entre o G. C., e <'onsequentemente, deslocamento dos fo­
gos, cuja iniciativa lhes compete. 
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REPARTIÇÃo- DOS ENSTNA?\lENltOS POR PHAS.ES: 

Cmt. de Bll. 

1.0
) - O CmL. do Btl. do Morro do Cel. i\Iagalhães expõe ao seu 

sequito, como vê o terreno para reailzação do dtsposilivo e diVlde ns ta­
refas. 

2.0 ) - O Cmt. do Btl. clirige-se ao P. C. do Cmt. do Btl. Policial 
(Col. Acampamento). 

3.0
) :- O Cmt. do Btl. procede á inspecçiio do terreno, tendo em vista 

a collocação dos fogos para apoio do ataque. uma observação sobre a 
base de parLida e a localização do seu P. O. para acompanhar o ataque. 

4.0
) - ·o Cmt. do Btl. reune os Cmts. de Cios., toma conhecimento 

dos reconhecimentos dos mesmos e dá. a sua ordem verbal), confirmada 
posteriormente por escrip to. 

CMTS. CrAs. DE FuzrLErnos 

I) O Cmt. da 2.• Cia. dirige-se a Co!. Cinco Manqueiras reconhece 
os locaes para dispor a Cia. na base de partida, observa o terreno a per­
correr e verüica até onde poderá progredir com apoio dos fogos da base 
de fogo. 

Toma as suas annotações para a exposição ao Cmt. do Btl. 
2) O Cmt. da 1 .• Cia. tem procedimento irlentico em Capistrano e 

Cota 30. 

c~{T. nA C: M: 

1) O Cmt. da C. M. B., de posse da decisão do Major quanto a do­
sagem dos fogos da C. M. ·B., desloca-se para Col. Cinco Mangueiras, 
observa as resistencias e a nnota como vê a neutralização das mesmas e 
on~e locar os orgãos productores de fogos. 

2) Desloca-se em seguida para o Capistrano e a je de modo identico 
quanto á neutralização das resistencias em frente á esta elevação, quer 
quanto ao primeiro e quer quanto ao 2.0 ohjectivo. 

3) Desloca-se, finalmente, para a cota 30, onde procede como nas 
elevações an Leriores. 

4) Drrige-se ao encontro do Maj. na Co I. Aoa.mpamento e ex'Põe como 
vê a neutralização dos objectivos e os deslocamentos da base de fogo~. 

A' venda na "A Defesa Nacional"- MANUAL DO SAPA­
POR MINEmo - Major Galhardo. . . . . . . . . . . 15$000 
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Um 1.0 período de ínstrucção 
numa C. M. B. (!) 

Cap. MANOEL JOAQUIM GUEDES 

Quadro de trabalho para a 1.• Semana de Instrucção (preliminar) 
de 1 a 4 de Novembro de 1933. 

Dias 1 e 2 - (Feriados) 
Dia 3 (6.• feira) 

Instrucção sem arma- p~siçüo de sentido e descansar. 

1) Ordem unida Instrucçiio com 1!-rma- Posição de sentido e descansar. 

l:nstrucção do conductor- Embridar - Desembndar. 

Continencia. - Definição - Attitude - Gesto 
2) Instrucção Geral Ficha. n.0 ••••• do Ten. X 

3} Armamento 

4) Tiro 

Orga.nisação da. peça.- Nome dos off1ciaes do 
Corpo. (Cmt. da. Secção e da Cta.). 

Fz.- Apresentação da arma ao recruta- Mostrar o 
apparelho de pontaria - Abrir e fechar a. culatra.. 

F. M. H . - Apresentação da arma- Desmontagem· e 
montagem - (Abrir e fechar a tampa - -Retirar e co l-
locar o receptor do a.limentador). · 

Mt. L.- Apresentação da arma.- Desmontagem e 
montagem (Alavanca. de manejo). 

Mtrs. Ps. - Apresentação da. arma- Desmontagem e 
montagem- (Receptor do alimentador}. 

Linha de mira.- Materia.lisaçiio (concretia.ação por meio 
dos figurativos do entalhe da alça. e do vertice da. massa). 

5) Edueação pbysica. Secção de estudos para. normaes. 
(Lição n.0 1} 

tl) ContintU>çllo do numero anterior: 
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2~ Regtmenro de lnfantarta 
II ·Batalhão Ja ne1ro Sa la da5 Ord~ns 

Grap~ara dtslrtbuição do Sqrvtco 

"~ ... ---?!~emana BªSemana 99Semana lOªSIZmana 11ªSemana 

Dias 

:::.;m !1111!ntW!!llsnrrunHrrmm' !Jlli rn "'' I í> ' ~ l-i I I I I I [ ! !C 
C.M. ts.~ 

!l oo:. ~ I ~ '1 

[ 

4t(,a 21 hs 
ObsiZrvaç&.s 5'Cta 16 hs 

UI. 16hs 

.. 

4~ c,a 21 hs 
50 Cta 26hs 
C M. 21 hs 

LEGENDA 

c::::J Guarmç~o 
c::l Prontidão 

48 Cia 26hs 
5~ Cta 23 h.s 
C.M. 23hs 

[8J Scrvtço Extraord1nano 
• Servtço lnl~rno 

I 

CJ O tas quq tem a 5/Un,dadc para tnstruç 
IZJ Oi5pontbthdadr para a 5/UOtdadq_ 

----. 
_f' 

4-v C ta í!6hs 
~~C ta 21 hs 
C M 21 hs 

;::... 

t::::l 
~ 

~ 
:c: 

[ 

C>) 
cn .., 

' 
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Executantes e Horas 

Sl 82 S3 -Das 7 as 8- Ed. Physica 
SI 82 - » 8 as 9- Instrucção Geral e Ordem unida. 
83 - » 8 as 9- Armamento e Tiro. 
Sl e S2 - » 9 as 10 '- ~ » » 

83 - » » » > - Instrucçiio Geral e Ordem unida. 

Local - Quartel 
Instructores - Os Cmts. de Secção. 

Tarde-
_ Instrucção sem arma- Mesmo assumpto dado pela 

manhii. 

1) Ordem unida Instrucção com arma - Idem do n.0 anterior. 
Instrucção dos conductores- Embridar-desembridar. 

Continencia - Mesma assumpto da manhã e mais 
duração. 

2) Instrucção Geral 
Organisação da peça e da Secção. 
Nome dos ofiiciaes do Corpo - (Cmtf'. de S~ção 

- Cia. - Btl. dizendo o posto e os distinctivos). 

3) Armamento Fz: - Abrir e fechar a culatra- engatilhar e desenga­
tilbar . 

• 
F. M. H. -Desmontagem e montagem (Retirar e col­

locar o receptor do ahmentador e a cavilha). 

Mtr. L.- Desmontagem e .montagem- (Alavanca de 
manejo- Supporte da coronha). 

Mtr. Ps.- Desmontagem e montagem - Retirar e col­
locar o receptor do alimentador -Tampa e mola re­
cuperadora. 

4) Tiro Mesmo assumpto dado pela. manhã e mais linha de visada e 
ponto visado -(Arma sobre o cavellete materialisação, em­
pregando os figurativos da alça, da massa e do visual - em­
prego do visographo. 
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Executantes e Horas 

Sl e S2 
S2 
S1 e S2 
S3 . 

- Das 14 ás 15 h. - Ordem unida e Instrucção Geral 
- s 14 á 14,50 -Armamento e Tiro. 
- s 15 ás 15,50 -Armamento e Tiro. 

S1 S2 S3- s 

14,50 ás 15,50 - Ordem Unida e Instrucção Ge. 
15,50 ás 16,00 - Canção Nobre Infantaria.. 

(Só a primeira estropbe). 

Local - Quartel 
- Os Cmts. de Secçã~. 

Dia 4 (Sabbado) 

Manhã 
Ordem unida 

Ordem unida 

Instrucção sem arma- Posições- direita volver. 

InstrucÇão com arma- Posições- Hombro-arma (L~ 
tempo). 

Instrucção do conductor - Embridar - desembridar 
enctlbar - (colloca.r a manta e a cango.lba.J. 

Continencia- Mesmo assumpto da vespera. e mais 
Jnstrucção Geral autoridades que tem direito a. cont.inencia (officio.es). 

Organisação - Mesmo assumpto da vespêra- Nome 
dos offtciaes do Corpo - (Cmts. de Secção- Cia: 
Btl.- Sub. Cmt.- Cmt. do R. L, dizendo o posto 
e o distinctivo). 

Fz. - Revisão do já ensinado - Retirar e collocar o fer­
rolho. 

Armamento F. M. H.- Revisão do já ensinado e mais a coronha. 
Mtr. L. - Desmontar e montar (Alavanca de manejo­

Supporte de coronha - mola recuperadora). 

M trs. Ps. - Mesmo assumpto da vespera e mais a guarni­
ção. 

Tiro Mesmo assumpto dado na vespera e mais tomar a linha de mira. 

Educação physica Secção de estudos para normaes- (lição n.o 1). 
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Executa ntes e horas 

8 1 82 S3- Das 7,00 ás 8,00 horas- Educação physica. 
Sl e 82 - , 8,00 ás 9,00 , - Inshucção Geral e Ordem Unid. 
83 - , 8,00 ás 8,50 , -Armamento e Tiro. 
81 e 8 2 .? 9,00 ás 9,50 , - Armamento e Tiro. 
S3 - , 8,50 ás 9,50 , - InstrJJÇâ{) Ger~l e Ordem unida. 
Sl 82 S3 - 9,50 ás 10,00 - Canção "Nobr~ Infantaria" (continuação) 

Local - Quartel. 
Instructores- Os Cmts. de Secção. 
Material - (Ver a parte Divisão da Instrueção). 

T arde- Das 12,00 ás 14,00 horas - para todas as Secções- dístribui­
ção do fardamento. 

OBSERVAÇOES 

a) Na instrucção de armamento será dadu. a nomenclatura a medida 
que se tiver de utilisar a peça que se quizer, empregar : b) A distribuição 
do fa rdamento serd. feita na. presença dos sargentos auxiliares da Secção 
e dos cabos chefes de peça. 

livros á venda na "A O E FE S A H ACIONA L '~ 

Questões para o concurso á E. E. M.... . . . . . . . . . . . . 13500 
Pelo Correio mais S600. 

Guia para a instrucção militar, do Cap. Ruy Santiago, 
108000, pelo correio mais l SOOO. 

Manual do Sapador Mineiro - Major Galhardo 15$000 

Notas sobre o commando do batalhão no terreno- Cmt. 
Audet, 38000, pelo correio· mais 8700. 

Inst1·ucção de transmissões, Cap. Lima Figucirêdo, 63000. 
pelo correio mais $600. 

I 
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A Infantaria na Manobra em 
Retirada 

Traduzido da "Revue d'Infanterie" pelo Cap. J osí: CARLOS PINTO FILHo 

Como se sabe, a defcea cstatica não é a unica fóro1a que póde revestir 
a batalha defensiva. H a phases desta batalha em que apparece a combi­
nação do fogo e do movimento com o objectivo, seja, de manter a inte­
gndade da poSiçã.o que se tem por miss1io defender, - são os contra a.ta-

~ques, - seja, após o abandono de uma primeira. posição, ganhar iempo 
tendo em vista manobras ulteriores, - é a manobra em retirada. 

E' , em face desta ult ima situaçiio, que nos colocaremos no decorrer 
do presente estudo, propondo-nos mosira.r a parte que cp be á infantaria 
no desenvolvimen to da manobra em retirada e tirar alguns ensinamentos 
relativos aó emprego desta arma numa manobra tão delicada. 

Os CARACTERES GER AES DA MANOB RA E M RETIRADA 

Resal.ta, do estudo dos nossos d ifferentes regulamentos, que, ao em 
vez do combate em retirada, a manobra em retirada é uma operat;iío montada 
de ca$0 pensado pelo Commando. 

Por out ro lado, quaesquer que sejam os fms que o commando tem 
em v1sta, o objectivo immedtato de uma tal manobra é sempre ganhar 
tempo, post!' que evitando o combate a.pproximado. 

Lembremos ainda que o processo da manobra em retirada compor ta, 
no começo, uma ruptura de combate - denominada tambem dcsaferra­
mento - seguida de um jogo de escalões successivos, no qual, cada escalão 
offerece uma resisiencia de uma duração determinada - por conseguinte 
limitada - numa posição favoravel, depois, rompe o combate, desmas­
carando o escalão seguinte. 

E ' no quadro da grande unidade encarregada da execução da ma­
nobra - a divisã.o - que se desenvolverá o nosso estudo. 

0 MECH ANJSMO DA MANOB RA EM RETIRADA NO ESCALÃO D A DIVIsÃO 

Com o fim de bem escla recer o papel desempenhado pela infantaria 
nA execução da manobra em retirada, começaremos por lembrar suscinta­
mente o mechanismo desta manobra no escablo .da ~bvisão. 
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Façamos a supposiç;.ão de que uma divisão na defensiva apresenta-se 
com o dispositivo ind1cado pela figura n.0 1: · 

2 sub-sectores; 
6 batalhões engajados (batalhõesJl, 2, 3, 4, 5, 6); 
1 regimento em reserva de divisão (batalhões 7, 8, 9). 

Após um violento ataque, ó general de divisão foi forçado a engajar 
parte de suas reservas, com o objectivo ele restabelecer a continuidade da ' 
resistencia al raz do bolso creado, pelo inim1go, no seu dispositivo (ver a 
figura n.o 2). . 

O estado maior c dois batalhões do regimento reservado foram em­
pregados; só resla intact.o, como reserva de divisão, o batalhão n.o 9. 

Supporemos, a lém disso, que, graç·as á mt.crvençiio das reservas de 
divisão, a Situação poude ser restabelccida, mas que o inimigo permanece 
ameaçador. 

E' nestas condições que ~ general de divisão recebe a ordem de ma­
nobrar em retirada e de vir occnpar, primeiro que tudo e a.t.é uma data 
determinada. a pos1ção intermed1ana "A". · 

Em tal circumstancia, em que vae consist.ir a dec1sílo do general de 
diVJsão? 

t.o fl'azcr occupar immedialamentc uma posição de rc/aguarda, para 
ahi mandando as rC~scrvas immedialas disponiueis: no caso o hatalh:io n.0 9 
ao qual juntaremos, como lembrança, o G. R. D. (Croupc de Reconais­
sance DivJsionaJrc). 

Será. que ' 'M reservas immediatamontc disponíveis" pormlt.tiriio sem­
pre- com relaçiio á frente da divisão- consLit.uir uma retaguarda suf­
ficientemente guarnecida? Acreditamos que, em muitos caSQs, não será. 
assim e que o general do divisão deverá conformt\r-se em jogar, igualmente, 
na posição do retaguarda, clemenLos de mfan!aria retirados das novas re­
eervas que elle se esforçará por const.ituir, desde que a siLuaçiio se.resta­
bele~·a, 1sto é, unidades de infantaria que acabam de combater. Assignala-se 
ahi, no ponLo de Vlllla do emprego da infantaria na batalha, um grave iu­
convenicolc, que julgamos dever frizar, porque a razão c a exper1encm 
estão de accordo neste ponto, que não se p6de pedir, em principio, a uma 
unidade de infantaria de se bater em. duas 71osições successi!Xl8. 

O Commando deve saber que tacs esforços, exigidos da tropa, não 
poderiam ser repetidos impunemente c que, nas cireumstancias em que 
ellc se vc constrangido a adoptar uma tal solução deve esforçar-se: 

-em escolher, entre os batalhões engajados, aquelles que menos 
tenham soffrido na luta; 

- em dar, a cs:;es batalhões, um repouso sufficieote, atraz da posi­
ção de retaguarda, para lhes permittir rcorganisarém-sc e recuperarem 
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uma. parte do suas forças combat ivas, ISto é, um repouso de seis a. oito 
horas, no decorrer do qual a tropa poderá comer e dormir (1); 

·- fmalmente por engajai-os nas par tes menos delicadas da posição; 

2.0 - Si sobram ainda elementos reseroodos di,s-poniveis, iniciar a ocup-
pação da posição intermediaria "A". -

Convem observar que o inconveniente que assignalamos acima, a 
proposito M posição de retaguarda, não se aprecentará. para a posição 
intermedia.r)a. "A", porque, n resistencia. oferecida pela retaguarda, per­
mittirá. conceder, g~ra.lmcnte, ás unicL'l.des encarregadas de defender 
aquella posição o repouso necessario de que fa.llamos. 

3. - Proceder ao "desaferramento" dos batalhões engajados, d~ois 
recuar estes batalhões, primeiro que tudo, ao abrigo da posição de re­
taguarda, c os dirigir para a posição intermediaria onde, uma vez recons­
tituídos, serão empregados na occupação e na defesa desta nova posição. 

I 

4.0 - Desde que tenJ1a preenchido a sua missiío,-rccuar, a relaguarda; 
os batalhões que a compõem constituirão ou reforçarão as reservas de 
divisão, atraz da posição intermediaria. 

5.0 - Finalmente, f icar em condições de combater na posição inter· 
mediaria, de modo a ganhar o tempo fixado pela missão. 

Entre ~s phases que comporta a manobra em retirada, na hypothese 
em que nos collocamos, estudaremos os pontos seguintes: 

- Oc!tpação pela infantar-ia e conducta a manter por ella: 
a - numa posição intermediaria; 
b - numa posição de retaguarda. 
- Ruptura dQ combate ou "desaferramento" dos batalhões engajados; 

ÜCCUPAÇÃO PELA I NFANTARIA E CONDUCTA A MANTER POR ELLA NUMA 

POSIÇÃO INTERMEDIARIA 

Alguns chamam a posição intermediaria "posiçliq do momento", 
expreSSão de bastknte imaginação e que, por definição, pode-se dizer, 
evoca a ideia de uma resistenoia. "em tempo", em oposição - sinão para 
os executantes, pelo menos, para. o Commando- com o que se 
passa numa posiçã<> de resistencia commum, em que a no!;ão da duração 
de. resistencia não a.pparece. 

(I) Quando nocc~sario, nil'! deverA hesitar, pura ntin~ir este rcsultndo, em solici­
tar do cscalllo eupcnor os mmos de transporte neocsearios. 

,, 
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Resulta. que a occupação de uma tal posição pela infantaria. e a con­
ducta a manter por ella nesta posição, apr esentam particularidades que 
nos parece util salientar . 

A- CoNDIÇÃO QUE DEVE PREENCHER, NO PONTO DE VISTA DA INFAN­

TARIA O TRAÇADO DUMA PÓSIÇÃO Ç'l'TERMEDI ARLA. 

Preliminarmente, quaes as desiderato. do infante no ponto de vista 
do traçado duma posição intermecliaria? 

I.o A posição deve, salvo impossibilidade absoluta., ser coberta por 
um obstaculo, de preferencia. um curso dagua. 

Esta condição é, a nosso ver, primordial, porque, na phase da ba­
ta.lh~ que estudamos, o grande perigo contra o qual é preciso, a. todo custo, 
premunir a iofantaria. é a ruptura de sua cohesão e a. desagrega.ção de 
suas unidades, resultante das incursões de engenhos mecha.nicos no seu 
dispositivo. O carro moderno, engenho da perseguição e da tomada de 
contacto por excellencia, é tanto mais temível na manobra em retirada 
quanto o ambiente, no qual se desenvolvo esta. manobra., não é precisa­
mente propicio para exhalta.r o moral do infante. 

Na falta de um corte, utilizar-se-á. um obstaculo constitu ído pelas 
orlas de bosques, ou por uma estrada guarnecida de arvores que se der­
rubam, uma via ferres., etc. 

2.0
- O objetivo a attingir sendo ganl1ar tempo, por conseguinte 

retardar ao maximo o inimigo na sua. approximação, a posição deverá 
prestar-se a um desen volvimento de fogos de infantaria. (1) tão poderoso 
quanto possível na frente do obstaculo, a par tir do limite dos alcances effi­
cazes das metralhadoras. E como, numa tal crrcumsLancia, não se poderia 
contar com a cfficacia de outros tiros aJ~m dos executados á vistn., isto 
equivale a dizer que a parte posterior da posição escolhida deverá apre­
sentar bons observatorios e campos de tiro de infantaria profundos. 

3.0-Para evitar as manobras de desbordamento que, como se sabe, 
constituem a resposta normal A manobra em retirada, a posição deverá 
apoiar-se nas ala8 em molhes de tesislencia difficilmente permeaveis. 

4.0
- F inalmente, e esta ult ima condição é par ticularmente impor­

tante para a infantaria, ella deverá favorecer a ruptura do cambale, na. even­
tua lidade de ser esta effectuada em pleno dia e, para este fim, deverá. ser 
installada. numa faixa de terreno, escolhida de tal sor te, que a. obser­
vação inimiga só se possa exercer difficilmentc. A situação mais fa.voravel, 
neste ponto de vista, é aquella em que a posição pode ser encostada a 
uma zona coberta profunda. 

(1) E de artilharia (como lembrança). 
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B - ÜCCUPAÇÃO DA POSJÇÃO I NTERMEDIARIA PELA INFANTARIA 

Quanto a occupação da po"sição intermediaria, lembrará, de prefe­
rencia., a defensiva em largas frentes do que a. defensiva. em frentes nor­
maes, isto é, apresentar-se-á. sob uma. forma. descontinua, materia.lizada 
por pontos de apoio tanto quanto possivel naturaes, com intervallos per­
feitamente vigiados e efficazmente batidos, não sómente por fogos de 
armas automatàcas, mas ainda por armas anti-carros, sobretudo, si o 
obstaculo que cobre a posição é de valor medíocre. 

Ahás, esta occupação da posição intermediaria, em pontos de apoio, 
responde bem, no momento, ao que parece, ás preoccupações do Com­

.mando. Com effcito: 
- prestar-se a uma defensiva economica c, por conseguinte, permitte 

constituir reservas que são tanto rnalS necessari!ls na circumstancia con­
siderada., quo.n to se é menos forte; 

- permitte, a lé:n disso, pela utilização completa dos pontos de apoio 
naturaes (aldetas, bosques ... ), colloco.r mediante trabalhos de pouco 
vulto, a infantaria ao abrigo dos ataques dos engenhos mechanicos, cujo 
perigo vimos precedentemente; ' 

- facilita, por fim, enormemente, a acção do Commando dos chefes 
de infantaria, em todos os escalões, condição essencial do successo da 
manobra em\ retirada. 

·Entretapto, este modo de occupação poderá. ser realizado inconti­
nente na posição intermediaria? Pensamos que niio. Em virtude do en­
gajamento progressivo das unidades de infantaria, nest.a. postçiío, jul­
gamos que serd muitas vezes necessario passar por um período interme­
diario, caracterizado pela. occupa.çiío immediata dos uuicos pontos de 
passagem obrigatoria (nós de estradas, pontes, etc.)- com o fim de bar­
rar immcdia.tamente incursões profundas · de engenhos .blindados- e 
pela exJStencia. de uma. simples cortina. de fogo entre os pontos de apoio 
assim constituídos. 

C- PAPEL DA INFANTARIA NA DEFESA DA POSIÇÃO INTERMEDIARIA 

Para. cumprir sua. missão, que é a. de se manter até uma. data deter­
minada na. posição intermediaria., o general de divisão dispõe como meios 
de acçiio: 

- dos destacame1úos retardadores, na acção dos quaes não inBlStà­
remos aqui: 

-:-dos fogos- fogos de artllharia. e de infantaria- cujo effetto será 
consideravelmente accrescido, si fôr possivcl combinai-os com um sya· 
tema de destruições, • 

' 
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- finalm.ente, contra ataques, me10 que, em virtude do perigo de 
aferramento que dahi resulta, só será ut ilizado dentro de condições que 
precisaremos mais adiante. 

Por outro lado, a conducta geral da defesa numa posição interme­
diaria é funcção do momento em que se exerce o esforço do inimigo, em 
relação aos prazos da resistencia impostos pela missão. 

Assim, por exemplo, é evidente que no caso em que se tenha de re­
sistir numa pos1ção até á noite, depois furtar-se, a conducta a manter 
será düferente, segundo o inimigo pronuncie o seu ataque á noite, em fim 
de jornada, ou ao clarear do dia. 

No primeiro caso, bastará, geralmente, intervir á distancia pelo fogo 
para ganhar algumas horas necessarias, para attrngir a noite e executar . 
uma ruptura do combate sob a protecção da obscuridade. 

No segundo caso, pelo contrario, poderá ser indispensavel, para 
cumprir a missão, - o que, em ultima ana.lyse, passa. antes de qualquer 
outra conSideração, -chegar aos contra ataques, a· despe1to dos graves 
inconvenientes que dahi possam resultar. 

Estas generalidades sendo reavivadas, vamos examinar quaes são 
as características do papel desempenhado pela infantaria na defesa duma 
po8içiio intermediaria. 

1.0 - Acção de fogo: 

Ficando es~belecido o que acabamos de dizer, comprehender:.se-á. 
facilmente toda a importancia que tomam os tiros longínquos de infan­
taria na manobra em retrrada, importancia que -ao contrario do que se 
áá numa posição de resistencia commum - é pelo menos igual á da bar­
ragem frontal diante do obstaculo. 

, E, o que t.orna realizavel a organização de fogos longinquos mal.s po­
derosos do que na defensiva normal, é o facto de que, na situação estu­
dada, as barragens successivas no inten or da posição tornam-se aqui 
menos uteis. Disso resulta a possibilidade de espalhar menos os meios de 
de fogo em toda a profundidade da posição e de os fazer agrrem de pre­
ferencia sob a forma de agrupamentos. Assim é que, será possível e mes­
mo vantajoso, ter em certas partes da frente, favorecidas com campos de 
tiro e com observatorios, verdadeiras baterias de metralhadoras que, abun­
dantemente a.proVlBionada~ em muniçlled e fazendo de preferencia o 
tiro mascarado, intervirão, no limite das trajectorias, sobre as columnas 
inimi~as, a partir de momento em que apparecerem dentro do seu sector 
de vigilancia. 

O mesmo succederá. com os nwrteiros, que o coronel poderá ser le­
vado a agrupar no todo ou em parte e a empregar como si fosse uma ba­
teria de artilharia. 
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Em resumo, vê-se que, em virtude da centralização dos meios, tor­
nada possível pela forma que toma a defesa numa posição intermediaria, 
os coroneis e commandantes de batalhão terão que interVlr mais intima­
mente e mats directament.e na ccnduda dos fogos longinquos do que podem 
ta.zel-o numa posição de resistencia normal. E niio resta duvida que, 
assim procedendo, contribuirão em grande parte para, o successo da 
manobra. 

2.0 - Contra-ataques: 

Dissemos precedentemente em que circumstancias encaravamos o 
clesencadeiamento dos contra-at:aques na poRição intermediaria. 

Com que elementos- si se tem o direito de escolha - serão effe­
ctua.dos estes contra-ataques? 

Com as reservas de infantaria? - E is ahi uma solução que, segundo 
pensamos, só deve ser tomada em situações inteiramente excepcionaes e, 
em todo caso, quando as duas condições seguintes são realizadas: 

-terreno inteiramente desenfiado e afastado do inimigo; 
- desaferramento não previsto de dia. 
Do contrario, lançar unidades de infantaria em contra-ataque num 

terreno desfavoravel e prever em seguida o seu desaferramento de dia, é 
ir ao encontro de um desastre mais ou menos certo e da destruição quasi 
total destas unidades. 

Com carros?- E ', a nosso ver a unica solução hoje admissivel, 
tanto com relação a um ataque inimigo, effectuado com o auxilio de in­
fantaria e de carro!:~, quanto em relação a incursões profundas de engenhos 
blindados. ERta solução tem a grande vantagem de ser economica e de 

•evitar o aferramento da infantaria, por que não poderia ser objecto de 
cogitações, bem entendido1 em contra-ataques desta natureza fazer-se 
acompanhar os carros. E lla é, emhm, de um effeito quasi seguro, si o des­
embocar dos carros surprehende o inimigo em sua progressão e si a sua 
acção subita se exerce num flanco. 

Observemos, no entanto, que os cat·ros modernos, em virtude da sua 
velocidade e tambem da sua prolecção prestam-se melhor do que os outros 
carros (taes como os nossos carros F. T .) (1) para uma a.cção desta natu­
reza, que poderá acarre tar pnra estes ultimos excessivas perdas em ma­
teria l. 

ÜCCUPAÇÃO 
1

PELA I NFANTARIA E CONQUCTA A MANTER POR ELLA NUMA 

POSIÇÃO DE RETAGUARDA 

Tudo que acabamos de dizer para a posição intermedmria é valido 
para a posição de retaguarda, que, em summa, nada mais é do que

1
uma 

(1) NOTA no TIIADUTOn: Carros usados em França . 

• 
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postçao inter-mediaria, tendo uma missão de cobertura sempre muito li­
mitada, da ordem, quando muito, de uma jornada. Por conseguinte, na 

I . 

• .. 

'' ' .. l 

I 

, 
I 

·' ,. 

FIG· 1 

po~çao de retaguarda como na posiçiiO intermeruaria propriamente dila, 
a mfantaria deverá: 

- premunir-se cont 
8 

ataques dos engenhos mechanicos; 
ra 0 d f I · d. · ida -ganhar tempo mediante acções e ogo ongmquas e trz.g· s: 

- fmatmente, romper 0 combate, uma vez cumprida a missão. 
A unica differença. que nós vemos, é a de que, em consequencia da 

falta de meios de infantaria dlspooiveis, a occupação da posição de re-

• 
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taguarda será. ainda. mais descontinua do que na. posição intermediaria 
e que, na. generalidade dos casos, esta occupação se reduzirá, em manter 
os pontos de passagem obrigator10s, os pontos fortes do terreno e em es­
tabele~.er entre estes pontos uma s1mples cortina de fogo que, graças á 
sua continuidade e á sua. actividade, poderá ter esperanças de " illudir" 
sufficieotemente o irumigo para ganhar o tempo necessano. 

Ha. um outro ponto que nós julgamos necessario precisar. Sabe-se 
que a posição de retaguarda é fixada pelo Commando (1) a uma distancia 
tal atraz da frente, q ue fique fóra. dos effeitos da artLlba.ria inimiga que 
age sobre a posição a evacuar . 2), ou seja á uma. distancia. de, pelo menos, 
8 kilometros. Quer isso dizer que eUa não pode de modo nenhum intervir 
no desaferramento dos batalhões engajados, mas somente cobrir o recuo 
do grosso da. infantaria da. divisão na. posição intermediaria (4). Veremos 
mais adiante a. consequencia. d~sta observação, ,na execução do desa.ferra.­
mentO, operação que vamos estudar agora. 

A RUPTURA DO COMUATE OU "DBSAFERR A3UlNTO" 

O desaferramenlo é uma operação que, no decorrer da manobra em 
retirada, pode 1se repetir tant11s vezes quantas são as posições de reta­
guarda e posições intermediarias, admittindo-se, bem entendido, que haja 
contacto em cada uma destas posições. Esta operação, que consiste, para 
a mfantaria engajada, em se furtar a um inimigo por vezes muito vigi­
lante, constitue para. ella uma verdadeira crise, porque, não seria. demais 
insistir neste ponto, ella não pode contar sinão com os seus proprios meios. 

Não são, com effeitq, algumas fracções de artilharia. mantidas pro­
visoriamente em posição, com o fim de cónservar o sector com a sua phy­
sionomia habitua l, que podem estar em condições de lhe trazer um au.xilio 
efficaz. 

N11o é, ta.mbem, como a.ssigna.lamos precedentemente, a retaguarda 
da divisão que lhe pode dar um soccorro immediato. 

A bem dizer, o desajerramento é ess&ncialmente uma operação de in­
fantaria; é por isso que pensamos dever insistir um pouco sobre este 
poot{). 

A caracteristica geral do desaferramento é ser uma operação rela­
tivamente simples e por assim dizer mecbanica, quando pode ser execu­
tada á. noite ou sob a protecção de certas circumstancias atmosphericas: 
nevoeiros, fortes chuvas, neve, etc .... , e, pelo contrario, uma operação 

(1) O Kcncral comandante do corpo do Exercito (InatruC}ilo provieoria aobre 0 
cmpre~o taotico das Grandes Unidades, § 168). 

(2 Regulamento de Infantaria, 2.• parte, pag. 326. 
(3 E o ~a totalidade da artilharia. 

\ 
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muito delicada e por vezes muito custosa, quando deve ser execu tada. 
de dia.. 

Examinaremos os dois casos. 
. . 

D ESAFERR.AMENTO EPFECTUAOO A NOITE 

S i o desaferramento pode dar-se á noite, a operação não apresenta 
dúhculdades part iculares e tem as maiores probabilidades de successo, 
em virtude, de um lado, da facilidade com que a observ~ção e a vigilancia. 
inimigas podem ser annuladas e, por outro lado, a impossibtlidade em 
que se encontra o adversario de iniciar uma perseguição profunda . 

Aliás, não ha exemplo, no decorrer da ultima guerra, dum desafer­
ramento executado, á noite, que não tenha sido bem succedidq. 

E' , após a batalha das fronteiras (22 de Agosto de 1914), o recúo do 
IH exercito francez cujo contacto os allemães perderam e que poude se 
retirar sem ser inquietado. 

E ' o recúo allemão, da margem Sul do Ma me, executado no decorrer 
da noite de 19 para 20 de julho de 1918, e- que passou de ta( modo de­
sapercebido ao nosso IX Exercito, que este desencadeiou na madruga­
da de 20 um ataque que cahiu no VllS.IO. 

D ESAFERRA.líENTO EFFECl'UADO DE DIA 

Mas si o desaferraroento á noite é uma operação que é sempre bem 
succedida, o mesmo não se pode dizer do desaferramento effectuado de. 
dia. 

A supremacia do ,fogo no campo de batalha moderno é ta l que, salvo 
em certas circumstancias atmosphericas e em certos casos particulares 
de terreno, de que fallaremos dent ro em pouco, uma semelhante operação 
só tem algumas probabilidades de ser bem succedida quando se está em 
condições: 

~seja de adquirir sobre o fogo inimigo uma superioridade esmaga­
dora; 

-seja de estabelecer diante da parte da frente interessada um ne­
voetro artificial. 

ffi estas condições não podem ser realizadas,· querer retirar da f rente, 
em pleno dia, unidades de infantaria em contacto, é concordar antecipada­
mente com perdas muito elevada$, podendo ir at~ á destruição completa destas 
tmidades. 

Estabelecido este principio, ha casos entretanto em que a operação 
pode ser tentada sem grandes riscos. 'faca casos occorrem quando as cir­
cumstancias atmosphericas ou o terreno são favoravelS. Além disso, o em­
prego de carros 1nodemos parece proporcionar umu. solução acceitavel 
para este difficil problema de infantaria . 
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a)- Influencia das circumslancias almosphericas. 
O nevoeiro ou as quedas de neve, são crrcumstancias favoraveis para 

operar um deeaJerramento·de dia. 
Um exemplo carncteristico é o desaferrnmento do 5.0 batalhão do 

..fEifo óo J'BI/. 

I 

I 
I 

I 
I 

I 
.~ • •• • . /'~{:ç_eõ d1 r e cl"e9ué1rdg I . . . . . . . . - ~-' ••••••••••• "'1 •• 

I ·l 

366• R. L effectuado em tempo de ,neve, no dia 25 1de fevereiro de 1916, 
no começo da. grande batalha de Verdun; 

b)- Influencia do terreno. 
Quanto ao terreno, ~u papel é capital num desaferra.mento execu­

tado durante o dia: 

, 
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Com effeito, ora augmenta tão perigoBII.mente os riscos, que o melhor 
é renunciar a. uma. tal operação; ora, elle a fornece, a ponto de tornal-a 
realizavel sem grandes difficuldades I 

Ets aqui um exemplo historico que v!le mostrar de uma. maneira. par­
ticularmente impressionante, a influencia tyranica do tererno num des­
aferramento effectuado em pleno dia. 

Desajerramenw da. 1.• Brigada cownial, no dia !30 de agosto de 1914 

(Ver croqlris 2, 3, 4) 

Estamos no destacamento de exercito Foch, no ftm do mez de agosto 
de 1914. 

Após uma. tentativa de ofensiva, este destacamento de exercito re­
cebeu ordem de se conformar com o recúo geral dos exercitas francezes 
e, em 30 de agosto, um de seus corpos de exercito, o 9.° C. E., encontra-se 
na região Norte e Nordeste de Rethel (croquis n.0 2). 

Sua direita está muito solidamente estabelecida na frente Faux­
Lucquy-Novy, coberta na direcção ·de Montclin e de Sorcy-Bauthémont 
pelo regimento de cavallaria de corpo, reforçado com um batalhão de 
infantaria. 

Sua esquerda desdobr~se ao longo da. estrada. de Rethel a. Novy e 
se apoia. a. oeste, em Rethel, que é manttda por elementos da 9." D. C. e 
por um batalhão de infantaria. 

Afim de poder respirar, o general Foch prescrevera que, na jornada 
de 30 de agosto, o 9° C. Ex. atacaria com a sua esquerda visando a con­
qlrista do massiço de Bertoncourt. 

Em obediencia ú ordem, o general commandante do 9° C. Ex. tinha 
montado um ataque cuja execução conJiára á 1.• brigada colonial (1) 
(da DiVlSão Mattoqlrina) e á 33• brigada (da 17• D. I.). 

O ataque parte cerca de meio dia e, ás 15 horas, a situação é a se­
guinte: (ver croquis n.~ 3): 

A Divisão Marroquins., enquadrada por 2 brigadas da 17° D. I. 
(3()& brigada á direita que mantem a frente Faux, Lucquy; 33• briga,da á 
esquerda que mantem a garupa 130), tem a sua 1.• Brigada (brigada co­
lonial) em primeira linha. 

O regimento de zuavos mantem Novy com dois batalhões (2). 
O regimento colomal, ·com dois batalhões em 1.0 escalão, está em 

face dos arredores sul de Bertoncourt. e procura penetrar na aldeia. O 
seu 3.0 batalhão está em 2.0 escalão na direcção da cota 147: 

(1) A 1.• briRada colonial compreendia dois regimentos: o regimento colonial, 
1 regimento de zuavos. 

(2) O 3.• batalhlio do regimento é aquelle que opera com o regimento de cavala-
ria de corpo do exercito na re&iiio de Sorcy-Bautbêmont. · 
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A liga~io entre os dois regimentos é assegurada por um batalhão ' 
(batalhão Tisseyrc) da 2.4 brigada: o grosso desta brigada está. em re 
serva Cle divisão nos basquetes a sudoeste de Cheviêres. 

A a rLilbaria da divis:.io está em posição na orla da estrada de Rethel 
a Novy. 

Na mesma. hora., a artilharia i.nim.lga mo_stra-se muito activa, prin:: 
cipalmente na. região de Bertoncourt e de Novy, onde produz grandes 
perdas na nossa infantaria. Emfim, a propria. infantaria inimiga mostra-se 
muito agressiva na região de Bertoncourt. 

E ' nesta situação que o genral commandante do 9.° C. Ex. recebe a 
o1·dem de se retrahir para o sul do Aisne. 

A's 15 hs. 30, elle ordena a retirada immediata, gue, como se vê, vae 
acarretar para os e lementos engajados um desajcrrarrumlo de dia. 

As ot·dens do general commandante do 9.° C. Ex. podem assim se '~!­
sumir (ver croquis n .0 4). 

Todos os elementos disponiveis organizarão uma retaguarda ao 
norte do l~esson, na posição balisada pelas ga.rupa.s nor te e nordeste de 
Çoucy (17 D. I.), pelas garupas nordeste e noroeste de Doux, Pargny­
Resson (Divisão Marroquina) . Elles serão apoiados por toda a artilharia 
da Divisão Marroquina que tomará posição, parte ao norte do Aisne, 
par f e ao sul. 

Sob a prot.ecção desta retaguarda, a 17• D. I. virá se reunir primeiro 
na região de Mesnil-les-Annelles, Annelles; a Divisão MarroQuiua na re­
gião de Perthes. A Divisão Marroquina sé retralurá pela ponte de Thugny; 
a 36• brigada pela ponte de Senil; a 33" brigada pela ponte de Retbel. 

Estudaremos o desaferram.ento da 1.• brigada colonial da Divisão 
Marroquina. · 

As ordens dadas cerca de 17 horas pelo general commandante da 
divisão indicam essencialmente: . 

a - Sob a protecção da retaguarda estabelecida ao norte do Resson, 
a 1.• brigad!l. colonial romperá o combate tomando como d1recção a ponte 
de Thugny, onde transporá o Aisne e virá estabelecer-se nas alturas ao 
sul de Thugny. 

Ella manterá o maior tempo possível as alturas de Bertoncourt e 
de Novy; 

b- A 2." bri~ada. virá ulteriormente se rcagrupar na regiíio da rota 
8ô (1 kilometro sudoeste de Thugny) 

c- A artilharia se r etrahirá para a posição de la Tombe ao sul do 
Aisne (sul de Thugny), salvo dois grupos mantidos ao norte do ribeiro 
com o fim de cobrir o recúo dos elementos engajados. 

Exa minemos, agora~ como em funcção destas ordens, u J.n brigada 
colonial vae se desaferrar e, primeiramente, vejamos como se apresenta 
o terreno. 
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Supponbamos um ponto de observação na região de Ber toncourt, 
voltado para sudeste. O que observamos? 

Observamos que o horizonte visível é balisado sensivelmente pela 
estrada nacional de Givct que, duma maneira geral, segue a crista que 
parte de Rethel e vae terminar na garupa de Novy. Observamos, a léi:Q 
disso, que, até esta crista e principalmente a sudeste de Bertoncourt, 0 

terreno tem o aspecto duma esplanada com poucos angulos mortos. Ob. 
servamos, emfim, que a aldeia de Novy a leste parece estar no horizonte. 

Ora, si n6s nos referirmos á. situação das 15 horas, constataremos que 
o regimento de zuavos que occupa. Novy e seus arredores encontra-se na 
maior parte na c.rista, mas que, ao contrario, o batalhão Tisseyre esten. 
dido na garupa norte da Fazenda Pernant e sobretudo o r egimen to co. 
lonial fortemente aferrado em frente de Bertoncourt têm esta cr ista nas 
costas, a cerca de 1200 metros. 

• Resulta dahi que o 'desaferramento pa rece niio aptcsentar difficul~ 
dades particulares pa ra o regimento de zuavos, por isso que os seus ele­
mentos de primel.l'a linha niio teriio siniío a lguns metros a percorrer para 
escaparem ás vistas e' aos tiros do inimigo, emquanto que á. operação, 
parece, a priori, ser chlficil e mortífera para o batalhão T isseyre e o re­
gimento colonia l, que terão primeiro de t ranspor 1200 me'tros num ter­
reno em que o inimigo poderá persegui-los com os seus fogos. Uma s6 
circumstancias os pode ~lvai, é aquella em que a nossa a r tilharia conse­
guisse tmpor silencio {tS metralhadoras aUemiis da orla sudeste de Ber­
toncourt. Mas conseguirá isto? E' o que nos vaf.l dizar a narração dos 
acontecimentos. 

No momento em que o general comma.ndante da 1.• brigada colonia l 
recebe a ordem da divisão, a. situação das suas unidadés já não é mais 
aquella que existia quando esta ordem foi dada., o que - n6s o salientamos 
de passage.m - é moeda corrente na guerra de moVImento. 

A' direita, Novy está em chamas e o regimento de zuavos foi forçado 
a evacuai-a. O regimento se reLrae na direcção dos pequenos bosques a 
sudqeste da aldeia. 

Graças ao ferreM favoraveel, o desajerramenlo do regimenlc ejecluou­
sem difficuldades. Suas perdas são nullas ou qunsi nullas. 

A' esquerda, os dois batalhões do 1.0 escalão do regimento colonial, 
tomados sob fogos violentos de arlLlharia e de metra lhadoras, que a nossa 
arttlharia niio consegue neutralizar, já, se retrahiram - n1Io sem terem ex­
perimentado severas perdas - ató os arredores norte da Fazenda Pernant: 

Só o batalhão Tisseyre, no centro, mantem-se ainda. nas suas posições 
de 15 horas numa situação que, em consequencia. do recúo de seus visi­
nhos, torna-se de minuto para minuto mais critica. 

Estudaremos successivamente o desaferramento 
lonial e o do batalhão Tisseyre. 

do regimento co­
(Continúa) 
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A Acção Retardadora da Cavallaría 

Principaes episodios dos combates em retirada dos Corpos Marwitz e 
Richthofen durante a batallm do Marne 

Ten. Cel. FLAVIGNY 

Traduúdo da " Revue de Cavale.rie" pelo Cnp. F . O . F ERRErRA PoRTUGAL 

(Conclusão do n.o de Março) 

Quaes fora m os resultados obtidos pelos corpos de cavallaria alie­
mães? 

Apezar de ser facil a rgumentar-se com factos, em favor de uma causa 
qualquer, ha quem tenha procurado negar a efficacia da s ua acção re-
tard~dora . ' 

Tem-se dito que elles só tivera m como principaes adversarios os in­
glezes. E' um processo muitas vezes empregaçlo nos relatos da guerra, 
com o fim de salientar as façanhas de uns, esse, de accusar os vizinhos de 
todas as fal tas possíveis. Entretanto, não se pode negar bravura ás tro­
pas dos nossos alliados, nem valor aos seus chefes que desempenharam, 
nessa batalha , um papel tão import~nte. O marechal French hesitou, na 
verdade, em engajar seu exercito na offensiva. Porém, desde 5 de setem­
bro, elle viu clara a nova si tuação e suas idéas evolveram tão rapidamente 
que e lle teme u não comprehender o genera l JoHre, tão bem quanto elle, 
a amplitude d a retirada inimiga. 

Ü1l dois generaes que conduúram, na direita, as operações mais de­
cisivalj foram Allenby com a cavallaria e H a ig com o 1.0 corpo .. O primeiro 
;nostrou seu valor e sua a ptidão para conduzir massas de cavallaria na 
ca~I!panha victoriosa d a Palestina; quanto ao segundo, suas qualidades o 
indicaram pará commandante em chefe do exercito britannico. 

Infantes e cavalleiros inglezes, IJuderam, no Marne, ser compara dos 
aos seus vizinhos porque as tres divisões de cavallaria do corpo Conneau, 
á sua direita, e a oitava divisão de infantaria, á s ua esquerda, enfrentando 
as m esmas difficuldades, não fizeram melhor. 

Deante de canhões e metralhadoras bem collocadas, mesmo pouco 
numerosas, não se avança rapida mente, (aliás, a esse respeito, nós fi­
zemos as mais dolorosas experiencias) e, entretanto, não nos devemos es­
quecer que os inglezes foram os primeiros a transpôr o Mame. 
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Tem-se dito, ainda, que os inglezes estavam esgot-ddos por uma longa 
retirada. Isso é e.xacto, a.ssim como, no primeiro dia da offensiva, seus 
ataques não foram muito impetuosos. Ora, o inimigo tambem sente a 
influencia das circurnstancias communs. por isso ,pode-se suppor que , si 
a cavallaria allemã não tivesse sentido os effeitos de uma longa marcha 
atravéz da Belgica e da França, sua resistencia teria sido muito mai.s 
vigorosa 

Desta forma , n.>s podemo.; examinar os factos tal como elles se pas­
saram 

Quatro divisões de cavallaria allemãs reta rdaram o avanço de tres 
corpos de e.<ercito e de uma divisão de cavallaria 15ritl'lnnica. assim como 
de tres divisões de cavallaria e uma div•siio de infantaria francezas, im­
pedindo-as de fazer mais de trinta e ciois km em quatro dias Elias per­
mlttiram a Von Kluck ret~hir seus corpos de exercito engajados no 
Grand-Morin e realizar aua manobra de envolvimento da a la esquerda 
do exercitO de Manoury, abi\lando~ seriamente. Graças á liberdade de 
manobra que soube conC)uistar, o commandante do (o Exercito si não ob­
teve a victoria decisiva, com que contava, saJvou os e.xercitoe allemãex 
de um desastre. 

Mas acima, mostrei por duas ve7.eJ! a 9.1 divisão dé cavallaria: re­
tirada da acção retardadora para ser lançada. a toda pre!;stl, em reforço 
da frente do Ourc<i que cedia. Nesres momelltvs críticos, si uma tropa 
fresca franceza pudess~ apparecer no campo de batalha do Ourcq, não te­
riamos obtido uma victoria decisiva? Ora, e.'IS!l tropa estava proximo, era 
a 8.• divisio de infantaria. porém detida deante do corpo Marwitz con­
tra o qual, aliás. desempenhou um papel bastante apagado. 

O marechal French havia pedido apoio á sua esquerda, como con­
dição de sua participação na offensiva. e reclamado o reforço que julgara 
neces.,ario para vencer a reSistencia opposta pela c..tvallaria allemã. 

Em fim na tarde de 9. dois corpos de exercito e uma divisão de ca · 
vallaria britannicos, assim como o corpo de cavallaria Conneau, trans ­
puzcram o Mame. Deante dellee. para o N.'. não havia mais que uma di­
visão de cavallaria allemã. e;gotada por marchas e combates, isolada. 
sem ordens, e columnas de comboios. Nessa direcção. de Soissons, ua qual 
podia ser desencadeuda uma perseguição a Murat, nada foi 'tentado porque 
o marechal Frenr.:h, que tinha experimentado, duraute quatro dias. o 
vigor dos cavalleiros allcmães. não iulgara prudente avançar, sem pôr 
fóra de c:1usa as divisões cie Marwitz que, em Montreuil-aux-Lions, cons­
tituíam uma ameaça ao seu flanco esquerdo, nem sem ter abert~ ao seu 
3.° Corpo a passagem do :Mame. Quanto ao general Conneau, elle jul­
gara do seu dever obt-deccr a lettra das instrucçõeõ (Jue lhe prescrevi11m a 
manutenção da ligação entre o exercito britannico c o 5° exercito franc~. 

Estot exposição da acção retardadora tão efficaz das divisões de ca-
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vallaria allemãs nos proporciona numerosos exemplos que illustrarão o 
estudo das prescripções mais importantes do regulamento de cavallaria. 

Nof>SO regulamento fixa, primeiramente, como principio. que é ne. 
ce~rio ir a mais longe possível tomar contacto com o inimigo. Esta pres­
cripção é, muitas· vezes , mal interpret:>da. Em manobras vêtom-se chefes 
de partido, animados de um vivo espírito ~ffensivo, que os cartuchos de 
festim não conseguem refrear. marchar sobre o adversario. com todas 
as suas forças, e travar um combate de encontro. Elles correm o risco de 
ser esmagados por um inimigo superior e de não poder romper o combate. 
Nós todos fomos engajados dessa maneira durante as tentativas de ru­
ptura a llemãs de 191 8, mas tornando-se mecessario, então, fazer guardar 
pelos homens as l inhos de communicações. os pontos de desembarque 

"'necessarios ás operações ulteriores, etc., nós não tínhamos espaço atraz 
de nós e não podíamos manobrar em retirada. 

Para poder fazel-o, é .necessario procurar deter o in~migo numa J:o­
si~ão em que os defensores tenham sido installados com antecedencia. 

Destacamentos ligeiros, esquadrões, meio-regimentos, tomarão o 
contacto bastante longe e- informarão ao commandante da divisão as di 
recções de marcha do inimigo e o seu progresso. 

Assim orientado, o general de divisão poderá escolher o mais a frente 
possível uma posição no qual possa installar seu systema de fogos, antes 
da chegada do inimigo. Tal posição deve ser escolhida; ella jamais será 
encontrada ao acaso, pois é indispensavel que oHereça vantagens parti-
culares. · 

Tanto quanto possível. ella devera ser installada atraz de um córte 
e proporcionar campos de tiro amplos. Nós vimos os allemães procurarem 
interpor cursos dagua éntre elles e o inimigo: o Aubetin, o Grand-Morin, 
o Marnc, o Pctit-Morín, o DoUoir, e se installarem. para terem vistas 
extensas, nas cristas: linha de separação das aguas entre o Grnnd-l\forin 
e o Marne, alturas de Jonarrc, linha de cri.>ta entre o Petit-Morin e o 
Marne. 

Além disso, é necessario procurar uma po~ição que offereça, para 
traz, cobertas destinadas a facilitar a r~ptura do combate e a acção das 
retaguardas, pois, as circumstancias podem impôr um retruhimento de 
dia . 

Evidentemente, uma divisão de cavallaria repartida em uma grande 
frente não tem uma capacidade de resistencia consideravel. Si e-lla for 
atacada ~esde as primeira~ horas do dia por forças superiores, não po­
derá. munas vezes, resistir até a noite. Para não ser anniquilada na po· 
sição. ella terá de romper o combate em pleno dia . 
. . . o regulame~to de infantaria parece não encarar um recúo com pos­

s1b1hdades. de e1uto senão a noite. No decurso da guerra os allemães fi­
zeram, ass1m, numerosos retrahimentos deante das nossas linhas, sem se· 
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rem inquietados e, no fim de 1918. por occas1ao da sua grande retirada 
para o Mosa e para o Rbeno, as cortinas defensivas que nos oppunham 
durante o dia desappareciam sem ser importunadas a favor da obscuri­
dade. Entretanto, si appellarmos para a nossa lembrança, nós nos recõr­
daremos que, sob ordem, ou sob a pressão do inimigo, tivemos de rea lizar 
retrahimentos em pleno dia e, muitas vezes, mau grado as circumstancias 
desfavoraveis, elles foram effectllados sem grandes perdas. Na região do 
Mame os corpos Ma.rwitz e Richthofen, quando não eram obrigados a 
esperar o assalto inimigo, abandonavam de dia suas posições sem grandes 
difficuldades. Não é, pois, illogico admittir que a cavallaria, estabelecida 
em uma posição que offereça cobertas a retaguarda que permittam mas­
carar seus movimentos, possa sahir da zona batida, aproveitando-se da 
mobilidade doa seus cavallos e, desde que não espere' que o inimigo haja 
estabelecido deante della uma grande quar'ttidade de baterias e de obser­
vatorios. 

Como uma divisão de cavallaria se estabelecerâ em uma posição? 
As divisões de cavallaria allemãs recebera m ordem de occupar frentes 

que variavam de 10 a 30 kms. Uma divisão actual. mais rica em canhões 
e em metralhadoras do que as de 1914, si bem que seus meios sejam ainda 
insufficientes, combatendo na frente dos exercitas, e n ão enquadrada. 
poderá , depois de enviar destacamentos d t;.- descoberta para a frente e de 
segurança pa.ra os flancos, occupar uma frente de uns dez lan., podendo 
esta ser augmentada sensivelmente atraz d e um córte importante. 

Numa frente tão grande, a divisão de rovalluria deverá procurar. 
estabdecer urna cortina de fogos contínuos com maior densidade deante 
das zonas de progressão provavel do inimigo e em torno dos movimentos 
do terreno cuja posse apresente uma importancia particular. Tal cortina 
deve ser constituída por armas automaticas intervalladas de uns 50 me­
tros, mais ou menos. Seu valor corresponderú as de uma posiçãq de postos 
avançados de infantaria, ocr.upada por batlahões que defendem, cada 
um, 2km.500 de frente. 

Atraz dessa cortina, serão collocadas fracas reservas com a missão 
principal de constituir retaguardas. destinadas a intervir por occasião 
da ruptura do combate. 

Nas partes do terreno cortadas ou cobertas não bastará uma cortina 
de fogos. O inimigo poderia se infiltrar para toma r de assalto a primeira 
linha, porgredir em seguida sem ser visto e tomar os defensores de revez. 
E' necessario, nesse caso, adaptar um systema em profundidade que dis­
ponha de varias escalões de fogos successivos para limitar a progressão 
do adversario. Mas esta organização em profundidadP. não pode ser feita 
senão em detrimento da extensão da frente. E' pois indispensavel, na 
acção retarda dora, procurar campos de tiro extensos. A defesa se fará 
por meio de fogos longínquos, de metralhadoras e de artilharia. A missão 
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desta será particularmente delicada porque ella terá de executar succes­
sivamente tiros longínquos: tiros para. a defesa approximada da posição. 
principalmente nas partes do terreno que não são efficazmente batidas 
pelas armas portateis, e tiros sobre a propria posição e s uas retaguardas 
para proteger a retira da das unidades emgajadas. Vl\rios grupos, bas­
tante escalonados em profundidade, seriam necessarios para cumprir 
essas differentes missões, e, entretanto, a divisão não dispõe senão de dois. 

Como a frente da divisão é muito extensa. os dois grupos deverão 
ser repartidos em largura para assegurar , cada um, a defesa approx.irnada 
de uma parte da cortina defensiva, devendo d estacar, para perto da 
J.n linha, uma ba teria avançada destinada a tomar sob seu fogo, de tfio 
longe quanto possível. o inimigo qüe progride. Desde que este se ha.ja 
approximado, as baterias avançadas serão transportadas bastante para 
traz a fim de. primeiramente, concorrerem na defesa approximada da · 
posição, e, após, executarem tiros em pr~veito das re~guardas, para pro­
teger a sua retirad a . 

• A aviação te rá 1,1m papel importante a desempenhar. A' distancia. 
prolongará a acçt:.o dos destacamentos de descoberta e vigiará os flancos; 
perto das tropas, vigiará O campo de batalha para ÍndÍCdr OS objeclÍVO!'I á 
artilharia: assignalar ás tropas empenhadas as ameaças de infiltração do 
inimigo e, em alguns casos, dar o signal de recúo. 

* * * 
O general de divisão engajará todas as súas tropas em uma mesma 

posição? 
Com tropas de infa ntaria a manobra em retirada consiste num jogo 

de esca lões successivos que se retrahem, desmascarando os escalões .se­
guintes. As unidades que defendem uma posiçiio raramente podem se 
restabelecer na posição immediatamente a retaguarda porque o inimigo 
que as persegue - a menos que seja detjdo durante muito tempo pelo 
fogo- utilizando a mesma velocidade de marcha, não lhes dará , geral­
mente, o tempo necessario para ·que ellas se reorganizem ~ installem um 
novo systerha de fogos. 

Na cavallaria conta-se, sobretudo, com a . velocidade dos seus ca­
vallos para romper o contacto e, si os posi-ções são bastante afastadas 
umas das outras, as mesmas tropas poderão defender, successivamente, 
varias posições. 

As divisões Marwitz e Richthofen puderam, desta fórma, se resta­
belecer em linhas successivas, particularmente a 2.• divisão que com­
bateu no Aubetin, no Grand-Morin, na orla dos bosques de Pierre-Levéc, 
nas alturas de Jouarre e no Marne. Um general de divisão de cavallaria 
poderá, pois, pôr em linha; numa unica posição, a maior parte das suas 
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unidades. Desde que for dada a ordem de retirada, os cavallei.ros corre­
rão aos seus cavallos, dispersados por pequenos grupos e abrigados bas­
tante perto da linha de rombate, e ganharão, em andadura viva; uma 
posição situada entre 4 e 8 km. a retaguarda, na qual rombaterão nova­
mente. sob a rendição de que essa posição tenha sido reC?Onhecida e ba­
lizada rom antecedencia, a organização dos fogos preparada, os postos 
de rommaod~ e as posições das baterias.fixados, as ligaçõ~ estabrJecidas. 

Essa rettrada se fará sob a protecção de retaguardas, JUnto as quaes 
os autos-metralhadoras desempenharão um papel i.nestimavel. Repar­
tidos em toda a frente da divisão e manobrando por todas as estradas, 
ellas tomarão sob seus fogos a posição que acaba de ser evacuada ou as 
fncções inimigas que tentarem delta desembocar. As tropas de cavaUaria 
das retaguardas agirão romo o grosso da divisão, pelo desencadcarnento 
de fogos a grandes distancias. A situar,.ão exigirá, talvez, por ve.zes, que 
ellas resistam no proprio local. que se sacrifiquem ou que contra-ataquem. 

Os cçntra-ataques executados por unidades de uma divisão de ca­
vallaria isolada não .serão desencadeados. senão em circumstancias P-ar­
ticularmente favoraveis, pois ella não dispõe de effectivos sufficientes 
para arriscar-se, em uma acção retardadora, a deixar aferrar em retornos 
offensivos, tropas que não poderia apoiar. 

Nas unidades mais importantes, nos corpos de cavallaria, p. ex.; que 
dispõem de re..<:ervas e meios poderosos, as combinações em proveito da 
manobra podem ser mais variadas e os rontra-ataque poderão ser empre­
hendidos com successo Aliás, nós vimos, nos rorpos Marwitz e Rich­
thofen, os contra-ataques executados a 7 de setembro, em Montgoins, 
para deter os inglezes em 'marcha sobre o Petit-Morin, e. a 8, em Hon­
devilliers, para tentar reca)car a infantaria britannica qu_e havia trans­
posto o Petit-Morin. 

* * * 
Resta-nos tratar de um ultimo ponto particularmente delicado: J 

Como pode ser dada a ordem de recúo? 
O general de divisão poderá se~pre dar esta ordem? Insisti a este 

respeito ao tratar dos combates da 5,.• divisão de cavallaria allemâ no 
Petit-Morin·, a 8 de setembro. A partir do meio dia o general Richthofen 
ronsiderou que o seu rorpo de cavallaria, atacado desde 8 horas, e tendo 
obrigado os inglezes a desdobrar forç.as importantes, apoiadas por nu· 
merosa artilharia, havia cumprido a sua missão. Considerando que a si­
tuação poderia tornar-se critica de uma 'hora para outra,' elle deu a ordem 
de recúo. 

Esta ordem não chegou á 5 • divisão e ella só deixou a pos1ção ás 
16 horas, depois de haver soffrido fortes perdas e numa desordem tal. 
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que só poude ser reagrupada no dia seguinte , sem estar e m condições de 
poder intervir na ba talha. 

E ste exemplo mostra o perigo que corre uma t ropa de cavallaria que 
não se retrahe a tempo e quanto esse facto pode aomprometter o con· 
juncto da ope ração . P a ra evirar um risco tão grande, o general de divisão 
que não dispuzer de, observato rios excellentes, com vistas sobre todos as 
partes da sua zona de a eção e de meios de transmissôel> rapido~ e e m per· 
feito funccionamento, d everá deixa r uma certa inicia tiva aos subordi­
nados para o ret~ hi.mento das suas tropas. 

Tem-se alvitrado fixar a duração da resistencia das tropas em linha, 
indicando a ,hora do seu retra himento. Este processo tem o grande in­
conveniente de não levar em consideração a actividade do inimigo. Si 
estê não ntacar, o recúo torna-se inutil , e, s i atacar, pode fazel-o com im­
petuosidade, rompendo a cortina e.xistente deante de si muito antes d a 
hora fixada, impedindo um retrahimento methodico sobre uma s~gunda 
posição. Entretanto, pode ser vanta josamente empregado em fim de 
jornada, quando não parecer possível o inimigo montar um ataque im­
portante antE'.s da a nortecer. Neste caso, a.s unidades receberão a pres­
crip~ão de resist~r a t é uma determinada hora da noite. 

Tem-se ta mbem, proposto a uctorizar a s trop~s a recuarem, quando 
o inimigo houver tra nsposto uma linha balizada, em toda a frente da 
divisão, por pontos incorlundiveis c!o terreno. Mas, como o inimigo não 
attingirá todos os pontos desta linha ao mesmo tempo, algumas unidades 
se retrahirão, abrindo uma brecha n a defesa. Que farão as tropas vi­
zinhas? 

E stas considerações mostram que é impossível indicar um processo 
que sirva parn todas as si tuações. 

Entretanto, adoptar-se-hã.o, geralmente, as disposições seguintes: 

Numa posiçã o, certas partes do terreno têm uma importancia pra­
ticular, não s6 p~ra a defesa como para a cobertura da retirada da di­
visão. O genera l reserva a si a iniciativa de ordenar o recúo das tropas 
que as occupam. 

A ordem de recúo ás outras unidades, poderá ser dado pelos chefes 
que vêem pe rfe itamente o terreno de combate e que podem transmittil-as 
com segurança e com rapidez. Esses chefes se rão: raramente os cornrnan­
dantes de divisão, muitas vezes os commandantes de regimento e , até, 
mesmo, nos te rrenos muito cobertos, commanda ntes de esquadrão ou 
d~ pelotão, sendo GUe neste caso, as prescripções devem ser muito pre­
cJsas.~ara que n ão deixem no espírito dos e.xecutantes nenhuma hezitação. 

Não poderão retrahir suas tropas senão quando o inimigo haja ul­
trapassado tal corrego, tal fazenda". Deixando-se uma tal iniciativa aos 
escalões inferiores, corre-se o risco de ver abrir-se uma brecha n~ linha d~ 

, 
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d efesa pela fraqueza de um chefe, ou de sua tropa, que se retiraria á pri­
meira aberta deante de um inimigo imaginarão. 

Para attenuar iSso, deve-se fixar uma linha atraz da posição que sé: 
deve ser abandonada por ordem da auctoridade superior. Esta terá. as­
sim, o tempo de se informar, de intervir, de retomar a direcção da ma,­
nobra. A linha em que~tão deverá ser escolhida de tal sorte que seus oc­
cupantes possam tomaT sob seu fogo a parte da posição que foi abando­
nada, afim de impedir que as unidades vizinhas sejam envolvidas. 

A acção retardadora de uma divisão de cavallaria será tanto mais 
effica:t. quauto mais estiver ligada a um p lano de destruições. A caval­
larin não dispõe de uma grande dotacão de explosivos, mas, esta poqerá 
ser reforçada e e lla pode receber como ~eforço, destacamentos de e nge­
nharia. De qualquer sorte, deverá esforçar-se por barrar os caminhos aos 
autos mt'tralhadoras, organizando barricadas. guardadas por fracos des­
tacamentos que impedirão as equipagens das viaturas automoveis descer 
para desimpedir a estrada; accendendo fogueiras nas a ldeias, nas estradas 
que atrave53am as florestas, nas pontes. Tal recurso, utilisado pelos 
allemães, muitas vezes retardou a nossa marcha para a frente. 

Si o emprego dos gazes for auctorizado, far-se-hão. explodir nas a l­
deias, nas estradas das flo restas, obuzes de yperite que infestarão o solo, 
tomando a circulação difficil. 

* * * 

Taes são os princípios d irectores que guiarão um general de divisão 
e~carregado de retardar a progressão elo inimigo. Para que a sua expo­
sição parecesse menos abstracta . eu tentei descrever uma parte das ope­
rações dos corpos Marwitz e Richthofen. d urante a batalha do Marne. 
Escolhi esta acção porque nesses dias, particularmente decisivos para o 
resultado da guerra, a cavallaria a llemã desempenhou um papel capital. 
E lla permittiu realizar na frente sul do 1" Exercito uma grande economia 
de forças e levar a massa principal ao norte para a batalha que Von Kluck 
desejava decisiva. E lla conseguiu retardar o inimigo o tempo necessario 
para assegurar o desenvolvimento da manobra prevista. 

Para bl!m rea lizar tal tarefa, a QJ.valluria deve ser movei, manobreira. 
combativa, sendo necessario, tambem que o chefe do exercito que a vae 
empregar conheça suas propriedades, vote-lhe confiança para ousar, 
como Von K luck, fazer della uma das peças principaes na concepção de 
manobras temerarias. Nós, cavalleiros, trabalhamos pa~a merecer e:.ta 
confiança . 

I 



,I/P1/0)(/1"1AifPO-SI! DCMAIS DA JA!fé/..LA , OFFE/:?I!!C~'NDO rJN ALVO VISTO A 
DIST-'1/YCIA l/n 0//TRO PO!YTO Oé GR4/f0é I/"1PORT4'YCI,I/ i 4 /!5COJ..HA DA P0-

3E/'fT/rtELLA LOGO IY"'S 11'71'7êOIAÇÕêS 00 >=>OSro, ISTO é, DE TAl.. 1'1A1Vt:IRA 
UM SI/'1PLêS <9ESTO OU .51/SC/41.. lJA SéiYTIIYêLLA POSS.A 4lêRTAJ';? OJ HOI'1êiYS 

POSTO. .ALét:J DISSO A Pt:QUt:IYA DISTAIYCIA COIYFORTA A SéiYTIIYE"i.LA· QUE IYAÔ 
,JO/"fTIRA TAO I.SOt.-ADA 



Redaclor: DJALMA DIAS RI BEIRO 
Auxiliar: PEDRO GERALDO 

Preparação do Tíro 
Procura dos locaes de b aterias para o caso dos materiaes 

atirando com um numero variave l d e cargas 

Para que seja Pc>ssivel o cumprimento da m issão. é indispensavel: 

A) Poder a tirar sobre o limite curto da zona de acção: 
B) P oder atirar. empregando a c-arga con veniente. sobre todos os 

pontos si tuad os além do limite curto e até ao a lcance maximo d ad o ~la 
ca.rga m a is fo rte. 

Com os materiaes a tirando com um numero variavel d e cargas, n 
primeira questão é facil de resolver . mesm o no caso de masca ras impor­
ta ntes. com o emprego de cargas fracas. 

M as, com o vamos ve r, s i se pode. a tira r sobre o limi te cur to, n ão é 
certo, como se pode crer, poder-se atira r sobre todos os pon tos s itua dos 
além desse limite. 

A) - Possibilidade de atirar sobre o limite curto 

a) Caso do 155 C. S. 

Vamos estuda i-o empregando Gra na da F. A . com espoleta c ur ta . 
que a presenta a tra jecotira ma is tensa neste ma te ria l. 

An tes de qua l..:juer cousa, é necessario de termina r a carga a empre­
gar pa ra a tira r sobre o limite cu r to da zona de acção. 

As ta be llas de t iro fa zem conhecer os a lcances theoricos m aximos 
q ue podem ser obtidos com as diffe re nças cargas. 

M as, praticamente, sendo da da a necessidade de emprehend er a o 
avanço da prepa ração dos tiros, de poder fazer seguir uma regulação do 
mechanismo de efficacia em dias differentes, é-se obrigado a a dmittir 
que uma carga qua lquer não permitte realisar o a lcance !.imite indicado 
nas ta bellas, mas es te a lcance diminu ído de 1/ 10, para poder tt!/ e m conta 
as condições do momento, m a is uma margem de 300 a 400 metros para 
pe rmittir a regulação sem risco de ser obrigado a passar para carga su­
perio r durante a mesma . 
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Por conseguinte. não tomaremos para emprego da 
Carga 5 - alcance theorico 3.900m. - mas sim 3.300 metros 

> 4 - > 4.500m. - - > 3.800 > 

• 3 - • > 5.500m.- > , 4.700 , 
> 2 - » > 6.700m. - > 5.800 > 

I - » > 8. 100m.- > 7.000 > 

> O- > 10.400m.- 9.000 > 

Isto admitcido. a carga a empregar é, em principio, a mais fraca 
possível que permitte realisar o alcance desejado. 

Esta é a carga, com effeito que interessa empregar para evitar a 
fadiga e a usura do material. 

Entretanto, certas considerações, (angulo de queda, terreno, dis­
pêrsão, velocidade restante ... ) podem impor o emprego duma carga 
mais forte. 

A carga a, empregar para atirar sobre o limite curto tendo s ido es­
colhida, o ,l9cal da bateria deve satisfa.zer á -condição 

s < S +T - t - a (I) 
~. 

tornando-se a = 80 millesimos. 

b)- Caso do 105 Krupp. 

Da~ a reducção de I / I O, para se ter em conta as condições do mo­
mento, tomaremos uma margem de I 00 a 200 metros para permittir a 
regulação sem risco de ser obrigado a passar para carga superior durante 
a mesma. 

Por conseguinte; niio tomaremos para emprego da 
Carga I - alcance theorico 2.400m. - mas !lim 2.000 metros 

2 - > 3.000m - > 2.600 • 
3 - > • 3.800m. - > 3.300 » 

• 4- • > 4.800m. - ~ 4.200 • 

O local da bateria deve satisfazer á condição 
s < S +'f - t - a (I') tornando-se a = H- 5, em que H é o 

numero de hectometros contidos na distancia de tiro. 

8)- Possibilidade de atirar sobre todos os pontos além do limite curio da 
zona. de acção 

a) Caso do 155 C. S. 

Pode acontecer que o alcance maximo P. A .. perrnitcido por uma 
carga, seja inferior ao alcance P . B. da trajectoria rasante á crista que, 
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nas mPsmas condições, é dado pela carga immediatamente superior. 
Haverá então porções do terreno, taes como A. B . (fig.) sobre as quaes 
será impossível atirar. 

A B 

E' então necessario que a massa ou mascara permitta atirar com 
cada carga a partir do alcance limife dado pela carga immedintamente in­
ferior, quaesquer que sejam as condições do momento. 

Isto dito a massa cobridora deve permittir a tirar com 
Carga 4 a partir de 3.300m. (angulo 22°1 8') 

~ 3 ~ » ~ 3.800m. ( ~ 19o28') 
» 2 • . » » 4.700m. ( ~ 19o50') 

I ~ » » 5.800m. ( ~ 2Qo 8') 
• O • » 7.000m. ( » 18°1 f') 

00 ~ 9.000m ( • 23°47') 

O sitio s da massa deve ainda, para qualquer carga, nas distancias 
~inimas aqui adoptadas, verificar a relação S < S ' + T ' - f - a . em 
que para1 uma carga dada: 

S' é o sitio mínimo em valor a lgcbrico a empregar 
T' é o angu lo de tiro na distancia mínima a empregar 
t' é o angulo de tiro da massa cobridora 
a é igual a 60 mille5imos. 

Comparando-se as diversas cargas, percebe-se que a quantidade 
T' - t' é mínima: 

- para a carga 3 (utilisada a partir de 3.000 metros) si a massa está 
longe da bateria. 

- para a carga O (utilisada a partir de 7.000 metros) s i a massa está 
perto da bateria. 

Para simplificar, tomaremos, em todos os casos T' = 18°1 I' = 324 
millesimos . que é o menor valor observado. 

A condição s < S' + T' - t'- a, será com mais razão satisfeita 
si nclla substi t·.!Írmos: 

S' por S", sitio mínimo em valor algebrico que ha a empregar dentro 
da zona de acção: 

T' por 324 millesimos; 
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t' por t , angulo de tiro da massa com a carga u tilisada para atirar 
sobre o limite curto, que é o ma ior Valor pa ra t'; 

a por 60 millesimos. • 
A desf.gua lda dc se a p resenlat á da seguinte maneira: 

s < S " + 264 - r (2) 

Um local d e ba teria 155 C. S. deverá, pois, ser escolh ido de maneira 
a satisfazer das duas condições a que for mais exigentes. 

b) - Caso do 105 Krupp. 

A massa cobridora deve permittir atirar com: 
Carga 2 a partir de 2.000m. (angulo 329!-l) 

3· • • • 2.600m. ( • 328!-l) 
4 • • • 3.300m. ( • 3 1 5~l) 

5 • • • 4.200m ( • 306!-l) 

A condição a ser sa tisfeita será da da pela deseguaJdade S < S " + 
+ 306 - t - a (2'), em que S" é o sitio mínimo em valor a lgebrico que 
ba a empregar dentro da zona de acção; 

a é igua l a H - 5 qua.ndo houver s ido fixado o limite longo da zona 
de acção e igual a 6 1 - ) = 56 millesimos, quando não houver limite 
longo fixado, o qunl será tomado pelo alcance do material. 

t é o a ngulo de tiro da massa com a carga utilizada para atira r sobre 
o limite curto, que é o maior . 

NOTA: - Traducrão do estudo publicado no "Curso de Tiro" da 
Escola de Po1tiers c adaptação ao 1105 Krupp. feita na 2.• bateria do 1.0 

Grupo de Obuzcs. 

Acaba de apparecer o livro do 

Cap. LIMA FIGUEIRÊDO intitulado 
I 

LIMITES DO BRASIL 
com 40 paginas de photographias fora do 

texto. Preço 1 2$000 
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ORJGENES LIMA 

Methodos de Instrucção 
PEDAGOGIA E INSTRUCÇÃO MILITAR 

A Missão Militar Americana pro­
fessa no C . I. A. C. aulas de Pedagogia 
e Instrucção Militar, organizada~ pelo 
Coronel RooNEY SMtTH, seu Chefe. 

A Defesa Nacional vae publicai-as 
integralmente, iniciando hoje com a 
"Introducção" do Major BJNA MA­
CHADO, suh-Director do Ensino do 
Centro, ás referidas aulas, in troducção 
essa indispensavel, como diz o seu 
autor, no completo entendimento da 
ma teria. 

Chamamos a attenção dos cama­
radas do Exercito para essa publi­
cação. 

Não alteramos, por desnecessario, o 
aspecto de palestras em sala que têm 
as referidas aulas. 

INTRODUCÇÃO 

1 As presentes NOTAS, que constituem as informações prestadas aos 
Officiaes-Aiumnos do C . I. A. C ., sobre " Methodos de I nstrucção'', Ma­
teria VII do Curso, carecem, para seu completo entendimento e sua di­
vulgação fóra do ambito do Centro, de uma explicação preliminar. 

A Missão Militar Americana julgou dever seguir, no Centro de lns­
trucção de Artilharia de Costa, a mesma orientação pedagogica adaptada 
nos Estados Unidos; em seus institutos militares. Por isso, no programma 
que, logo após sua chegada. apresentou ao Estado Maior do Exercito e 
foi por este approvado e mandado executar, incluiu a materiadenominada 
"Methodos de lnstrucção''. Nessa, já no anno de 1934, foram ministradas 
interessantes informações aos officiaea-alumnos, e, no presente anno le-
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ctivo. o interesse despertado entre officiaes superiores e subalternos. ben:t 
demonstra a sua importancia e denuncía a necessidade de ampliar o seu 
estudo e divulgai-as por todo o Exercito. 

As NOTAS publicad:\s este anno comprebendem duas partes. 

A primeira é um estudo ligeiro de Pedagogia Gemi e sua app\icação 
ás nE:cessidades do ensino militar. Comprehende 3 a ulas. cujos res umos 
dispensam commentarios. As "Regms c~ncretas pam o estudo" da 1.• 
aula; o "Desenvolviment"<> do Ensino" ou "As etapas successiEDs do en­
~ino" da 2.•; "Typos de Testes" e "Interesse", -da 3.• aula, são noções 
magníficas do que ha de mais adeantado e em dia. em materiT de Edu­
cação e Pedagogia, entre os paizes que cuidam com seriedade desse as-
sump~. \ 

A 2.• Parte das NOTAS apresenta especial interesse. por ser a ex­
posição de um assumpto velho e batido, sob um aspecto, para n6s, novo 
e desconhecido. · 

Organizou-a o Chefe da Missão tomando por base o "TRAINING 
MANAGEMENT", da Escola de Artilharia de Costa . de "FORT MON­
ROE", dos E s tados Unidos. Este interessante compendio nõo tem um cor­
respondente em nosso Exercito e, por isso, mais avulta a importancia de 
sua divulgação, Encerra a5sumpto, sem duvida. conhecido, mas dispost"O, 
coordenado, reunido e exposto de maneira inteiramente nova. 

E' uma directiva geral para a conducta da instrucção no Exercito e 
em especiâ l para a Artilharia de Costa; um guia para a preparação e a 
interpretação dos programmas de instrucção. em todos os escalões. Elle 
tanto abrange "ensino" como "instrucção", pois devemos tomar a ex­
pressão "training" d~ o iginal, como incluindo a instrucção e o exercício, 
isto é, adextramento ou treinamento, e encerrando a theoria e a pratica 
do ensino e da instrucção. 

Na traducção feita procurou-se, sempre que possível: para melhor 
comprehensão do assumpto, empregar expressões entre n6s j á consagra· 
das. Algumas vezes, hão de observar11 ellas poderiam ter sido empregadas: 
mas, ou não se enquadrariam perfeitamente no assumpto em questão ou, 
no mínimo, iria m desfigurar a idéa contida no original. E' que entre a 
organização americana e a nossa, ha differenças profundas, razão pela 
qual se torna difficil conceber certas passagens de seus regulamentos, 
ruo simples, completos e perfeitos. Basta que seja apontada a seguinte dif-
ferença entre o nosso Exercio e o Americano: -

O a lumno de WEST POINT, ao terminar o curso dessa Academia 
militar, é declarado official e vae pam a tropa. Fazer o que? Ser secre­
tario de sua unidade ou seu ajudante? Commandar interinamente sua ba­
teria ';I Não, a bsolutamente. Lá, como aqui. o cadete. ao terminar o curso, 
não pode ser considerado um inslrnctor, nem estar em condições de as­
sumir a responsabilidade da administra'ião de uma sub-unidade. E lá; 
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realmente.elle não é conside.rado como tal Ao sahir d a Academia d e West 
Point, elle leva comsigo uma primorosa educação civil e militar, uma so­
lida cultura geral, um grande espírito militar e amor á sua ins tituição e 
uma perfeita noção da disciplina militar. Mas. dahi deduzir que, em che­
gando ao corpo, elle deva assumir a responsabilidade' da instrucção, ou 
já ser considerado um perfeito instructor. isso' não. 

Em verda de, alguma cou$a elle \'Jae ins truir, pois que praticou na 
Academia fazendo os exercícios de todas as armas. Mas , a differença es­
sencial que ha entre o que lá se partica e o que fuzemos, é que o T é nente 
não fica entregue a si mesmo, no desenvolvimento e aperfeiçoamento do 
se'u preparo profissional. Elle será um bom instructor, nem s erá um ex­
cellente official. si quizer. Elle é obrigado a sel-o. E isso lhe é e x igido ri­
gorosamente, com o mesmo rigor com que vae ser controlada a s ua vida 
profissional, em sua unidade. De chegada em seu Regimento, depois do 
período de apresentação e installação, o Tenente recebe um ques tionaria. 
que lhe apresenta seu Cmt. de Bia . E' o seu cartão de a presentação. D á­
se-lhe o prazo de cerca de 20 dias para respondel-o por es cripto . E ' um 
questionaria completo versando sobre tudo que se relaciona com a vida 
da bateria : ins trucção em geral ; nomenclaruta do materia l; direcção de 
fogo; administração; carga de ma~erial ; installação da bateria e sua de­
pendencias, etc. etc. 

E ' um meio optimo de o Tenente ficar sabendo das condições de sua 
bateria, e tambem de o Capitão ficar conhecendo o seu novo Tenente. 

Elle participa da vida da bateria completamente, tomando parte 
em todos os exercícios, formaturas, revistas, instrucções. etc .. como seu 
subalterno. 

E', como os demais Tenentes, matriculado na "TROOP SCHOOL" 
ou ESC.OLA DE TROPA, que funcciona durante a estação hibernosa, e 
onde elle recebe uma instrucção basica para o perfeito conhecimento d a 
sua funcção de official. Simultaneamente com o curso da Escola , elle pas sa 
por todas as funcções. desde o trabalho do soldado, o do graduado, que é 
mistér conhecer perfeitamente para que possa depois ensinar com perfei­
ção, até o exercício completo das funcções de subalterno. Esse curso da 
"TROOP SCHOOL" dura, em principio, um anno, podendo alguns of­
ficiaes mais habilidosos e capazes. fazel-o em menor tempo. Ao fim do 
curso, o official é considerado ou não, perfeitamente proficiente em toda a 
instrucção da sua arma. conhecendo-lhe bem todas as minucias de s ua 
applicação pratica. Recebe, então, um diploma de proficiencia. E' assim. 
effectivamente, um completo subalterno de bateria, ou de companhia. 
ou de esquadrão. Deve ser um excellente subalterno, capaz de dar toda 
instrucção aos seus soldados e aos seus sargentos. Com tal pratica e o 
conhecimento pratico de toda a instrucção de s ua arma, está em condições 
de cursar a Escola da Arma a que pertence, onde vae conhecer a razão 
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da instrucção pratica que recebeu . os fundamentos da doutrina de emprego 
de sua arma, as novas idéas e os a perfeiçoamentos existentes no dominio 
da tactica e do a rma mento. Findo esse Curso da Escola da Arma, o Te­
nente deverá vol tar á tropa. á sua bateria , para ser instructor e auxiliar 
de seu capitão . E qual vae ser a sua vida no Regimento ? Elle sabe, de 
antemão, qual vae ser a s ua trajectoria em sua carreira militar e por que 
phases terá que passa r . numa s uccessão imutavel de funcções, postos e 
responsabilidades. 

Sua promoção nã o poderá vir tturprehendel -o em pleno. período de 
aprendizagem, nem é uma s imples funcção do tempo. E' preciso que elle 
seja declarado, p6 r seus commandantes, capaz e proficiente. Nem tam­
pouco elle pQderá ser a ttingido. embora brilhantemente ou excepcional­
mente capaz. por uma promoção por m erecimento, que não existe no Exer­
cito Americano, mesmo para os altos pos tos. Cada um aguarda a sua na · 
tural ascenção que, adstr ir ta, rigorosamente. aos imperativos do tempo, 
é com tudo, acce lera da . pela eliminação dos mais antigos que 'se tomarem 
incapazes ou não a compa nha ram o progresso ou o desenvolvimento das 
funcções que lhes compete. E isso é periodicamente verificando em todos 
os postos da hierarchia , por uma commissão de eliminação, composta de 
generaes e que baseia as suas decisões, nas informações dos comman­
dantes de corpo ou guarnição. 

Convem esclarecer que. em tempo de paz ou normalmente, ao fim 
do 3.o anuo de officia l. ha a promoção a I . o Tenente e que, com I O annos 
de officia l. sa tisfei tas as condições anteriores, vt:m automaticamente 
a promoção ao posto de C a pitão. Para a promoção a Major é indispen­
savel um mini mo de I 5 annos de effectivo serviço de official; 20 annos, 
pa ra a de Temente Coronel e 26 para a de Coronel. Não basta, convem 
lembrar, a acção do tempo; é necessaria a indicação da commissão, o 
q.Je se faz pelos peniodicos exames de proficiencia a que são submett:idos 
todos os officiaes. 

A promoção a Genera l é a unica que não depende de interregno 
certo; exige ter s ido o coronel incluído na lista dos "capazes". organi­
zada pelo Conselho de Generaes , mediante "padrões" de rigidez abso­
luta e de rigorosa observancia. 

Só ha promoções fóra de taes normas, em tempo de guerra ou em 
uma roorga nização do Exercito . 

. ~ssim, impossibilitado de dar saltos, as suas attribuições e respon­
sab•hdades avoluma m-se com o tempo de serv iço; crescem, pois , normal­
mente. H a esta bilidade e harmonia entre as funcções e os executa ntes. 
Lucra a administração da unidade. estando cada qual em seu Jogar; apri­
mora-se cada vez m~is a instrucção do Exercito todo, pela permanencia 
vigiada de bons ins tructores, sempre em período de aperfeiçoamento, 
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cada qual no escalão correspondente, pois que sempre estará supprido 
de pessoal o quadro da unidade. 

P~r taes particularidades se poderá ver quão diffic.il seria tentar uma 
adaptação. Preferimos fazer a traducção, accrescentando a expressão 
original em inglez nos titulas, não só para um confronto, como porque 
cada vez mais se vae tomando familiar entre nós a língua ingleza , onde, 
principalmente nós, da Artilharia de Costa, temos que buscar n ossos en­
sinamentos. Além disso, ha expressões technicas que não tem correspon­
dencia em nossa língua. 

P9-rece desnecessario entrar no exame da materia da 2.R parte de 
"Methodos de Instrucção". 

E' bom, todavia; chamar a attenção para os assum ptos novos , ou 
se quizerem, para a nova exposição de assumptos velho:~ . 

O Capitulo I define o que seja "lns trucção Militar", quaes os seus 
fins e quaes as "qualidaHes a serem por ella desenvolvidos" 

O li e o li I e.'tpõem a "Dou trina" e os "Princípios de lnstrucção", 
e merecem dedicada attenção. 

O Capitulo IV, tratando da "lnstrucção da tropa", traz uma serie 
de definições de exercicios applica tivos, que dão uma idéa perfeita da 
instrucção applicada. EUe tambem trata das "Escolas de Tropa", assum­
pto que será posteriormente divulgado, com a traducção do reKulamento 
correspondente. 

O Capitulo V t rata da "Conducta da Ins trucção". Nelle vemos a 
discriminação das attribuições e das responsabilidades de cada chefe, 
em todos os escalões. Figura ahi um mappa do enquadramento normal de 
promulgação dos documentos sobre a instrucção na Arti lharia de Costa. 
Nesse quadro, temos ao mesmo tempo que o assumpto da lição, uma idéa 
clara da organização de Costa Americana. 

O Capitulo VI é dedicado á "lnstrucção de Mobilização". 

Dahi por diante, as NOTAS se referem á "Preparação e Organização 
da Inst rucção", com o estudo dos elementos roateriaes e moraes que 
podem influir no seu desenvplvimento; as condições locaes e os obstaculos 
que prejudicam a instrucção; para o fim de estudar a confecção dos "Pro­
grammas··. Figura mesmo um modelo de "Programma de lnstru-cção de 
um Grupamento". 

Terminam as NOTAS com o Capitulo referente ás "Folhas de Ins­
trucção". Demo-lhes esse nome para ncs cingirmos ao original e porque 
o nosso "Horario" não é bem app)icavel; "Programma de Bateria" não 
é aqui apropriado e ~rque "Folha Semanal de Instrucçüo" não desagrada 
e define o seu conteúdo. 
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Offícíal de operações e ínstrucção 
PELO MAJOR SINA MACHADO 

Na organização das unidades de artilharia de costa apresentada nos 
cursos da Missão Militar Americana no C.I.A.C., figura, a exemplo do 
4ue é regula mentar nos E!:tados Unidos, no Estado Maior dos Grupos e 
das unidades superiores, um Officia l de Operações e lnslrucção. Desejamos 
chamar attenção sobre o valor del!Sa funcção, entre nós desconhecida. 

Como nós, tem o Exercito Americano, o· Official das Transmissões, 
o de Ligação. o Orientador, etc. Cada um é o responsavel pela instrução 
da equipe correspondente e pertencente á unidade de "commando", em 
cada escalão. Como elemento de ligação entre o commando e as sub-uni­
dades e as equipes da Bateria Extra, por exemplo. em tudo 4uanto se refe­
rir á INSTRUÇÃO, existe o Official de OperaçÕes e lnstrucção. 

Como o proprio nome indica, elle tem s ua missão de guerra e a de paz.. 
Estudaremos aqui as suas funcções em tempo de paz. isto é, o que lhe in­
cumbe fazer quanto á instrução da unidade a que pertence. 

E quem prepara os programmas de instrucção e os coordena; em nome 
do co!I\mandante da unida de, baseando-<>s nas indicações que este lhe der 
e nos programmas ou directivas dos escalõe<1 superiores e descendo aos por­
menores indispensaveis ao completo entendimento pelas sub-unidades e 
referentes tambem ás particula ridades ou condições especiaes de cada uma 
(locaes, material , recursos, etc). 

Faz a ligação real completa, indis pensavel e effectiva dos responsa· 
veis pela instrução com o commando. Córta toda e qualquer ppossibilidade 
de "fantasia" ou inexequivcl ou as causas que.determinem soluções de con­
tinuidade na marcha da inbtrucção. A mudanç.a do commando não deve al­
terar ou pertubar a marcha ou encadeamento da instrucção. Ha um pro­
gramma cuja execução está vigiada por um elemento fixo e especializado; 
embóra o detentor do cargo possa varia r. 

Com elle entendem-se os commandantes de sub-unidades sobre o de­
senvolvimento do programma. a repa.rtição dos recursos em material, os 
exames, as competições. etc, . 

Conhecendo bem 'as necessidades de cada um, ninguem melhor que o 
Official de Operações e lnstrucção poderá informar o comma ndo sobre a 
justeza ou razã o dos pedidos e ponc:lerações dos officiaes do Grupo sobre 
instrucção. 

Compete-lhe preparar e redigir todas as ordens escriptas sobre ins­
trucção ~ exercidos ou operações no terreno: preparar todas as directivas 
ou Planos para as operações tacticas do Grupo, planos de emprego, ordens 
preparatorias, etc. 
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A instrucção de a lgumas equipes, do Grupo de Costa, compete-lhe 
privativamente, como por exemplo; - o pessoal de obser vação do tiro, o 
pessoal da camara de levantamento. Isso variará com a orgdnização do 
Grupo. 

Para os que, entre nós, tem trabalhado nos E stados-Maiores e n a 
t ropa, a necess idade de um orgão intermediaria entre o commando e os 
responsaveis pela instrucção em todos os escalões, sempre foi ~en~da. 

As Divisões, por e xemplo, têm em s ua J.A Secção, o orgão encarre­
gado da instrucção da t ropa. Mas a J.A Secção tem outros encargos , que 
cada vez mais se desenvolve m e ampliam. E ninguem ignora que, em geral, 
os encargos normaes nas 3.as Secções fazem deixar de l~do ta l tarefa tão 
importante. Limitam-se ellas, no mais das vezes, a organizar as "Oirecti­
vas", em linhas muito geraes, e julgam cumprida sua missão quanto á 
instrucção da tropa . E só retomam o assumpto para responder consul tas , 
enviar delegados do commando para assistir, sem nenhuma autor ida de 
pratica, aos exames e , por f im, reclamar, com uma pontualidade de f isco, 
a utoridade pratica, aol! exames e, por fim, reclamar, com uma pontuali­
dade de fisco, a falta de pontualidade na observancia do documento a que 
reduLem toda a tarefa fisca lizadora da instrucção. - o calendario. Onde 
o controle do que se passa na tropa com a inslrucçã o ? Quasi nã o exis te. 
E ' preciso culpar mais a nossa organização do que a nós mesmos . UI? orgão 
interessado paenas com instrucção é uma necessidade. T a mbem as J.•s 
Secções devem ter um Official de Operações e lnstrucção. Haverá uma 
cadeia de ligação permanente e ininterrupta entre todos os escalões. As 
Brigadas c os Regimento-;, em particu lar, têm necessidade do Official de 
Operações e l nstrucção. Não ha quem ignore que, em geral. as unidades 
atlr.ibuem a um official. em particul~r. e ás vezes, em sig ilo, a incumbencia 
de organizar o programma· de instr ucção. Raros são os commandantes 
que o delineam e lles mesmos. E suas occupações administrativas lhes 
não permittem um controle effectivo e continun. 

Por que não experimentar entre n6s, mesmo a titulo provisorio, as 
funcções do Officia l de Operações e l nstrucção ? 

Nota da Redacção 
Rectifica~ão - O ar tigo "Calculo de Azimut.hs e Distancias", á 

r,agina 280 do numero de l\Ia.rço, faz parte do livro em p reparação 
'Ma nua l de Oricntac;iio" que vão publicar os instructores do C. 1. A. O., 

Capihlo \V. D. H ohenthal, l\lajor Bina Machado e Cap. Assump~ão . 
Por ina dvcrt.cncia nossa sahiu como de a utoria do 1° Ten . Assumpr;ão, 
do nosso corpo rcdactoria l. 

Tam bem omittimos uma nota do original do artigo, em que vem 
dito que a solução <lo problema, c) havia s ido jú. publicada na re vista 
"O Forte da Lage'', de 1932. 
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A índuação nas línl"iàs télephonícas e meios 
para evitar seus effeítos nocivos 

Cap. WASHINGTON VÉRAS 
lnetructor do C. I. T. 

(CONCLUSÃO) 

ROTAÇÕES 

Um segundo processo de conseguir a anti-inducção das linhas tele­
phonicas é o emprego das rotações. 

ConSideremos 4 fios dispostos segundo os verticaes de um quadrado. 
{1g. 10 em que dois fios dP. cada circuito occupa.m os vertices diagonalmente 
oppostos. O conjuncto dos dois circuitos dispostos desta maneira deno­
m~a-se um gn,po; 

Como vimos anteriormente, estes dois 
circuit~s estão anti~inductados, um em rela­
ção ao outro. Se admittirmos um fio tele­
graphico ou outro qualquer inductor, col­
locado parallelamente a este grupo (Fig.lO) 
temos necessidt\de de realisar um artifício 
de modo a tornar o grupo antiinductado em 
relação a este inductor. 

Effectuaremos então com .. este grupo 
um movimento helicoidal descontínuo, sem­
pre com o mesmo passo, e no mesmo sentido. 
Isso se consegue imprimindo uma especie de 
torçiio, deslocando-se de 1/4 de circumferen-
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FIG. 10 

cia. todos os 4 fios do grupo. (fig. 11- 1.•)- A isto se chama. uma 
rotação. 

A figura. 11, na qual estão schematisadas 4 rotações, nos mostra 
que, após .duas rotações consecutivas (La e 2.•0 , a situação do grupo é 
como se ambos os circuitos tivessem soffrido um cruzamento. Após 4 
rotações, o grupo rctorna á. sua organisação inCial. Conclue-se então, que, 
pam collocar um grupo fóra da influencia de outros conductores é suf­
flciente imprimit·-lhe um numero de rotações l!uccessivas e tão proximas 
quanto permittam a natureza das linhas a construir. 

I 
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No caso de dois grupos para llelos, a anti-inducção de um em relaç.-;., 
ao outro, pode ser assegurada pelo mesmo processo, desde que se tom · 
passos differentes para as helices descontínuas que caracterizam as ro­
tações de cada grupo; ou, tendo os dois, o mesmo passo, se sup prima , em 
determinados pontos, a rotaçã~ de um dos grupos, l.a.l como vimos pan. 
o caso dos cruzamentos. 

Quando os fios de 
um grupo não ficam dis­
postos em quadrado, e 
sim segundo os vertices 
de um rectanguJo, os 
do1s circwtos que o com­
põem só ficarão an tJ­
inductados entresi,ap6s 
um numero impar de 
rotações, isto é, um 
numero par de secções. 

Conforme o caso 
visto para ôs cruzamen­
tos, um numero peque­
no de rotações não é 
sufficientc pa ra eRtabe­
lecer a anti-inducção em 
um lençol telephonico. 
Quanto maior fôr o 
numero de rotações me­
lhor será a ·anl iinducção. 
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' A execução das rotações deve obederer a uma lei preestabelerida e 
cie accôrdo com o caso em apreço: 

LEr DAS ROTAÇÕEs 

Para estabelecimento 
de uma lei que 'pcriJlitLa 
emprego delise processo, 
vamos considerar o caso de 
um lençol sobre t,ru vessa!l, 
com 8 gvupos, const-ituindo 
2 esta~,tios (4 trn vessas) 
fig. 12. Estes grupos pode­
rão ser representados, scbe­
maticamente, como indica. 
~ figura 13. designados 
pelas lettras A, B, C, e D, 
distribuídas conforme se 
vó na. figura. 

A lei das rota!:ões seria 
a seguint,e: 

1.0 ) - E m cadll secção 
de 4 Km todos os grupos 
marcados A tRm a mesma 
lei de r.;otação; as marcadas 
B tem a mesma lei de ro­
tações; etc .. FIG . 13 

-Para os gt·upos A - - : Rotação todos os 250 ms. 
- P~~ora os grupos B- : RoLação todos os 250ms., menos no kilo-

melro: 
-Para os grupos C - : Rotação todos os 500 metros. 
- Para os grupos D - : Rotação todos os 500 metros. 

Essa primctra par te da lei 6 schemat isada conforme mostra a fig. 14. 

FIG. 14 
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2.•)- No ponto que separa uma secção de 4 kilometros da seguinte, 
todos os grupos de um mesmo estagio tem, ao mesmo tempo, rotações 
duplas ou não soffrerão rotações. 

1Km. 8Km 12Km. • t6Km. '" zoKm. 24Km. 

6~'- __g_.: -~: --.----f::}--~=--G-: ~1x 1: ~Jf.: 
FIG. 15 

A figura 15 schematisa esta 2.• parte 
da lei, sendo as rotações duplas represe­
ntadas por duas cruzes e a ausencia das 
rotações por um circulo. 

"A lei que acabamos de organisar, 
refere-se a um lençol de grandes exten­
sões. As construcções mtlitares porém 
são geralmente curtas, e dispensam a ap­
plicação da 2.• parte da lei. E !Ja se resu­
mirá, entiio.. no quadro da figura 14 
que dá. as rotações dos grupos funda­
mentaes do lençol. 

EMPREGO MIXTO DOS PROCES­
SOS ESTUDADOS 

Quando, um lençol de 6 circuitos, 
1 por exemplo, 4 delles foram armados em 

diagonal o 2 em planos (fig. 16), sere­
mos forçados a applicar o dois processos . 
estudados. Desta forma a lei que ado­
ptariamos seria a schematisada pela. 
rigura 17. 

FIG. 17 

.. 

FIG. 16 
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I 

[ruzamé'. 
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ANTI-INDUCÇÃO DAS LI NHAS DE CABO PESADO 

Como succede com as linhas de fio nú, tambem os lençóes aereos so: 
bre postes, construidos em cabo de campanha pesado simples necessi­
tam de anti-inducçüo, principalmente se estes forem longos. 

Applicamos aqui os mesmos 
princípios e leis previstas para o 
caso das linhas de fto nú. Entretan­
to, em vista dos compriment,os dos 
Jençóes serem relativamente menores 
que os de fio nú, e de caracter _menos 
permanente, é 'possível simphfica .res­
ses processos. 

Sendo 1 estas' linhas gera lmente 
armadas em plano··e _não em grupos, 
o processo dos cru~amenlos é quasi 
o unico empraga.do. 

As leis estabelecidas para estes 
lençóes, revestem-se de caracter mais 
simples, sendo quaSJ . sempre : o~ga.ni­
zadas em funcção do numero de pos­
tes e não da extensão das linhas. 
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Como exemplificação, supponhamos que temos de anti-induzir um 
lenr;ol de oito circmtos, a dois estagias fig. 18. 

A lei de a nti-inducção poderia, sem maiores inconvenientes, ser a 
schematisada pelo quadro da figura 19, onde cada circutto soffrer ia um 
cruzamento, porém em Jocnes dúferentes. Esta lei, s imples de ser rétida 
na memoria, permitte facilitar os trabalhos de construcçito, pois que os 
cruzamentos são grupados em numero de dots c lres em um unico poste 
localisado inva ria velmente de 5 em 5 apoios. 

Quando o conductor ut ilisado na construcção for o cabo pesado tor­
cido, esta não ncce&~itará de anti-inducção, pois que, os dois fios de cads 
circuito já estiio sufficientemente cruzados pela propria nnt.ureza do cabe. 
O cabo pesado torcido, é, portanto, um conduc· tor optimá mente ant.i-in­
ductado; 

EXECUÇÃO PRATICA DA ANTI-I NDUCÇÃO 

1 - Crw~amenlo 

Os cruzamentos previstos nas leis orgnnisadns para uma. determinad!\ 
construcção, são executados praticamente por dois processos, quer se trate 
de fio nú, quer se trate de cabo de campanha: 

-em um lance commum 
-em um poste determinado. 

Qualquer um desses dois proc:essos, requer uma d isposição especial 
na collocaçiio dos isoladores, a fim de evitar que os fios do circuito se to­
quem depois de cruzadoa. Cada typo de armação usa.dt> nas linhas de fio 
nú ou cabo de campanlta necessita de cuidados particula res, e , desta 

~- - --- --

25 
"·--e:~===~ 

FIGS. 20 E 21 
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forma, com o intuito de melhor esclarecer o methodo empregado, a.bor~ 
daremos o assun:ipto por partes e, isoladamente, para cada typo de linha . 

a) - EXEcuç;;:o DOS CRUZ.iUIENTOS NAS' LINHAS DE ~'lO NU' SOBRE 

TRA,'ESSAS 

Conforme vimos acima, podemos adaptar dois methodos: o cruza­
mento em lance e o cruzamento em poste especial. 

1 1' 

' 

Estudemos a ~ ques­
Jiio á luz de um exemplo. 

Supponhamos que 
temos que effectuar o 
cruzamento de dois cir­
cuitos (1-l') (4-4')em um 
lençol de 4 circuitos de 
fio nú construidos sobre 

. travessas e dispostos em 
dois estagias (fig. 20). 

Para a applicação do 
primeiro processo, cruza-

' mento e;n lance teríamos 
que armar um apoio 
intermediaria, .como in­
dicaafig. 21. Para o cru­
zam~nto do circuito (1-1') 
colloca-se um isOlador no 
poste, a 25 centimétrós 

f ' 

- . 
F IGS. 22 E 2~ 
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acima da t ravessa e para o de circuito (4-4'), um isolador a 25 cent ímetro: 
abaixo da respectiva. travessa. Os· cruzamentos são realisados por inter­
~edio deste apoio sem que os fios se toquem, conforme se vê na. fig. 22 . 
Os lances são normaes, porém é vantajoso diminuil-os, caso seja o cruza­
mento previsto antes da plantação dos apoios da l inha. 

1 t 
1 

Para a a.pplicação do 2.0 methodo, cruzamento em um poste upecial, 
equipa-se o apoio rom duas travessas, situadas uma. de cada lado do poste 
e bem consolidadas. As figuras 23 e 24, mostram os detalhes do presente 
methodo. 

b - EXEC UÇÃO DOS CRUZA.'d.ENTOS NAS LINHAS DE F IO NU' SOBRE C ONSOLOS 

Neste typo de linhas, o methodo usado 6 o de cruzamento em lance 
pois, torna-se düficil a execução da operação em um unico a.Poio: 

Supponbamos agora que desejamos cruzar o circuito num~ro 2 de 
um lençol equipado com 4 circuitos de fio nú sobre consolos. 

Para isso, na a rmação do apoio intermediaria , colloca-se um conselo 
curto no Jogar onde deveria ficar o consolo longo, e a 25 ce~timetros acima 
deste, um segundo consolo curto, (fig. 25). 

Esta disposição, e a maneira de se effectual-a, applicarse a qualquer 
outro circwto, com excepção feita ao numero L para o qual, o segundo 
consolo curto é collocado e,baixo do primeiro. • 

O modo como se effctua o cruzamento está evidençiado pela figura. !l9. 
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.C- EXECUÇÃO DOS CRUZAMENT OS N AS LI NHAS DE CABO DE CAMPAXRA 

PES.>. oo. 
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Lt"l 
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t.o caso - L-inhas sobre rcguas 
N este typo de linhas os cruzamen­

tos são effectuados geralmente em um 
unico apoio e da maneira particularisada 
na figum 27, onde uma roldana suple­
!llenta.r apposta ao lado das roldanas 
superior e inferior do circuito considera­
do, permitte a execuçüo do cruzamen­
to. Os dois fios cruzam-s~ sen1 se tocar, 
passando um pela face anterior da regua 
e ou tt·o pela face posterior . 

Quando os circuitos esüio a rmados 
em plano horizontal, o cruzamento 1 se 
effect.ua com o a uxilio de uma segWi"da 
regua cQlloc:-da á. mesma a ltura e do ou­
tro lado do poste e fazendo systema 

• com a primeira, tal como vimos no caso 
das figuras 23 e 24: 

FJGS. 25 E 26 
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2.0 caso- Linhas sobre roldanas 

Nas linhas deste typo, 
onde os fios de cada circuito 
são dispostos em plano hori­
zontal e passando cada um 
por um lado do poste, os cru­
zamentos são effectuados mais 
geralmente em um umco apoio 
por processo identico ao ap­
plicndo no cnso anterior . 

Abaixo de cada roldaon 
é collocada uma segunda rol­
dana auxiliar, e os fios cru­
zam-se passando um peb. par­
te anterior e outro pt>la pos­
terior do poste (fig. 28). 

2- Rotações 

FfG. 28 

FfG. 27 

Tal como vimos na execução dos cruzamentos, as rotaçõe·s podem 
ser t::unbem executadas em um lance, com auxilio de um apoio interme­
diario, e em um apoio especial. 
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a) RclTAÇ'ÕES JHS l.l l'lllAS !JE FIO mJ
1 

Xcste typo de linha as rolar;ões são effectuadas gera lmente em lance 
fir~ndo o apoio inlermcdinrio armado da maneira indicada nas figuras 

.l 
I 
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29, quando os circuitos ficarem sobre travessas, e 30 q uando forem sus­
hmtados por consolos. 

Em ambas as figuras , está prevista uma rotação no 1.~ grupo, e o 
poste intermediaria representado schematicamente pélas lettras (b). Os 
lances de rotação são n9rmaes, sendo porem, conveniente diminuil-os, 
quando fôr possível; 

As travessas de rotação são armadas com antecedencia, tal como as 
demais e- distribuídas aos armadores segundo a lei organisada para cada 
caso. 

Convem notar ainda que, no 2.0 caso, linha sobre consolos, o grupo 
visinho, cuja disposição deveria ser sempre a da letra (a) e (c) durante 
toda a linha, foi submettido a uma translação latera l, pela . substituição 
dos consolos curtos pelos longos e vice-versa, voltando depois á posição 
anterior. 

b) - R OTAÇÕES NAS LlNllAS DE CABO PESADO 

E' muito raro a construcção dessas linhas com os circuitos armados 
em grupo, porem, quando isso se der, a~ rotações são effectuadas com au-

FIG. 31 

xilio de uma segunda regua. ou em uma unica regua equipada com mais 
4 roldanas supplementares, collocadas ao lado interno das existentes, e 

• 

--~--------------------------------- ---- --------------------------
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effectun.m-se as ·opern.ções como indicam as figuras 31 e 32, onde 11$ lin.has 
pontilhadas indicam passagem do cabo por traz e as cheias, pela. face an-

2' 

1 

Ordem de execvcâó: 2-!-F2' 
I 

~5~-- 1 ':1 --
' 

l -~·~~~~~------~----~ 
' 

, ' '~i Roldanas />' .fvplemenfares 

- I 

...:- -15--- ..1 

FIGS. 32 E 33 

terior das regua.s. A figura. 33 fornece "s elementos de armação da regun 
unica., para a rotação de um grupo. 
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Redaclor: A. DUBOJS FERREIRA 
Auxili;ues: HF.RCHELL PROENÇA BORRALHO 

POMPEU MONTE 

O ,PUSH-PULL (') 
Cap. ANTONIO 11-IORE/RA COIMBR)J 

ANAL YSE DA CORRENTE DE ANODO NUM MEDIDOR C . C . 

A rela ção de dependencia entre corrente de :1nodo. po tencial de anodo 
e potencial de grade é expressa por: la0 = A (Va0 , + f.A.Vg,)2 

em que "A" é uma cons ta nte dependente do ty po da va lvula a dOJ?ta da e 
X um expoente desconhecido, varia vel. segundo Van der Bijl, igua l á 
2 . . . qua ndo se addiciona dentro de pa renthesis uma · cons tante de pe­

queno valor, consequencia da velocidade da emissão electronica, diffe­
rença de potencial de contacto dos electrodos, etc. 

Fazendo-se pois, X = 2, e despresando-se a consta nte, tem-s e: 

la0 = A (Va0 + f.A.Vg0 )
2 

Cons iderando-se a acção de um potencial de entrada da fôrma: 

Vg scnwl 
CUJO desenvolvimento 

la = A (Va0 + f.A.Vg0)
2 + 2A~L (Va0 + f.A.Yg) Vg senWt + 

p.2AVg2 f.t2i\ Vg2 
+ ----COS (2Wt + 3t) + 

2· 2 

evidencia o apparecimento de 4 componentes da corrente de pla ca . 
A primeira componente ana loga á la0 nada ma is é senã o o va lor d a 

corrente permanente de anodo. a segunda, da m esma fô rma que o po­
tencial de entrada em grade é a verdade ira corrente a mpl ificada util. 
a terceira , uma corrente segundo harmonico da corrente funda mental e 
a quarta , um a ccrescimo constante de anodo emquanto Vg scnWt exerce 
sua a cção, notando-se ainda que está é ana loga ao coerficiente da terceira 
componente. 

A s imples inspecção dessas correntes mostra que a dis torção é intro­
duzida na fôrma da corrente de anodo pela presença da quarta compo-

(1) ~Cont inun~iío do n.• 261. 
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nente a qual desappa rece com o desapparecimento da terceira compo­
nente, donde, pois . a necessidade de eliminação do segundo harmonico 
o que se obtem ou trabalhando sómente nas partes rigorosamente recti­
lineas cias características (na prat ica como vimos 5% de ha~onicos são 
toleraveis) em torno do ponto médio estatico de funccionamento ou com 
o arranjo "push-pull" nes ta classe quando a excitação altinge as curva-

• Ia = f (Vg) 
turas superior e inferior das características Va = variavel dada a elimi-

nação que se obtem. por symetria de intoleravel segundo harmonico. 

A a na iyse acima em toda sua simplicidade evidencia porque com 
excitação em grade. dentro das especificações de trabalho para esta classe 
de amplificadores não deve um milliamperimetro c. c. installado no cir­
cuito de anoc;lo, com qualquer arranjo de valvulas commumente utili­
sado. mover sua agulha em torno da corrent~ pe.rmanente de anodo re­
gistrada o minimum que seja afim de que. o potencial de entrada. seja 
reproduzido em fórma ampl ificada na sabida. 

AMPLIFICADORES CLASSE "8" 

Conforme vimos inicia lmente caracterisam -se estes amplificadores 
por potencia de sabida com pouco poder de amplificação e effic!encia 
média. . 

Salvo em oscilladores e amplifiGadores de radio-frequencia quando 
se deseja potencia de sabida com rendimento médio não têm estes am­
plificadores em a rranjos monovalvulares ou parallelo outra appl icação 
devido á formidavel distorção na rclação fórma de potencial de entrad a 
fórma de poten cial de sabida. 

A potencia de sabida variando proporcionalmente ao quadrado do 
potencial excitador evidencia, á priori, a grande influencia do segundo 
harmonico na distorção. 

' . O a rranjo push-pull permitte o aproveitamento da grande potenc1a 
que os amplificadores, nesta classe de trabalho, são capazes de fornecer, 
reduzindo a djstroção á proporções acceitaveis ao sentido auditivo. 

Embora em condições de trabalho de ma ximum de potencia o rendi­
mento seja - 50 % da potencia de entrada, forçando a acreditar-se na 
anti-economia do arranjo, tal não acontece, por isso que, seu emprego 
elimina o uso de outras va\vulas que seriam necessarias á obt~nsão da 
mesma potencia, evidentemen te com a maior somma de réis invertidos 
em installações e em watts' uteis por equipos em igualdade de polenc ia 
de sabida, principalmente em moduladores, public-adress etc., onde são 
largamen te utilisados. 
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Analysemos o funccionamento do push-pull em classe "B" tomando o 
circuito da Fig. 8 como seu representante typico. 

drive,r 

' 
Fig. 8 

Nelle nota-se: 

Uma valvula "driver" que como vimos deve caracterisar-se por 
potencia de sahida com minimum de distorção (classe A). 

· Um transformador ''Tl" com o secundario constituído por duas 
secções iguaes, constituindo a soldadura dos terminaes centraes o center-
tap. ' 

Duas valvulas V I e V2 com suas resistencias e capacidades internas 
respectivamente, em série. 

Um transformador "T2" de sahida com seu primario e m arranjo 
analogo ao secundario do transformador TI de entrada, isto é, provido 
de center-tap por onde se faz a a limentação symetrica das valvulas VI 
e V2, c, seu secundario de accordo com as necessidades de u tilisação. 

O transformador T2 deve ser do typo amplificação de potencia a 
com seu nucleo devidamente calculado levando-se em consideração e 
f. m . m . constante devido á componente permanente de anodo do drivers. 

O transformador TI deve tambem ser do typo amplificação de po­
tencia sem precauções de augmento de secção do nucleo devido a pre­
sença de correntes permanentes de. anodo cujas f . m . m . se anullam na 
acção magnetisante do nucleo conforme expuzemos anteriormente. En­
tretanto convém assignalar que, quando se deseja modular uma onda 
supporte, o secundario do transformador de sahida é séde de uma corrente 
permanente consideravel a qual exige uma secção maior de nucleo ou um 
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entre-ferro neste se s i quizer conservar as relações optimas de accopla­
mento placa a pl!lca ou uma a limentação de circuito de placa do ampli­
fia.dor radio-frequencia independente desse secundario. 

Denota o arranjo da Fig. 8 a ausencia de "Bias" ou melhor "Bias" 
fixo nullo e a symetria perfeita do circuito. 

Vejamos como funcciona o circuito quando os secundarios do trans­
formador TI entregam ás grades potenciaes senoidaes perfeitos de am­

T 
plitudes max. Vgl = Vg2 = Vg suppondo-se que de O a -- a alternan-

2 
cia positiva age na grade da valvula V 1 emquanto a negativa correspon­
dente ao mesmo_ "intervallo de tempo, devido ao arranjo de entrada, age 
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na grade da valvula V2, invertendo-se a acção dessas altemancias nas 
valvulas VI e V2 respectivamente. no intervallo de tempo seguinte de 
T 

- - a T correspondente desse modo toda a acção a ym cyclo completo 
2 

de O a T. 

A Fig.; 9 representa separadamente as caractens t1cas dynamicas 
(com carga, resistencia ohmica pura)1 das valvulas V I e V2 sob a acção 
dos potenciaes nas condições acima, com a s formas do potenciaes de sa­
bida amplificados correspondentes. 

· Attentando-se para a Fig 9 vê-se que a f6rma do meio cyclo de sa­
T 

hida correspondente ao intervallo de tempo O--- nas valvulas VI 
2 

e V2 obtem-se por addição das ordenadas correspondentes, outro tanto 
T 

. acontecendo para o intervallo de tempo -- a T. 
2 

Observando-se agora essas correntes nos circuitos de anodo das val­

T I 

vulaa ve-se que de O a T ellas tem um sentido de -- a T tem sentido de-

2 
fasado de 180 graos induzindo portanto, no primario do transformador 
TI f. m . m . iguaes e de sentidos contraries constituindo de O a T todo um 
cyclo em tomo do eixo dos Vg ,dahi advinho representação classica de 
funccionamento, nesta classe, dada pela Fig. 10. 

Observa-se ainda, que em cada meio cyclo uma valvula entrega o 
maximum de potencia emquanto a outra particamente se conserva em 
repouso, invertendo-se a acção no meio cyclo seguinte. Surge adhi a ne­
cessidade de se considerar no calculo dos enrolamentos de transformador 
T2 a carga reflexa de todo o secundaria sobre a metade do primario, facto 
que não occorre no dimensionamento do mesmp enrolamento parq. as 
classes A ou A' onde a acção s imultanea das duas valvulas exige se con­
sidere a carga reflexa para todo enrolamento primario, isto é para as 
suas duas metades. 

Evitando calculos laboriosos passamos a demons tra r porque a cor­
rente de anodo assume nos amplificadores classe B f6rma proporcional 
ao quadrado da excitação em grade. 

Tome-se a relação fundamental estatica: 
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Vg 1 =V9~=Vg 5enwt 
Fig. IO 

que .se transforma para x = 2 (Van d er Bijl) em 

Considerando-se uma só valvula a acção de um p~tencinl de grade 
da forma Vg sen wt corrente de placa correspondente será : 

desenvolvendo como a nteriormente. 

Ia = A (Va0 + !1Vg)2 + 2A!l (Va0 + !-LVg) Vg s cn Wt + 

+ cos (2Wt + rc) + ----
2 2 

Mas pela propria condição de funccion'\mento dos ampli1icadores 
classe "B", Ia0~ O 

/ 
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donde, la ---- cos (2rot + n) + ----
2 2 

node se evidencia a predominancia de V g2 e do segundo harmonico aquella 
característica desta classe e este facilmente eliminavel com o arranjo 

f.A.2AVg2 
em push-pull. O termo----- é o que se 11: no milliarnperi~etro c.c. ; 

2 
com excitação em grade. 

A variação de corrente de anodo e em consequencia do seu potencial 
com o quadrado do potencial de excitação de grade é uma resultante 
das condições ·de funccionamento de cada valvula, visto como, funccio­
nam individualmente como se rectificadoras fossem. 

O valor da corrente média de anodo se obtem, de accordo com a 
theo.ria estricta, sobre as características Ia = f (Vg), Va variavel. tra-

. Vg = variavel 
çand~ a curva dos valores instantaneos Ia ' = f (t) medindo-se sua area 

211: 
e dividindo o valor desta por 1' = -- visto como esse valor médio tem 

O> 

por representação, 

' I JT 
lamed = -;;: • Ia'dt 

Multiplicando-se as ordenada!' da curva la' = f (t) pelos senos cor­
respondentes á variação senoidnl da excitação, avaliando-se sua area e 

T n 
dividindo-se esse valor por - - = - - obtem-se o valor médio da cor-

2 O> 

respondente altemativa da corrente de anodo como evidencia, 

2 JT 
lamed alt =-;;: I' a sen rot dt 

Eliminando os harmonicos de ordem par pela symetria do arranjo 
a analyse harmonica mostra que a corrente de llllodo r~ume a fôrma 
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Ia = Ja1 senwt + Ia3 sen3wt + Ia5 sen5~t+ ... +Ia sen (2n +I) Wt+ . .. 
(2n+ I) 

considerando-a;, 

A determinação da amplitude da corrente de anodo de frequencia 
fundamental, terceira, quinta ordem etc., pode fazer-se por: 

a) Reducção algebrica de coefficiente; 
b) Integração; · 
c) Reducção graphica; 
d) Idem por grupamento; 
e) Emprego do analysador harmonico. 

(C ontimía). 

OS SECULOS 

o primeiro seculo da ~ra christã chamou-se o seculo da redempção; 
O segundo, seculo dos Santos; 
O terceiro, dos martyres e ermitões; 
O quarto, dos padres d~,t i!;,rreja; , • 
O quinto, dos barbams do Norte; 
O sexto, da jurisprudencia; 
O setimo, do mahometano; 
O oitavo, dos sarracenos; 
O nono, dos normandos; 
O decimo, da ignorancia; 
O decimo prill\eiro, das Cruzadas; 
O decimo segundo, das Ordens religiosas; 
O decimo terceiro, dos turcos; 
O dec,imo quarto, da artllharia; 
O decimo quinto, das innovações; 
O decimo sexto, das bellas letras; 
O decimo setimo, da Mttrinha e do Genio; 
O decimo oitavo, do acordar dos povos: 
O decimo nono, das luzes; 
O vigesimo, da. conquista do ar. 

· · · ··· ··---~·-- ·-···- ·· 



Redaclor : A. F. CORREIA LJN A 

O Communísmo e a Educação 
Dr. EvERARDO BACKEUSER 

O combate ao communismo será evidentemente inefficaz s 
·se limita1· a medidas de repressão poUcial. Esta cmta a 1·a?1W d· 
manifestações que aflomm no terreno. Que imp01·ta cm·tar e~$.: 
rama, se· permanecerem as raizes? b mal voltará cO??t maior VlÇl' 

Dentre as medidas destinadas á esterilização do ?neio, 1~1 • 
nhuma é m.ais impo1·tante do que a que se basea1· na educaçat• 
C~~mpre, pois, encarar de frente a questão, e 1·esolvel-a sem .P~Ii: 
atwos. O sr .. Getulio Vargas annunciou, nessa con·ente de zdea.­
gue este sena o "anno da educação". . . . 

Como o cO?nmunismo visa destruir as respeitavets wsl · 
tvições da Família, da Patria e annulla1' a crença do povo 11 ' 

seu Creador, julgamos que um combate ao comm.unismo só srn: 
effici~nte fo1·talecendo-se na população a fé em Deus, o amor ,: 
Patna e o 1·espeito á Família. 

Para tanto parece-nos da maior urgencia a adopção da' 
medidas consignadas nos itens a ·seguir: 

1) que seja restabelecido em todos os estabelecimento~ pri· 
mario~, sectt,ndarios e principalmente nos normaes e profisswnat'' 
o. ensmo civico, de modo qu.e a juvenflude adqtti?·a u?na menta· 
hdade ele amo1· á Pat1·ia u11a e indàvisivel devendo, pm· todt1

' 

os modo.s, ser in11pedidas nesse ensino civico quer as idéas ~~ 
amesquinhamento da, patria em face de do'l).trinas int~rnacllr 
nalislas ou pseudo pacifistas, quer as de dilacera?nento do pa · 
pela disseminação ·de ardores regionalistas. 

Em consequ.encia, cumpre promove1· o culto á bandei1·a e a 
hJjmno nacional, fazendo cO?n que este seja cantado nas escalo' 
primarias, diariamente, á entrada das aulas; momento

1 
em qr. 

deverá ser hasteado o pavilhão nacional, assistido pelos alum11t:'· 
em altitude de respeito. E mais: promover nas escolas h011ze111~· 
gens especiaes aos grandes vultos nacionaes e rememorar, ti 
modo digno, as pTincipaes datas da histmia do Bmsil; 

2) que seja tambem· restabelecida em todos esses estabc~t 
cimentos ele ensino a inslt'Vcção moral, principalmente como f1l 
de fortalecer o 1·espeito ao in.<;tituto da Família, esclm·ecendo-~ 
que ella (e não o individuo) é a verdadeira celluZa ~ocial; 
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3) que se não pennitta, a pretexto de neutralidade, a disse­
minação do materialismo scientifico e philosophico, mas, ao 
contrario, que procw·e se fortalecer o culto de Deus em todos os 
alumnos que já o tenham; - · 

4) q)le se estreitem sadiamente as relações entre o Lar e a 
Escola, já incrementando o funccionamento dos circulos de paes 
e mest1·es, já fazendo que o La1· acate a orientação scientifica e 
pedagogica da Escola, e a Escola não se insurja (mas prestigie) 
as doutrinas philosophicas dos paes: 

5) que se firme e fortaleça nas escolas a verdadeira noção 
de disciplina q11e, embora baseada no inürresse do alumno, nunca 
poderá prescindir do acatamento á auto7'idade do mestre; 

6) que não se p1·ocu.1·e nos discentes nem o exagero do in­
dividtualismo ela escola de Rousseau que leva ao anarchismo, 
nem as demasias de socialização da escola de Dewey que leva ao 
communismo, ?nas, ao contrario, que se mantenha o ensino se­
guindo o equilib1'io philosophico da pedagogia de ran Hovre. 

7) que se institua o manua,l training nos estabelecimentos 
sec:undarios e pri?narios, porque, como disse Heitor Iúa da 
Stlva com verdadeiro senso pratico, <~no dia em que as classes 
cultas souberem tambem trabalha1· com as mãos, terão aprendido 
melhor do que em todos os livros do ensino moral a respeitar o 
trabalho dos humildes; no dia em que estes forem obrigados a 
reconhecer a superioridade dos que podem, e não desdenhez;m 
quando necessario, fazer o mesmo que elles, mas que sabem alem 
disso o que elles i gnoram os conflictos sociaes se attenuarão'.'. 

8) que se nobilite• o ensino p1·ofissional sem lhe dar todavza 
os caracte1'isticos de inst?'ucção secundaria, pelo menos em nosso 
paiz, encaminhar para as cmTeiTas liberaes maior somma de 
cidadãos, afastando-os assim das p1'0fissões manuues; 

9) que se modere a creação de novos institutos de ensino su­
perio?· para as p1'Dfissões liberaes, pois essa mull1'pl1'cação facilita 
o i"}-cremento do p1·oletariado intellectual que, constitzâdo em sua 
matoria de homens descontentes, gera a Zegiãõ dos revoltados. 

E, em deco?Tencia: que se t'est1·injam numericamente as admis­
sões ás escolas superiores das carreims onde exista superavit de 
profissionaes, fixando-se um limite global annual para todo o 
Br0;sil, assim como uma quota proporcional para cada uma das 
umdades de Federação, instituindo-se lambem para a se(ecção na 
admissã9 além do crite1'io de prepa1·o intellectttal o do pendor 
psychologico para a profissão. 

10) que se regulamente por lei, indicando-lhe as caracte­
rísticas, o principio constitucional da liberdade de cathedra, a 
qual pode dar ensejo a que se transfonne a cadeira do p7'0fessor 
em t1·ibuna de p1:oselitismo bolchevista. 
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Serviço de Subsístencía Militar 
Fornecimento Reembolsaveis 

A CARTA DE CREDITG 

1l/ajor ALFREDO NOGUEIRA JUNIOR 

4- O SERVI ÇO DE SUBSISTENClA MILITAR é uma instituição 
que honra as classes militares, tanto porque cumpre r igorosamen te Eun 
missão precípua de s upprir com generos alimentícios os ranchos das ca­
sernas, quanto por preparar as linhas mestras do reabastecimento em 
caso de gu..rra t, ainda mais, o que lhe empresta summa finalidade co­
operativista, por a largar os seus beneficios até o lar de cada servidor do 
Exercito, com possibilidades para ampliar o campo de ac~;ão entre o func­
cionalismo publico em gera l. 

Bem mais nobre é apontar-lhe os defeitos manifestos e concorrentes 
suggestões para saneai-os que engajar-se na horda dos a~;ambarcadores 
interessados na sua destru i~ão. 

Quantas vezes tem sido criticada a conhecida xenomania dos nossos 
compatricios? 

Tantas q uantas as tormentosas decepções nos aconselham mais cau'· 
tela e observação. 

Comtu.do é preciso realçar os numerosos casos em que o antigo vêzo 
s6mente proporcionou beneficios a nossa Patria f os defeitos em a lguns 
casos apresentam utilidade. 

O SERVIÇO DE SUBSISTENC IA MILITAR. bem inegavelmente 
uma das resultantes dà actividade onimoda aqui desenvolvida pela Missão 
Militar F ranceza , e cuja utilidade ninguem de boa fé contestará pois que 
deriva das proprias condições existenciaes dos El>:ercitos modernos, como 
complemento insubstituivel da efficiencia real, esse orgão primacial do 
reabastecijento militar em tempo de guerra, teve o mais pleno apoio go­
vernamental, muito embora demorasse a est rear, porque, sónente porque, 
era uma enxertia de instituição importada juntamel"!te com os mestres 

, 
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da sciencia militar. endurecidos na pratica da guerra que acabava es­
traçalhar a velha Europa. 

Até a pro'pria regulamentação tem grande semelhança com a sua cor­
respondente gaulesa. M esmo assim não . ficou apoucada e, somente , de­
sejaríamos vel-a aco:nmodada ao a mbiente. aos costumes e á realidade 
brasileira. 

Se uma ou mais vo2.es se a ltearam para desperta r a attenção dos Co­
vemos para a necessidade premente de se iniciar a preparação das bases 
do reabastecimento em tempo de guerra e de ina ugurar a centralização 
das acquisições para os ranchos na feição do regimen cooperativista, de­
pressa a actividade solerte dos interessados abafou o echo e estiolou o 
enthusiasmo alvorecido. . 

M as veio em 1920 a Missão Militar Fr-anceza com os projectos, os 
regulamentos e as propostas de real~ções que a xenomania cumulou de 
apoio; incondicionalmente. para felicidade da nossa organização bellica. 

No quadro das realizações figurou logo o annuncio do Serviço de 
Subsistencia Mili tar como parte das incumbencias do Se.rivço de lnte­
dencia. Foi crendo o quadro de intendencia da guerra cujas vagas foram 
preenchidas por forma criteriosa mediante um curso de especialização 
proporcionado na Escola de fn tendencia , tamhem creada. Em tres annos 
o novel quadro j6_ contava com uma pleiade de officiaes em condições de 
por ~m funccionamento o Serviço de Subsistencia e is to porque logo de 
começo teve de distra hir sua actividade para manter em bom andamento 
as outras tarefas intenden~iaes que não podiam ser suspensas. 

Como iniciação ponderada caminhou-se pelo terreno dos ensaios 
pa,rciaes de curta duração em manobras militares e nos períodos movi­
mentados de longa duração offerecidos pelas campanhas das revoluções; 
em 1923 tivemos o ensaio preliminar com as manobras dll 1.• Região Mi­
litar em Santa Cruz; a revolução iniciada em São Paulo em 1924 propor­
cionou o mais la rgo ensaio com extensão pelo Paraná; M a tto-Grosso e 
Goyaz a té 1926, comprovando sobejamente a exiquibilidade completa 
e desvendando as magnilicas v~ntagens economicas do emprehendimento. 

No entanto a inauguração a inda demorou a té o terceiro quartel de 
1928 e assim mesmo s6mente se limitou a algumas Regiões do territorio; 
comtudo, o provimento, t-xceptuado na Circunscripção Militar, que rom­
peu as contensões, para ser completo, ficou restricto ao fornecimento de 
forragem. 

Para conseguir essas premi'lsas foram exigidos oito annos de alterna­
tivas em que as a rgumentações favoraveis quasi sempre se quebra vam 
diante a muralha do:. interesses feridos e da incomprehensão de muitos 
camaradas que innocentemente se deixavam embair com as labias dos 
mais destacados nçambarcadores de fornecimentos nos quarteis: as rea­
l idades eram propositadamente falseadas, a vaidade insuflada para en-
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caminhar estreias administractivas quasi sempre lamentave is en qua nto 
o adiamento continuado do Serviço a n siosamente reclamado, retard a­
va-se interminavelmente. 

Logo no semestre inaugural sob a direcção çfo e n tão m a jor Atha nazio 
Loureiro Silva o Serviço de Subsistencia da 1.• Região Militar apresen­
tou uma ~conomia de seiscentos e poucos contos, muito embora seu func­
r.ionamento se limitasse sómente ao provimento de forragem. Não temos 
elementos com que possamos esclarecer o trabalho dos seus con generes 
da 3.• e da Circunscripção, mas pode-se inferir fa voravelmente. 

Com o a dvento da revolução liberal de 1930 a ansia reforma d ora 
que dominou as administrações decidiu estender o funcciona mento 'do 
Serviço ás 2.•. 4.•e 5.• Regiões Militares e bçm assim tirar a l imitação para 
incluir tambem o provimento dos· viveres em gera l e inic ia r a phase in­
dustria l. Ficou ma rcado o inicio de 193 1 para a execução. Não houve a 
preparação ponderada e dabi a grita contra as imperfeições do reabas­
tecimento que, de resto, não eram de tan ta monta. m as serviam a dmira ­
velmente ao plano dos que sentiam os effeitos da sua vigencia decepando 
irrecorrive lmente os insaciaveis tentaculos. As iniciações abrangiafll todas 
as esferas da administração e os fornecedores prejudicados sou beram apro­
veitar ha bilmente aquelles chefes da administração q ue se queriam evi­
denciar na o rientação economica das unidades -- nem tinham decorrido 
dois mezes ou tres e já as contra-ordens destruíam o serviço d a 2 • Régião, 
comprimindo .outros ao fornecimento de forragem. Com tudo, resis tiram 
firmemente no provimento completo os Serviços da 1.•. da 4.• e da C ir­
cunscripção. 

Pelas informações que tivemos, o a nno de 193 1 deixou ao Serviço 
da L• Região o lucro significativo de 1.200 :000$000, approximadamente; 
o ephemero Serviço que tivemos de inaugurar e d epois extinguir em S!io 
P a uto, alinhou perto de setenta contos de economia em dois mezes de· 
funccionamento apenas e ellas, juntamente com o producto dos generos 
sobrados da guerra c ivil de 1930. foram logo fa rto repasto d uquellas m es­
mas unidades que tramaram a queda do mesmo serviço. A economia re­
gistrada no Serviço da 2.c Região tem muito maior s ignificado se con­
sidera rmos que o abastecimento só abrangeu a tropa distante, pois os 
coq~os da capita l e immediações ficaram logo independentes. 

A revolução paulista de 1932. veio focalizar novamente o assumpto e 
preparou as bases para a eclosão do movimento que inaugurou o ' Serviço 
daquella Região durante o segundo semestre de 1934, sob a orientação 
proficiente do tndjor Benedicto J osé Ferreira e em edif ícios proprios re 
centemente construidos: como resultante do funccionamento foi regis­
trado uma economia global de 372:965$400 em 631. 76i etapas arran· 
chadas consumidas durante o semestre . A economia media registra $420 
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em etapa, is to é um pouco menor que aquella de 1931; mas, mesmo assim , 
g1 itantemente a nimadora. 

Em 1935 o Serviço da 3.• Região Milita r se e~praiou pelo provimento 
de viveres e o res ultado de seu funccionamento tem uma significação bem 
mais importante que em qualquer outro, já porque se trata de uma tropa 
disseminada pela vastidão do territorio. já pela variedade dos meios de 
transporte, já por incluir zonas de exploração com magnificos centros 
productores que dispe:nsâm a ma ioria dos recursos: de facto a importação 
só tem sido feita de outros estados no que reespPita ao assucar. ao café e 
o sal. 

Se observarmos o quadro o .o 1 que ~xprime o consumo de etapas ar­
ranchadas (quantita tivo de s ubsistencia) e seu va lor sahido dos cofres 
publicos, a importancia globa l dos generos correspondentes (ahi incluído 
o t ransporte e a a rmazenagem). evidenciaremos que para um consumo 
de 1.255.065.5 rações fornecidas em toda a Região no 1.0 semestre de 
1935 foi o btida a promissora economia de 578:009$800 ou seja, uma media 
de $460, 5 em etapa. 

E esses numeros podem subir m ais, tudo dependendo da estabilidade 
do serviço, isto é, do esmagamento completo das sereias que ainda plei­
teiam o esdruxulo systema d as rações preparadas, das cantinas de agio­
tagem, das barbearias e engraxatarias collectoras de listas prohibidas. 
etc. Muito maiores a inda serão quando aqui estiverem installadas as pa­
da rias, as torrefações. os matadouros, os frigoríficos. as salgas de peixe e 
de carne, o benefi~iamento do a rroz, etc. 

E' de presumir que já' tenhamos consolidado o Serviço de Subsis­
tencia não obstante ouvirem-se ainda os golpes insidiosos com que in­
cansavelmente acommetem todos os intert:ssados no seu solapamento e 
que resultam inuteis diante a solidez do embasamento. Ainda ha pouco 
recrusdeceu a campanha como resposta ao neto administrativo que levou 
ú inidoneidade uma firma commercia l hntiga fornecedora; diz-se mesmo 
de uma coligação de fornecedores que pretende inverter meio milh .. r de 
contos na destruição do serviço e na desmoralização do chefe que cum­
priu o dever no processo administrativo em vis ta de afastar a firma apa­
nhada em fa lta. 

Que coisa ironica I 

O interesse de meia duzia; em grande parte mental ou realmente 
alienígena. com o sentimento de amor ao paiz nitidamente embotado pela 
ganancia de lucros despropositados ou condernnaveis, francamente des­
pidos das ~lutares idéas de cooperação e sofrivelmente a lphabetizados, 
o interesse prejudicado com a adopção das medidas saneadoras determi­
nadas pelas leis do paiz, levanta de uma s6 vez toda a cohorte dos que 
raciocinam unicamente Pe:lo processo digestivo, E ainda ha companheiros 
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mal avisados que lamentavelmente ou irreflectidamente lhes emprestam 
apoio com argumen tações destoantes das exigencias militares que deter­
minaram a creação do. serviço. 

Comtudo. diríamos, é querer tapar o sol com peneira; é construir 
barreiras com material incoerente e sem liga, é o cumulo da estultice o 
objectivo dos que se arrojarem contra as muralhas do Serviço de Subsis­
tencia: quando a lguns chefes estiverem cansados da lucta contra os de­
molidores, serão substituídos por outros recem-vindos da reserva. 

De varias meios pueris lançaram mão para aquebranta r o animo das 
que se propuzeram inaugurar o Serviço de Subsistencia Militar e levai-o 
a seu maximo de dynamização; pouco falta, porém, para que e lle tenha 
attingido a sua meta final envolvendo definitivamente a phase agrícola, 
pastoril e industrial: chegaremos até lá . 

Logo de começo e dentro do proprio Exercito levantou-se o maior 
obice: O LUCRO DO RANCHO, MAIOR FONTE DAS ECONOMIAS 
ADMINISTRATIVAS, FICARIA SENSIVELMENTE DIMINUlDO. 
De facto tratava-se de um argumento ponderavel. de vez que a pratica 
orçamentaria manifestava-se profundamente sumitica na dotação das 
verbas para as necessidades dos corpos que, em compensação, tinham 
liberdade de reforçai-as com os fundos das referidas economias. Todavia 
esse argumento não prevalecia quando se encarava a situação dos quar­
teis generaes que, não tendo a fonté do rancho, tinham de se conformar 
com a extrema penuria em que lhes deixavam as massas defficientes: Era 
commum ver-se unidades com instaiJações e mobiliarias luxuosos em­
quanto os Q. G. espantavam os visitantes eom os moveis de todos os 
estilos e epochas. ' 

Pensando nessa desigualdade e para remover o inconveniente da 
reducção das economias dos corpos, é que preconizamos em 19.30, ao 
inau~urarmos o fugaz Serviço da l.n Região Militar, a adopção do sys­
tema de distribuição das percentagens sobre os lucros do S. S. M. em pro­
porção aos effectivos arranchados e amparando os Q. G. Hoje, que está 
adaptado o systema, sentimos alguma Sdtisfação, comquanto não tivesse 
partido de nossa proposta. 

Mus a solução precisa aquinhoar melhor os corpos de tropa e ampa. 
rar tambem os Quarteis Generaes das !;3rigadas I o S . S. M. pode ficar 
bem aquinhoado dentro dlll'll limite de 25 %. 

Essas, as verdades desinteressadas que nos lembrou registrar e para 
as quaes pedimos a meditação calma de nossos camaradas, especialmente 
daquelles que ainda apresentam opposições, assim como dos prop.rios 
fornecedores patriotas que desejem collaborar na extirpação do systema 
anachronico e coxo que nos debilitava a nacionalidade . 

. Se eJCiste um dever que exige o nosso desvelo constante para neu­
traliZar as machinações dos exploradores contumazes dos quarteis. elle é 
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precisamente defender a todo transe o Serviço de Subsistencia Militar 
que, ligado á prohibição de contractos de exploração de cantinas, bar­
bearias etc., pelos actÜaes. processos, irá extinguir a agiotagem e o jogo 
do bicho praticado largamente por meio dellas, até agora, e que absorvem 
por completo os vencimentos do soldado. De facto a Cantina deve ser 
inteiramente militar e provida pelo S. S. M .: disporia' mais de uma Caixa 
Economica para: facilitar e estimular a poupança, podendo effectuar em­
prestimos a juros reduzidos e liquidação mensal dentro dos limites da 
Carta de Credito, titulo destas considerações toscamente redigida&. 

Cumpre-nos, camaradas do quadro de intendencia, defender a ad­
miravel instituição do Serviço de Subsistencia Militar legada pela Missão 
Franceza: cumpre-vos. officiaes do Exercito e funccionarios militares ex­
plorados, fornecedores honestos desejosos de collaborar lealmente na em­
preitada, cumpre-vos formar barreira continua contra os demolidores que 
se assanham chafurdados em interesses rasteiros. 

Uma d as razões particulares de cada um para defender o Serviço de 
Subsistencia é o facto delle manter o Provimento Reemboslavel que as­
segura o abastecimento do domicilio, tanto na paz como na guerra, quando 
o militar se vê afastado da direcção do lar em vista do cumprimento do 
dever; especialmente nesta occasião, impõe-se salientar, o credito pessoal 
restringe-se e desapparece;,mas a carta de credito toma então o seu mais 
importante aspecto: acquisição economica e segurança do provimento. 

Se considerarmos a possibilidade de estender o beneficio do provi­
mento reembolsavel a todos os funccionarios publicos e identicamente de 
lhes proporcionar as vantagens da carta de credito, teremos dito bas­
tante para assegurar a defesa do Serviço de Subsistencia ~ilitar. 

Mas nem tudo é trabalho perfeito e organização escorreita: muito 
ha para fazer e polir. O serviço apresenta defeitos conhecidos e desconhe­
cidos, tudo dependendo d a coragem pessoal dos seus dirigentes para en­
caminhai-o ao aperfeiçoamento completo. 

A unica attitude honesta e <'ompativel com a profissão militar é 
apontar os defeitos e as falhas, suggerindo, quando for o caso, os meios 
ou a maneira de removei-os ou completai-as. Seria um vasto plano de 
collaboração onde interviriam todos os interessados. 

Sómente com a collaboração sincera é que neutralizaríamos a acti­
vidade dos interessados em divorciar a tropa e o serviço. 

Quando as sereias iniciarem o refrão com que promettem exitos ad­
ministrativos a tres ~u quatro tostões em ração preparada, não vos es­
queçaes de que s6mente a parte da etapa do quantitativo de subsistencia, 
mesmo na phase incipiente do serviço actual , já vae a quasi $500; se ahi 
addicionarmos á que é feita no corpo com a parte da etapa do quantita­
tivo do rancho e mais as economias permittidas de generos , elevaremos a 
cifra para $8 ou $9. 

/ 



3.• REGIÃO MILITAR 

ALIMENTAÇÃO DOS HOMENS 

,.QUADRO N .o f.". 

1.• SI!MESTRC DC 1935. 

Demonstração que evidencia os lucros realizados pelo S. S . M . da J.• R M . dumnte os seis primeiros mezcs de funccionnmcnto. 
isto f.. nn sua phase de orgnnizaçao c ndaptuç!o. 

1\<lez.s 

I ]ANEII\0 

2 FEVEREIRO 

3 MARÇO 

4 ADRIL 

5 M.uo 

6 )U':!IIO 

-

IEconomln 
QUANTITATIVO SUBS)STENCIA DESPEZA REAL . 

QUANTITAT IVO DE SUDSJSTBNCIA DAS CTAPAS ARRAN• 
CilADAS A I $900. 

medln 
V olor dn mer- tO % de S11ldo eco- s6men-

De snr- joc prlltDS I cndorln eon- lmnsporl es Somm11 nomh• te nu 

De offi- Sommn lmporlnneln sumida. e nrmuzc- pnrle nf-

tiue.s genlos n11gens. faeln no 
S. S.l\'l 

~ 
1.7241 158.326 

.. 
160.327 304:621$3 230:705$6 ("") I :939$9 232:645$5 71:975$8 $448.9 

137.9081 
---

166j 1.575 139 649 265:333$1 185:248$3 18:524$8 203:773$1 61:560$0 $440.8 
' ---

1.33~ 4.907 204.938 211.184 401:249$6 269: 138$5 26:913$8 296:052$3 105:197$3 $498.1 ---
286 90 1 258.111 259.298 492:666$2 332:460$9 33:246$0 365:706$9i 126:959$3 $489.6 

-----; 
279.5 832 253.51 259.628.5 483:794$1 327:909$0 32:790$9 360:699$9i 123:094$2 $483.4 

---' 
231 913 228.835 229.979 436:960$1 316:124$5 3 1:612$4 347:736$~ 89:223$2 $387.9 

2.578.51 10.852 1.241.635 1.255.065.5 2.384:624$4 1.661:586$8 145:027$8 1.806:614$6 578:009$8 $460.5 

("")-No mez de Janeiro ainda permaneceram muitos fornecimenlos locacs motivo porque s6 se consideraram os estoques 
realmente deslocados. 

Na organização deste quadro empregamos s6mcnte dados reaes que desafiam conl~taçiio . Não hovert\ reducçiio nem au­
gmento se confrontarmos com a docum.,nlação substa ncioso exis tente no S . S. M. O S . S. M. poderá elevar 11 economia medin 
em ra.çiio porll numeros vizinhos de $550 de vez que perdure o actunl valor d11 etapa. 

~ 
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As vantagens do Serviço de Subsisten..ia teriio attingido o maximo 
quando forem revogadas certas normas administrativas, inocuas, sinão 
contr:tproducentes que peiam a administração. provocam augmento do 
preço ou acommodam cambalachos entre os concorrentes. 

Dissemos. ha pouco que o S. S. M . tem sua existencia justificada e 
vinculada ás mesmas razões que impõem a necessidade de manter a Na­
ção devida mente prepa rad a para as eventualidades de uma guerra. 

E m reforço ad uziria mos que o Estado mantem diversos serviços e 
industrias militares cuja maio;-ia é profundamente onerosa; uns dão 
lucros, outros equilibram as clespesas, mas a maioria determina sómente 
pesados encargos: é que a Nação equilibra o conjuncto garantindo a exis­
tencia dos serviços lucrativos mediante a segurança offerecida pelos meios 
que lhe põem a disposição os serviços onerosos. 

Essas i.ndus trias, esses serviços, o proprio Exercito efficiente que vigia 
a independencia Patria, não se podem improvizar , por isw que se exigem 
preparados desde o tempo de paz, para as necessidades da guerra; elles 
se irão preparan do com o pessoal, o material , os stocks, o estudo das 
zonas de exploração e sua distribuição geographica, etc. 

Um Píco 
Corcovado. Ch. bras. Pico roéhado que const.itue um dos pontos mais 

pittorescos dos arrabaldes do Rio de Janeiro e mais dignos de serem vi­
sitados. Do seu a lto (697 m.), descortina-se um panorama. grandioso, avis­
tando-se do lá grande parte da cidade, a bahia, as forlnlezas, os navios, 
o oceano, dentro de um largo hori?.ont.e.1 A linha ferres. eleat.rica. que lhe 
dá accesso desenvolve-se num curioso t.ra.c:ado: A estac:iio inicial está a 
37 m: acima do nível elo mar. A linha eleva-se gradualmente, atravessa o 
profundíssimo valle do rio SylvesLre, num viaducto de ferro que tem arcos 
de 25m. de vão cada um, com pillares metallicos sobre base de alvenaria. 
A primeira estac;-iio (208 m.), logo depois do viaduoto, 6 a do Sylvestre, 
no morro de Santa Thereza.: D e a_hi segu~ a linha a.l6 as Paineirns (464 m.). 
De a.hi por deant.e, a. linha. sobe numa quasi espiral, em curvas de raio 
uniforme de 120 m. 76 a té á estação terminal (670 m.). O resto do tra­
jectC' , at6 ao oume do Corvocado, faz-se a pé, subindo-se 23 degraus 
abertos em rocha viya, ao cabo dos quaes se a.ttinge o cume do monte, 
occupado por 'Um pavilhão de ferro: 

Corcovado. Vulcão dos Andes (Chile), em frente da ilha Chiloé, que 
tem 2:300 metros de a ltitude. I Pequeno rio costeiro do Chile. 



Discurso pronunciado por occasíão da abertura 
das aulas da Escola de· Estado Maior 

pelo General P EDRO CAV ALCANTI 

Senhor Minis tro da Guerra 
Senhor C hefe da Missão Milita r F ra nceza. 
Senhor Commandante da Escola de Estado-Maio r . 
Meus camarad as. 

P ermitti-me registra r, neste momento, o jubilo com que 
vejo inicia r-se majs um anno de labor, ce r tamente fecundo, 
nesta Escola. 

A obra de prepa ração do Exercito, no sentido de que 
possa sempre corresponder aos seus altos misté res, é, em 
grande parte, fructo do trabalho dos esta dos-ma iores, pro­
cessado no silencio e sem alardes. 

Nesta casa se forma m os collaboradores do comma ndo. 
Nella se cxtructura o espírito dos chefes futuros do Exercito . 

E sobretudo nesta hora, meus cama radas , - em que um 
extranho sopro de desorientação nas camadas sociaes paira 
insanamente como ameça cons tante sobre os destinos dos 
povos e suas instituições - , o de que precisa o nosso Exer­
c_ito é de que se conjuguem - na linha neutra ! do dever mj­
htar e do amor ao Brasil- todas as suas energias num só sen­
tido constructivo tendo em vista a cffi ciencia da jnsti tuição. 
O Exercito é um elemento educa tivo dentro da N ação, como 
orgã? de ins trucção dos cidadãos para os misteres da defesa 
pa tna. Actua , pois, e em consequcncia, como força de cohesão 
n~s destinos do paiz. E ' o de que nós precisamos tendo em 
mira a unidade e a integridade do Brasil. 
. P a ra que as ins tituições milita res se a ffirmem nesse sen­

tido da sua propria efficiencia é, antes de tudo, mis te r q ue os 
c.hefes do Exercito, ao par dos requisi tos intrínsecos p roos­
s.Ionaes e moraes, fa llem o que N apo leão chamava - a mesma 
lmguagem. Necessario que todos os chefes se orientem , então , 
pelos sós princípios basicos no tra to do p roblem a milita r 
quando, nas raias do proprio territorio, se encarem as ques-



. ALGUNS GENERAES DA GRANDE GUERRA 

1 - :Petãin 
2 - !Joffre 
3 - Foch 
4 - Franchet d'Esperey 
5 --;- Sarrail 
6 - O rei Alberto 

7 - Gouraud 
8 - Beatty 
9 - Haig 

10 - Allenby 
11 - Jellicoe 
12 - Pershing 

13 - Sims 
14 - Cardona 
15 - Diaz 
16 Von Ludendorff 
'17 - Von Hindenburg 
18 - Vort Tirpitz 



Dirigível inglez, R-34, a aeronave mais leve do que o ar, maior do 
mundo. A 6 de Jul~o de 1919, effectuou, !em parar, a primeira traves· 

sia do Atlantico, 3200 milhas, e voltou ao ponto de partida. 

r . 

Biplano Vickers-Vimy Rolls que realisou o primeiro vôo direc:o atravez 
do Atlantico, 1980 milhas. Partindo da Teua-Nova aterrou na lrlandia 
a 15 de Junho de 1919, depois de dezesseis horas e doze minutos de 

constante yoar. 

Hydroplano da Marinha americana, NC-4, chegando a Lisboa. O primeiro 
apparelho mais pesado do que o ar que võou atravez d;) Atlantico, com· 
pletando a viagem de 4000 milhas a 31 de Maio de 1919, depois de 
haver tocad~ na Terra-Nova, nos Açores, em Lisboa e em Plymouth. 
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. tões relativas de um lado á organização da defesa nacional, e, 
de outro lado , á conducta das unidades- ambiente em que 
se exercita o com mando até o m ais elevado gráo da hierarchia. 

Necessario, pois, que haja um pensamento conductor na 
communhão dos esforços. E ' a obra da unidade de dou trina , 
para, em derradeira a nalyse, sabermos como prepara r e em­
pregar com exito o instrumento a que cabe a defesa da Pa tria. 

Nesta Escola - meus camaradas - encontrareis os ele­
mentos todos para alicerçardes esse processo de elaboração 
de que resulta o espírito do chefe dentro duma orientação 
doutrina ria que é mister estructura r e diffundir. 

Tenho mui de perto, inclusive quasi um lustro como pro­
fessor, seguido o ry thmo da evolução deste Instituto desde 
1920 e posso assevera r q ue a obra desta Escola tem tido a 
mais proveitosa repercu ssão e~ qua n tas iniciativas u teis, de 
varia ordem , vem fructi ficando no nosso meio mili tar nestes 
derradeiros tempos. 

Devemos, aliás, dizer que em todos os postos ha já não 
pequena cifra de officiaes de escol , capazes, pela sua formação 
profissional, de tudo produzirem pela efficiencia m aior do 
Exerci to. E é com desvanecimento q ue nos cabe no 'instante 
realçar o trabalho meritorio aqui intensamen te realisado pelos 
nossos mestres francezes. 

Com elles q uasi tudo aprendemos. E ganhamos no me­
thodo de raciocínio e de t rabalho e, ainda, nesse exemplo d iu­
turno que nos têm dado da sua dedicação to tal aos afazeres 
profi ssionaes, sob esse empolgante aspecto de renuncia a 
tudo quanto se alheie aos seus misteres de soldado. ' . 

Valho-me, pois , d a opportunida de pa ra render o tributo 
de reconhecimen to e a dmiração que merecem essas eminentes 
figuras que nos trouxeram á realidade chã no trato objectivo 
das questões do officio. 

CAMELIN. D E ROAGEMONT. SP lRE, HUNTZlN­
CER, BAUD OUI N, CHABROL, DE D ALMASSY. PAS­
CAL, BARRAND, j AUNEAU, CORBE', PREYOT. LE­
LONC, THIEBERT, LAP E RCH E', J ASSERON e tantos 
ou tros, são nomes integrados na nossa maior estima. 

Assim ain da a fi gura excepcional do Genera l NOEL, 
grande mestre e gra nde solda do. Sua estatura milita r é a de 
um CAM E LI N. 

Finalmente, uma palavra á fructuosa activida de aqui 
desenvolvida pelos instructo res brasileiros. 

E ' com p razer que m e valho do ensejo para pôr no devido 

, 
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relevo o papel desses obreiros proficientes, que exe rcem nesta 
casa responsabilidades cada vez mais accrescidas e cumprem 
o seu dever com a maior dedicação. 

Não é tarefa commum a que lhes cabe. 
O desempenho das funcções que lhes toca nesta Escol~ 

exige de cada um qualidades muito especiaes. Não é faCJI 
o mister de instruir officiaes num estabelecimento desta na­
tureza. Ao par da proficiencia no trato das questões, é preciso 
que o instructor julgue o merecimento de cada qual com jus· 
teza e isenção. 

E' de justiça, pois, que ponhamos no devido relevo a 
tarefa desses brilhantes camaradas. 

J 

Revisão dos requlamentos 

As ultimas reorganizações processadas, quer no arca­
bouço geral do Exercito, quer em suas partes constitutivas, 
crearam a natural necessidade de reverem-se os respectivos re­
gulamentos. 

. Ha, nesse particular, uma faina intensiva de varias com­
~ISS~es. sabiamente constituídas e que promettem trabalhos 
mte}Ügentes e de vulto. Annunciam-se dahi e a bocca peque­
na, modificações de toda a sorte qu~ não cremos ser total­
mente verdadeiras. Comtudo, é do nosso dever levar até os 
c;>rg~~s competentes o nosso modesto reparo sobre a face pre­
JUdicial dessas modificações. 

Cumpre-nos assignalar o inconveniente que resulta da 
d.emora na divulgação das revisões determinadas. Annun­
Ciad~. de l?nga da~a, ellas fazem com que fiquem "em sus­
penso mmtas reahzações, pois, ninguem quer se eventurar 
em medidas que possam ser annulados pelas novas e esperadas 
regulamentações. Junte-se a isso o mal causado pelo esgota­
mento d Js edições dos mesmos regulamentos, o que diffi­
culta o conhecimento destes. Por outro lado, a noticia 
dessas modificações produz nos executantes e , principalmente 
nos quadros da tropa, um ambiente de desassocego e de 
inquietação e uma falta de confiança nos processos e regras 
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que se vêm adaptando mas que se prevê fiquem caducos, 
dentro em breve. 

Por isso tudo, impõe ·se que as refe-ridas revisões sejam 
presididas por prudente espírito conservador. Urge conservar 
melhorando, em vez de innovar para causar effeito e complicar. 

Todos .sabemos que os nossos principaes regulamentos, 
de emprego generalizado, taes como, o R. I. S. G., o R . Cont., 
Regulamentos de Administração, Regulamentos de exercicios 
das armas, etc., já com varias annos de existencia criaram 
habitas, que, se pode d izer, têm força de lei. 

Que se pense no transtorno que causam os modificações 
radicaes de certos habitas e processos, acceitos ha mais de dez 
annos ! 

. Que se pense quão difficil já é obter-se a execução das 
disposições regulamentares conhecidas e radicadas na vida da 
tropa e quanto m a is difficil não será obrigar a execução de 
novos normas, cuja necessidade nem sempre será justificavel 
e comprehendida. 

Haja vista o R. Cont. Se com as disposições simples. 
conhécidas, accei tas e logicas, não se consegue cumpril-o in­
tegralmente, o que não acon teceria com outro mais compli­
cado, com maior numero de exigenciàs e que introduzisse 
~arma que não fossem sancionadas pelos habitas e pela nossa · 
mdole ? ! 

. E' preciso attender que, em bôa logica, a lei só se tornará 
lei quando fôr a sancção de habites. ' -
• . E' preciso attender que "n.a guerra só da resultado o que 
e samples". 

E na paz tambem. 

LIVROS NACIONAES E ESTRANGEIROS 

façam suas encommendas por intermedio da '~A Defesa Nacional" 

RAPIDEZ - SEGURANÇA - ECONOMIA 
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Pro.gramma das m~terias das provas de clas­
sificação do concurso de admissão á Escola 

de Estado Maior 

Por um lamentavel e nada justüicavel engano sahiu· publicado no 
numero passado um program.ma para o concurso de admissão á E. E. M. 
já archaico. Penitenciando-nos d a falta comettida damos hoje o pro­
gramrna em vigor. 

I - De accordo com o art. 17 da I I parte do Regulamento da Es­
cola de Estado-Maior; publicam-se os programmas das provas de classi­
ficação do concurso de admissão á Escola de Estado-Maior, os quaes re­
vogam o que foi publicado no Boletim do Exercilo n . 50, de lO de setem­
bro do anno findo. 

Os programmas acima referem-se ás seguintes provu: 
Historia Militar; 
Geographia; 
Historia da Civilização; 

Cultura geral, comprehendendo: 

a) Economia Política; 

b) Direito Constitucional Brasileiro e Direito Internacional; 
c) Actualidades scientificas. 

I - P1ogrammas 

A - Hi<Jtoria Militar 

I) Estudo das campa~ha<~ napoleonicas; 
a) da ltalia, de 1796-97: 
b) de 1805, com estudo especial da batalha de Auster)itz; 
c) de 1806, principalmente da batalha de Yena 

2. Guerra de <.Jue resultou a independencicL do Umguay. 

3 . Guerra do Paraguay (theatros Sul e Norte): 
a) origens da guerra: 
b) tratado da Tríplice Alliança e a organização inic1a l do commando; 
c) operações iniciaes e a cooperação no.vs.l; ' 
d) o commando de Caxias e a Dezembrada , 
e) campanha das cordilheiras. 
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4. Guerra de seccessão americana (1861-1865): particularmente es· 
tudo da manobra de C hancel!orsville e da batalha de Gettysburg. 

S. A Graade Guerra d e 19 14-1918: 

a) origens immediatas da guerra (a partir da crise de Agadir). 
b) situação da Europa. Tripli<.:e Alliant;a e a Entente Cordiale; 
c) previsões geraes p a ra a execução do inicio das ope.rações do lado 

allemão e francez (planos de operações e forças e-m ptel!ença). 

ll - As operações : 

A 

a) a ba talha das Fronteiras (14 a 23 de agosto) especialmente 11 de 
Carleroi; 

b) o retrnimento dos a lliados e a preparação da manobra do Marne 
(25 de agosto-S de setembro) ; 

c) a batalha do. Marne- Suipresa da direita allemã e esforços al-
lemães no centro; . 

d) as tentativas de envolvimento do flanco ou "Corrida para o M a r". 
Suas phases s uccessivas para a procura da decisão; 

e) ldéa geral sobre a campanha da Prussia Oriental. Estudo es­
pecial das batalhas de Tannemberg e dos lagos Mazzuricos; 

f) Idéa geral sobre a campanha da Rumaoia. 

B 

ldéas geraes sobre as operações nos outros theatros de guerra eu­
ropeus, principalmente •no theatro servio. 

B - Cultura geral 

I - Geographia 

1. ldéa geral sobre a geograpbia moderna e a importancia militar 
9os conhecimentos geographicos. 

2. E studo da a tmosphera, phenomenos atmosphericos, climas; no­
ções geraes de oceonographia; estudo da crosta terrestre - principias 
que presidiram a sua formação, phenomeno da sedimentação, phenome­
nos tectomc-o:J e metamorphicos; casos particulareJ de sedimentação~ 

\ 
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rochas eruptivas. phenomenos de desaggregação e seus agentes: iot:re­
pretação do modelado geographico. 

3. Raças. línguas, religiões. gráos de · civilização: o clima. a vida 
vegetal. animal e humana; quadros climato-botaoicos da vida humana: 
generos de vida; producç5o - productos a limentares. text~is e mineraes; 
phenomenos economicos e sociaes- agg\omerações humanas: as commu­
nicações e os transportes: a exportação e a imporração, a emigração e 
a immigração 

4. Estudo sucrinto das condições geographicas da America do Sul 
-quanto á po'!Íç.ão, 110 espaço. á população, á producção e ás communi­
cações como factores político-militares. 

S. Estudo da geographia do Brasil. em particular quanto á constl· 
tuição geologica, á conformação orohydrographica: aos aspectos ethno­
graphicd,; á immigração; ao clima e ás circumst:.tncias demographicas; 
á producção, sua repartição e principaes centros; fronteiras terrestres 
e marítimas; vias de communicações terrestres, marítimas e aéreas; po­
sição do Brasil no complexo geographico americano, em particular na 
Sul-America; relações com a Europa e a Aqia . 

li - Historia da Civilizatiio 

A - A civiliza tão grega - Os povos hellenicos: 

a) caracteres distincitivos da civili7.ação hellenica; as artes; as letras 
e os sports; 

b) a e.xpansão hellenica- a Macedonia; sua hegemonia: 

8 - A civilizatão romana: 

a) a republica romana .- O Senado. As instituições romanas: 
b) política expansionista de Roma . Conquista da ltalia: 
c) guerras punicas; 
d) modificações sociaes e políticas- Os Grachos; Mario e ScyUa; 
t>) Cesar e as Gallias; 
f) Augusto e a hegemonia romana: 
g) decadencia de Roma. 

' 
C - Idade Média 

a) Carlos Magno; 
b) Feudalismo. A civilização catholica e federal. Os papas: 
c) predomínio dos reis. 
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D - Hespnnha e Portugal 

a) Invasão arabe e reconquista. A hegemonia Hespanhola na Eu"' 
ropa. Carlos V e Ft!lippe 11 ; 

b) os grandes navegadores e suas descobertas; 
c) a descoberta da America e •sua colonização; 
d) idéa geral sobre a situao;ã<>: relativa do Occidente e do Oriente; 
e) a descoberta da imprensa ~ suas oonse(juencias . 

. E - Idéa geral sobre a revolução Fmnceza 

n) seus antecedentes ·a partir de Luiz XIV; 
b) as escolas philosophicas e a sua influencia na implantação das 

idéas revolucionarias; 
c) evolução geral da Revolução; 
d) intluencia da Revolução Franceza na civilização occidental; suas 

repercursões ná Ameri~ do Sul: 
e) independencia das nações americanas. 

F - Idade contemporanea 

a) desenvolvimento da civilização ap6s a descoberta do vapor. no 
seculo XIX; 

b) o equilíbrio europeu e a paz armada; 
c) o lmperio Britannico; 
d) o desenvolvimento dos Estados-Unidos; 
e) o surto do Japão. 

C- ldéa geral sobre a formação e o desenvolvimento da Russia 

a) Pedro, o Grande e Catharina Ir; 
b) o Tzarismo e a revolução de 1917. 

H- A situação moderna consequente da Grande Guerra na Europa, 
nos Estados Unidos e no Japão 

a) a Sociedade das Nações; 
b) repercu1são da Grande Guerra na America do Sul. 

I 11 - Economi~ Politica 

- As diversas escolas economicas; 
- Das necessidades e do valor; 

• 
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-A producção e o consumo- O trabalho - O capital - A ClT· 

culação - A troca- A moeda; 
- Os systemas monetarios: 
-A moeda metallica e o papel-moeda; 
-A troca internacional: 
-0 credito; 
-Os bancos: 
-Papel social do Exercito e suti' influencia na .Economia Nacional. 

IV- Direito constitucional, internacional, publico e administrativo 

Direito administrativo - Noções geraes de direito- Situação actual 
do direito constitucional, particularmente~ o brasileiro, sua evolução, seus 
princípios geraes e suas tendencias. 

A segurança nacional como parte da Constituição Brasileira. 
Organização; funccionamento e independencia dos tres poderes da 

Republica. 
Direito do cidadão, liberdade de idéas, de crença e de p~ofissão. 
Regime federativo. Organização e deveres respectivos da União, Es­

tados e Municípios. 

Intervenção da União nos Estados. Estado de Sitio e Estado de 
Guerra. 

Direito Internacional Publico- Diversas fórmas de Estado, sua 
formação, reconhecimento ·e extincção, Sua personalidade jurídica ante 
o direito internacional. 

Direitos e deveres dos Estados. Defesa ou conservação propria. So­
berania, representa!:ãO e commercio. 

Bens perante o direito internacional; domínio terrestre, aéreo, marí­
timo e fluvial. 

Leis c,ue regulam a guerra. Tratamento a ser dispensado a feridos, 
enfermos e prisioneiros de guerra. 

Obrigações entre os Estados. Tratados c obrigações não contractuaes. 
Conflictos entre os Estados. Soluções pacificas ou amigaveis e vio-

lentas ou coersivas. Occupação e servidão militar. ' 
Sociedade das Nações e Côrte de Ju&tiça Internacional. 
União Pan-Americana. 

Pacto Internacional do Rio de Janeiro de 1934 (Lamas). 

ACTUAUOADES SCIENTIFICAS QUE INTERESSAM A CULTURA MILITAR 

MODERNA 

I - Guerra chimica 

ll) Os ltàzes de combate - Historico. Conhecimentos geraes sobre ca­
da gaz. Tactica dos gazes. Emprego na offensiva e na defensiva. Vagas, 
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projectis e bombas. Bombardeios toxicos e incendiarias na zona de in­
terior. Surpeza technica. Protecção individual e collectiva; contra os 
gazes. Masr.aras e isolantes. Protecção dos a nimaes (cnvaUos e pombos). 

Fumigenos - Projectis e en genhos. Unidades especializadb no em­
prego de gazes. A guerra chimica nos principaes paizes; sua preferencia 
pelos paizes fracos: 

b) Polvoras e explos ivos- Explo'sivos nitrados e chloratados. Ex-
plosivos empregados no E xercito brasileiro: composição e propriedades: 

c) Productos chimicos necessarios a aviação e ú aerostação; 
d) M ateriaes, corantes; 
e) O azoto; o hydrogenio e o alcool-motor; 
f) Industria militar do Brasil. Apreciação sobre seu desenvolvi­

mento. 

I I - Radio-technica 

a) Radiotelegraphia - Princípios geraes. Características das os­
cillaçõ~ electricas. Oscillações amortecidas e osciUações continuas: sua 
producção. Irradiação e recepção das ondas. Antennas dirigidas. Syn­
tonia. Valvulas thermo-ionicas e s uas principaes funcções. Vantagens 
e inconvenientes da telegraphia sem fio, como meio de transmissões. 
Idéas geraes. Radiogoniometria e suas importantes applicações; 

h) Radiotelephonia - Emissão e recepção radiotelephonicas. 

I I I - Motores 

Generalidades e' classificação. Motores thermicos eiectricos e hy­
dra uiicos (turbinas e rodas hydrauclias). 

Motores ú explosão - Generalidades e a pplicações militares, orgãos 
e funcções, a limentação, ignição, distribuição, refrigeração, lubrificação 
e funcciona mento. Gazolina e cuidados com o seu manuseio. Motores 
dos carros de combate, dos av iões e de a utomoveis. Motores Diesel. Ga­
zogenos e motores a alcool. 

IV - Assumptos diversos 

1. Side rurgia. O problema brasileiro. 
, 2. O carvão naciona l. 

3. Os combustíveis líquidos. 

B1 BLIOCRAPHIA 

A - De historia militar 

La Cuerre Napoleonienne - Précis de Campagne- Dois volumes. 
General Camon. 
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Príncipes de Guerre - General Foch . 
Histoire Milita ire - Les Maoeuvres de Napoléon - Ca m pagnes de 

1796-1797 e de 1805 (tres fascículos)- Commandant Prevost . (Pu­
blicação d a E scola de Estado-Maior). 

Les Mauoeuvres de Tannemberg et d'Angeburg - Coronel D erou­
gemont (Escola de Estado-Maior). 

La Manoeuvre d'Hiver des lac-.s Mazzuriques (tres conferencias) ..:.._ 
Idem. 

Six conferences (Escola de Estado-Maior)- Coronel Derougemont. 
La Mnnoeuvre de la Marne (Septembre de 1914),- Idem. 
Histoire de la guerre - Raymond Recouly. 
Memorias de Joffre. 
Memorias de Foch . 
Minha vida - Marechal Hindemburgo. 
Memorias -..: General Luddendorff. 
La Campagne de Transylvania et de Romanie - Coronel Derou­

gemont. 
La Guerre de Seccession des E ' tats Unis de l'Armeique du Nord 

1861-1865) do Coronel Derougemont (Escola de Estado-Ma ior). 
A batalha do Passo do Rosario - General Tasso Frasogo. 
A Guerra entre a Tríplice Alliança e o Paraguay - General Tasso 

Fragoso. 

A Guerra do Paraguay - General Bormann. 
A Guerra do Paraguay - Jourdan, 
A Guerra do Paraguay- Capitão Carrastazú Teixeira. 
A Guerra da Tríplice Alliança - Schneider, completada pelos fas­

cículos editados eplo Estado-Maior do Exercito (3.0 e 4.0 volumes). 

B - Historia do Brasil 
Historia do Brasil - de Rocha Pombo - Edição do Centenario. 
Historia do Brasil - de j. ). de l)itacedo. 
His toria elo Brasil - de João Ribeiro. 
Historb da Civilização Brasileira - de Pedro Calmon. 
A formação historica do Brasil - Pandiá Calog~ras. 
Capitulo de His toria Colonial - Capistrano de Abreu . 
O Movimento da Independencia - Oliveira Lima. 
Visconde de Mauá - Alberto de Faria . 

C - Cultura geral 
GEOCRAPHIA 

L'évolution de la terre et de l'homme- P . Lespagnol et M . FullC-5. 
La Géologie mise a la portés de tous - René d'Audrimont, Charly 

Fraipont et Raymond Anthome. 
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La Te rre et l"évolution humaine (Bibliothéque de Synthese Histo-
rique) Lucien Fabveres. • 

Les Conditions Géogra phiques de la guerre - Robert Villate. 
Ceographia Huamana - Haroldo de Azevedo. 
El factor geographico en la política sul amerit.ana (Subsidiaria-

mente). 
Fronteiras do Brasil - Raja Gabaglia. 
Obras de Delgado de Carvalho. 
Brasil - C arlos Albeyto Stoll Gonçalves. 
Compendio de Geographia Militar, pelo major Paula Cidade. 
Evolução do povo brasileiro :- por Oliveira Vianna. 
Populações meridionaes do Brasil - Idem. 
Raça e assimilação - Idem. 
Atlas (Homem de M ello - Schrader ou Vidal Lablache). 
Historia da Civilização em dois volumes de J . Crosals. 
Historia da Europa - de Edward Freeman. 
Le Moyen Age - Funck Brenano. 
A Revolução Francez.a - de Pierre Gavotte. 
A Revolução Franceza - de M . Mignet. 
Louis XIV - de Louis Bertrand. 
Vasco da Gama - Latino Coelho. 
Historia da America - Rocha Pombo. ' 

D - Economia política 

Compendio de Economia Politica - Carlos Gide (adaptação ao 
Brasil por Contreiras Rodrigues - Edição da Livraria do Globo ­
(Porto Alegre) ou Nogueira da Gama. -

E - Direito 

Regime Federativo no Brasil - Amaro Cavalcanti. 
A nova Constituição Brasileira - Lemos Britto. 
A Constituição Brasileira- Imprensa Nacional. 
Manuel de Droit Internacional Public- René Foignet. 
Actos h1temacionaes vigentes no Brasil - Hildebrando Accioly. 
Sociedade das Nações - Macedo Soares e Boletim do Exercito n. 

22 A, de 20-4-933. 
D'ireito Administrativo Brasileiro - Alcides Cruz. 
Conferencias do Dr. José Mattos de Vasconcellos. 
Codigo Penal Militar - Orlando Carlos da Silva. 
Projecto do Codigo Penal Commum - Dr. Virgilio Sá Pereira. 
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ACTUALIDAOES SClENTIFICAS QUE INTERF,:lSAM A CULTURA MILITAR 

MOOE~NA 

I - Guerra chimica 

La guerre ch~que-- Tenente-coronel Block. 
Révue Militaire Française (ns. 58, 59, 60 e 61 - de abril a julho de 

1926) artigos do tenente-coronel Block. 
Manuel du Cradé du Cénie - 1931. 
Revista do Club Militar n. 29 a 37 (abril de 1933 e junho de 1934) 

artigos do capitão de mar e guerra T. Comes Carn~i o. ' 
Proteccion cÍe animales de Guerra - Major medico hesp~nhol Fe­

lippe Peres Feito. 
Conferencias sobre polvoras e explosivos e sobre a guerra chimica 

feita na Escola de Estado-Maior em 1928, pelo chimico da Missão Militar 
Franceza Jean Pepin Lehalleur. 

. F - Radiotechnica 

La Télegraphie sans Fi! - Por Edouard Branly. 
La T . S . F. et la Guerre - por E . Sinturel. 
Radio Telephonia- Dr.· jo$é Carlos de Comide. 
Radio- 1.0 tenente da armada j. Luiz Belart. 
Traité Complet de T. S. F. - de j. Morei. 
La T. S . f. des amateurs - de Franck Duroquier. 
O principiante de radio - pelo capitão Lima Figueirêdo. 
"A Defesa Nacional" - ns. 194, 196, 200, 216 e 230. 

C-Motores 

Notas do capitão Aurelio de Lyra Tavares, na Escola de Engenharia. 

H - Assumptos diversos 

Siderurgia. Sua producção no Brasil (conferencia do Dr. Fortu­
nato Balcão, realizada em 21-1-930, em S. Paulo). 

13.• Conferencia do tenente-coronel Chabrol. na Escola de Estado· 
Ma:or. 

"A Defesa Nacional" - ns. 137 e 138. 
Nota - As fontes de consulta indicadas attendem apenas a facilidade 

de acquisição e não indicam preferencia de qualquer natureza. 
(Officio n. 1.055, de 26-1-935, do general chefe interino do Estado­

Maior do Exercito). 
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A Educação da Paz e o Exercito 
Por ALBA CANIZARES NASC!JliENTO 

S U PER INTEND ENTE CHEFE D O SERV IÇO 
" PA Z PEL A ESCO L A" 

Nota da tedacção- Temos o prazer de reproduzir, data 
venia de O Jornal do Brasil, o a1tigo acima de autoria da 
brilhao~ e dynamica educadora Professora D." Alba Cani­
zares Nascimenoo. 

Exultamos com essa opportuna profissão de fé que vem 
definir com clareza e collocar nos devidos termos os objectivos 
visados pela chamada "Campanha da paz pela Escoh". E 
exultamos porque ella serve para confirmar a nossa confiança 
no espírito patriotico do professorado do Districto Federal 
-que não se deixou embahir pelas tentativas a.rrojadas e in­
sensatas de certos "snobistas" intellectuaes, que não se não 
arreceiam de sacrificar os destinos da patria ás suas vaidades 
e phantasias. 

Somos dos que creem na reforma e regeneração da hu­
manidade pela educação ,cuja tarefa precípua é melhorar; 
desejamos a paz e a fraternidade universal: mas não podemos 
admittir .que se procure destruir, na alma dos gerações que 
se formam, os sentimentos de amor á patria e de honra col­
lectiva que representam e representarão por muitos seculos 
ainda os fundamen tos essenciaes da existencia dos povos livres. 

Ora, tínhamos a impressão que essa "Campanha da paz" 
enveredava por senda que nos atiraria ao abysmo. Louvavel 
nos seus intuitos, ella será sempre perigosa nos seus processos 
de execução, por mais sans que sejam as intenções dos execu­
tantes. 

Ha ja vista o que verificámos, de visu, de uma feita numa 
das mais importantes escolas desta capital, onde aliás dois 
trefegos professores pregavam abertamente idéas commu­
nistas e distribuíam desfaçadamente entre innocentes meninas 
um jornalzinho de seu credo. A proposito da campanha pela 
paz, exbibia-se uma ,sessão cinematogr:tphica, cuja base era 
representada pela fita "a patrulha· perdida". Pois bem, essa 
composição, destinada a exaltar o espírito de saCI·ificio, a 
abenegação, a bravura do homem e do soldado, foi explorada 
por dois professores, dos quaes um o clirector da. escola, em 
linguagem demagogica, para anathematizar os exercitos e a 
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guerra, impingindo no espíri to das creanças idéas falsas e 
perniciosas e mandando que as transmittissem aos paes. 

Doutra feita, j á em out ra escola , apóz uma exhor tação 
de fé patriot ica de um officia l sob o thcma de commemoração 
á Bandeira Kacional, uma professora procurou esta ncar a 
injecção de fé e de patriotismo na alma das creanças, com ir­
ritante e inopportuno conselho de só pensn.r na pa z. 

Da hi , póde a illustre professora ver o perigo da campanha 
que dirige. E ' difficil conciliar "o ideal com a realidade", in­
cut ir sentúnenlos pacificas, salvaguardando as qualidades viris 
que fa zem as nações fortes, dignas, respeitadas e mer~cedoras 
de paz. ·· 

Creia, a insigne professora, que não é a guerra ao &cm·cito 
que tememos mas sim a guerra d vitalidacle da naçãq que se 
solapa, muitas vezes sem querer . 

F:' preciso cu i dado Ha tanta co usa a fazer an tes de pensar 
nessa paz ideal, nesse americanismo piPgas, nesse internacio­
nalismo de desfi brados ! 

E' preciso amar o Brasil ! E isso não é pouco ! 

"Temo-nos devotado por apresentar ao Magislerlo direct.r izes s~­
guras rela tivamente íi obra da. educação da paz, que tantos ast.os difficeJs 
eng1oba., desde os problemas da. educação do patriotiamo. que é funda men­
ta l, até os complexos assumpt.os atinentes ás relações int.ernacionaes, 
que exigem cuidados pa r t icula res. . 

O problema da. educação da paz envolve funda mentalmente deli­
cadas questões de psycbologta., sociologia o educação propria mente dita. 
Investigações e estudos em torno ao problema. da educação das relações 
internacionaes tomam hoje tal vulto, t.a.l extensão e profundidade, com 
relaçijo a todas as scienoias, que se constituem realmente em uma espe­
cialização delicada da pedagogia, que tem u,t,trahido os mais famosos edu­
cadores, como o grande Piérre Dovet . 

Srieocia., pbilosophia c arte convergem na. consecução dos idea.es 
da fraternidade. Preocupações ern torno ao assumpto toma m t.al Íuoota, 
exigindo taes especia lizações c activida cles, c é l.ão vasta já. a literatura 
pedagogica. a. respeit.o ,· no tocaot.e á psychologia , á historia, á economi~ , 
á política. o á. moral, emfim a todas as scienc ias socia.es com especiali­
dade, na. sua a.pplicSção á. paz, que se f a.z rnistór um orgão proprio de es­
tudos pa r ticula rizados, pesquizas c cxpericncias quanto aos fins e me­
tbodos da escola pacifista., um orgão de orientação definida .e coordena­
ção de actividade. 

Com este objectivo tem funcionado o Serviço " Paz pela Escola.", 
do Departamento de Educação, onde nos dedicamos aos estudos concer­
n~>ntcs, irradiando orientações que têm sido recebidas com simpa.thia 
ent re nós, e pelas autoridades de educação de maior p restigio em todo o 
Continente. · 

Entre os assumpLos ligados ás nossas responsabilidades está a con­
ciliação que comprchendemos perfeila.mcnlc ent re- PAZ E EXER­
CITO. 
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Aos que não têm estudos mais aprofundados relativa mente ao as­
sumpto da. educa_$ão da p~ pode parecer haver uma antimonia irreduêti­
vel entre PAZ E EXERviTO. 

Mas nós não pensamos assim. 
Procuramos collocar taes assumptos nas suas justas relações. 
Nas condições ar.tuaes da. vida social, consideramos o Exercito como 

garantia da pae. 
Realmente, o nosso idealismo paficista não nos perturba a visão se­

rena da actualidade sociologica, não nos arrebatamos ás prefigurações 
exaltadas dos que se deixam alheiar, em il lusões mirifica.s, ás realtdades 
e ás contingencias da vida. presente. 

Prejudicial e terriyel confusão lavra em muitos espíritos em torno 
aos conceitos EXERCITO E PAZ. 

, E' o conflicto entre ideal e realidade dos que não souberam encontrar 
o ponto de contacto entre estes dois extremos. 

Não sabem harmonizar as realidades sociaes- PAZ E EXER­
qiTO -, julgando erradamente que- ser paciji'sla é ser contra o Exer­
Cito. 

Assim não pensamos nós, que somos pacifistas, e consideramos o 
~xe~cito, pois que o temos como o guarda da civilização, do direito, da 
JUStiça e da paz. 

A. paz é uma conquista lenta e difficil, a maior conquista da civili­
zação, a. expressão suprema. do aperfeiçoamento humano,- Alca.~çar a 
paz universal seria atingir o estagio superior da. humanidade, a vir tude 
éollectivà., quando, então, haveria uma humanidade sem guerras, hu­
manidade redimida, uma só educação, uma só cultura, uma só religião: 

E' o idea l para o qual tendemos. . 
Mas por emquanto, inf~lizmente, estamos distante dessa adnuravel 

situação. 
. A_ paz tem exigeMias formida.veis complexas, de ordem g!l?gr11;P~~. 

hlStonca, economica., jurídica. e moral. E' o resultado das maiS dtff1ce1S 
condições, de uma psychologia social sublimada , e não depende só do 
aperfeiçoamento de um unico povo. . . 

Bem o vemos, bem o sentimos bem o queremos: é prec1so abolir a. 
ouerra, como impor~a abolir o crúr:e o roubo, o homicidio. a. moleslia, a. 
miseria e a dor. . . ' 

Mas tudo isto é objecto de evolução, para tapto teremos que vo~ver 
a?s estagio~ s~pciores da civilização, attingir as n.l_fil;ls cxpressõ!?s da Jus­
ttça e do diretto dus gentes subordinando-se :i. polihca e á moral. 

Até lá temos muito q~e progredir. 
O panorama do mundo é sombrio. Aterra o ambiente social do velho 

Mundo: povos guerreiros como nos piores tempos da bistoria, povos 
que pr~gam a conqutsta e a rapina e glorificam 9 força. e a violencin.; ar­
mamentismo; competições ferozes; lucta de ideologias; novos Atilas por 
toda a parte; a. infancia militarizada. 

Nestas condições, a idéa. de defesa é insepara.vcl da idéa de patria, de 
ciuilieação, de justiça e de paz. 

Comprehendemos, pois, e aceitamos o Exercito, porque compre­
hendemos e acceitamos a DEFESA DA CIVILIZAÇÃO. 

Eis a razão porque1 sendo nós pacifistas, prezamos as classes ar­
madas, porqt~e não nt.s tlludimos quanto á necessidade da defesa contra 
o erro e o cnme: 

Vemos o Exercito como necessidade de defesa interna. o externa, o 
guardiã{> da nossa integridade e da nossa honra, o guardião do nosso pa.-
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trimonio mat.erial e espiritual, elemento de cohesão, de unidade territorial 
e moral, oomo sentinela da nossa nacionalidade. 

O panornma-antro.Jpo-geograpbico do Brasil mostra que- l\IAIS 
DO QUE 1\'UNCA- precisamos de defesa e unidade. 

A defesa do Brasil não diz respeito apenas a perigos e.xternos pro­
ximos ou remotos, sempre possíveis, de imperialismos militares, econo­
micos ou edeologicos. mas concerne á propria unidade nacional. 

A noção de PATRIA é capital. E não devemos dissolver _os n?ssos 
estudantes num intcrnacionalismo e:dremado que leve ao anac10nahsmo. 
Não cuidamos de um nacionalismo que seja xcnophobo, mas tambcm não 
apreciamos a xenomcmia que tem disvirt.uado o nosso povo e o afastado 
da. realidade brasileira e americana. 

No ponto de vista pois, da formação do patriotismo c do am~ricamsmo, 
havemos de contar com o nosso glorioso Exercito, que Lem sido a g uarda 
avançada da nossa civiliza~úo; 

Somos pacifistas e amigos do Excr1•ito, como Rio Branco, que sempre 
amou as nossas tradições milita res e sustentou a necessidade da nossa 
força militar, e foi pacifista ardente e irreductivel. · 

Sejamos pacifistas, mas que o pacifismo não seja pretexto para a 
abolição do brio e da dignidade. 

Refiro-me ao Exercito, não como Annibal, Cesar ou Napoleão. 
· O nosso Exercito não uma escola de rn:ozencia o!fun.siva, mas uma 

escola. de coomciencia defensiva, de civismo e do paz. 
Devemos educar para o espiri(IJ de paz, conservando porém, o es­

pirito de defesa do nosso territorio e da nossa civi lização. A Patria precisa 
tanto de OsW<lldo Cruz, Rio Branco e Santos Dumont, como Pedro I, Osorio, 
Barroso c Caxias. 

O nosso parifismo não ê incompativcl, e pelo contrario, com o glo­
rioso Exercito Brasileiro. 
· Amamos c exaltamos o Exercito Nacional, porque vemos nele in­
oomparavcl missão civilizadora, .giganlcsea missão educacional poi' t.odo 
o D?SSO vast~ Brasil, porque lhe t.em cabido sempre a realização dos nossos 
mata caros tdeaes . 
. . Amamos c venemmos o Exercito Nacional, porq ue nós c:!ducadorcs pa­

Ctftstas, podemos dar ao nosso Exercito a mais alta qualificação de huma­
nidade e idealismo:-E:h.."ERCITO BRASILEIRO- EXERCITO DA P AZ. 

Nestas condiç·õcs, julgamos c recommcndamos que iodos os pro­
gra~nma.s d~ ensino -das escolas primarias ás secundarias e uníversi­
tanas - cutdem e:r;plicilamente da edtccaçcío dos deveres militares, desper­
tan?o as novas gerações o respeito ás classes armadas, dentro da noção 
ethtea de defesa da civilização. 

Os programmas das escolas officiacs devem aludir explicitamente 
aos deveres militares, á conscrição militar . 

A's autoridades militares e ás autoridades de educação do Brasil 
e~:!dcreçamos estas nossas destemerosas palavras de fé c patriotismo, que 
aliás vtmos sustentando, ha muito t.empo segundo o "Oração ao Exer­
cito", por nós pronunciada na solenidade do Sorteio Militar, em Se­
tembro do anno findo . 
. . Somos pacifistas, mas não queremos a Nação amollecúla num pa­

ctftsmo á oulrcmcc, alheia ás necessidades do Horviço Militar. 
Hejamos pacifistas, mas est~jamos promptos a defender o nosso 

Brasil c por clle morrer se preciso for, como morreram os sobrchutpanos 
heroes da Praia Vermelha, no combate ao movimento subversivo de 
Novembro. 
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INDiCADOR DA "A DEFESA NACIONAL" 

St&b-T m. ODON BRAGA 

Mez de Janeiro de 1.936 

TiLulo Assumptos Le1 Dcc. A) Da.La D.O: ,_ ---- - -
Abone - Praças baixadas em consequcn-

cia da molestias ou jrJrimenlos 
adquiridos em campanha ou. no 
scrvit;o. Ofjs. õ 4- 1 14 
Civis. 188 ' 18- 11 16 

Ceriificacios -Falsos. Circular. I 80-h 3 
Cobertor -De inverno para o 1.0 Regiman-

to de At'iação. 9 
('nmpanltia - Escola de Sapadores Mineiros !?0, 18- 1 f! O 
CoMullor - J ttridico do minisierio da ltla-

rinha. 168 J- 1 8 
Crmlríbuição - Regulando. Para as Caixas I 

de .4 posenladorias. 15fJ 30-1! 6 
C r editos - Distribuição. Resoluçcio ?lo Tri-

bunal de Contas. S8 
r:ur!o - Candidatos a cabos- Exames. 

Proinoção. 1lJ 1:d- 1 15 
IJolações -Drçamcnlarias. :J1 

;~J~ a; F.•ro.la - De serviço de musicos. 768 
l::ngjno - I nstitutcs Militares. Alterando 

o Regulamento. 189 . 16'- 1 82 
-Escola de Arma~. Fusão.tJes-

paclw de 21- 11 24-P.rmnes 
' -Medias. . 

9- 1 15 
Do 8.0 anno da Escola Na11al. 195 I 17- 11 28 

f'~rragcamcnlo -A nimaes do Exercito. 29 f'•uteções - 7'heso>treiro - Almoxarije - I 

Aprovisionador nos H. M. D. 2e1 15- 1 18 /J~<pilal - Praças baixada8 em consequen- I 
cia do movimento de Novembro I 

'··i 
de 1985. Ojjiciaes. 

196
1 !! 4- 1 14 

-Organica do Districlo [t'ederal. I 
18- 11 e8 lf,JCas - Para o t .o Reoimen1o de A via-

I I 
r;ão. I I 6 
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Titulo Assumptos I Lei Dec. Av0 Data U 
1--

M. ntricula -Possuidores de um curso. Ma- 791 SÕ-12 
lricula e1Í1 outro.s : 
Na Escola Militar. Instrucções. 
Na Escola de Engenheiro8 Geo-
graphos. Imt. para concurso. 191 16- 1 

Mandato -De segurança- Regulamento. 9- 1 ' Medias - Exames. 786 S0-1~ 

Musicos t-Escala de Serv~o. 192 17- 1 
Policias t-Militares. Reorganisação. 
Praças - Operarios. Vencimentos. Rega- 14 8- 1 I 

lia$. 186 14- 1 
Sala rio - Mínimo. 
Seccas -Regulando o disposto no art. 176 7- 1 

177 da Constituição. 175 7- 1 . 
'r-Idem, idem. Republicação. 

Sorteio -Reservista do Exercito Italiano. 7 4- 1 ; 
Brasileiro. 

V encimeutos - Sarge11to desertor respondendo 
a processo. 

Vigilancia - Revogação da.s providencia-S do 9 7- 1 . 
A IIÍ8o 78.t-19S5. 

I 

A PARREIRA DO REI 
Ainda. ha pouco tempo, quando se realizava em Fontameblesu 

tracticional póda ela famosa "Parreira do rer", que produz uma fr11. 
deliciosa, for o nome de Napflleão recordado, graças a. uma phrasc G 
f1cou regiStrada. Quando estava no p!l.lacio de Fontaineblea.u, durant 
época. da colberta, com1a Napoleão, com dehcia, a magnífica. fructa m 

Um dia, Fouchet , o celebre ministro dn pohC"ia , EemprP. dispo>:. 
envatdecer Napoleão, propoz-lhe rebaptizar· a. parreira plantada r 
Henrique I V, que dahi por deante passaria a chamar-se a "Parreira 
Imperador". 

Sabendo perfeitamente, que umft tradJCÇ'ão não se muda. de um c 
mento para. outro, Naopoleiio respondeu-lh e altivamente: 

- Você não me conhece, Fouchet. Eu soube edíhca.r o meu thl\' 
Se quízer ter a minha. parreira. terei que plantai-a, cu mesmo. E todo; 
palacíos da França disputarão a honra de possUll-n em se~ jardim ! 

' TA.PAJOZ GoML' 


